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“PORQUE O MUNDO É A CORES...”

A Brigotintas é uma empresa de referência no distrito de Aveiro com quase duas décadas de atividade, direcionada 

para o setor de tintas, ferramentas, máquinas e bricolagem.

Em 2017, decidimos dar o passo alterando o grande nome de Brigotintas, que induzia a um comércio apenas de tintas 

e vernizes,  renomeando-a como Bricotintas HRS, apresentando deste modo ao cliente, maior diversidade em termos 

de produtos/serviços.

Recentemente mudámos as instalações em Oiã, duplicando a área de venda. Foi no dia de 17 de fevereiro que 

comemorámos o 10º. aniversário nesta Freguesia e, na presença de todos os convidados, lançámos a nova imagem 

gráfica.

www.bricotintas.pt

facebook.com/bricotintas

234 782 600

Loja Cabecinhas

Loja Ílhavo Loja Oiã



"Porque o mundo é a cores ..."

A empresa fez parte do meu 

crescimento. Foi ainda com 17 anos que 

comecei a lutar por ela, com muito 

trabalho, e claro, com ajuda 

imprescindível de todos os funcionários 

(incluindo aqueles que por ela 

passaram e seguiram outros 

caminhos), clientes, fornecedores e 

amigos. 

Na passada sexta-feira, 17-02-2017, 

comemoramos os 10 anos de existência 

na Freguesia de Oiã, dando a conhecer 

as novas instalações. Neste evento, 

demos vida a uma nova imagem, com 

um novo nome, Bricotintas HRS. 

Foi um privilégio partilhar este dia 

especial com todos os que puderam 

estar presentes. 

Obrigada pela presença!

Helena Domingues
Gerente

SEDE 
Estrada Nacional 109 Nº51

Cabecinhas 
3840-011 Calvão

Ílhavo
Rua Sargento João Nunes 

Redondo, Nº7 • Loja D
3830-222 ílhavo

Oiã
Estrada Nacional 235 Nº94D

Silveiro
3770-066 Oiã

10anos
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Um jornal com 66 anos 
tem uma história já lon-
ga para contar. Aqueles 
que recordam o Jornal da 
Bairrada de há seis décadas 
reconhecerão que ele está 
hoje bem diferente. Tem 
muito mais páginas, mui-
to mais cor, está mais are-
jado e moderno em termos 
de arrumação e grafismo. 
Mas a sua matriz conti-
nua a ser a mesma: a mar-
ca Bairrada e a proximida-
de. Aquilo que desde sem-
pre caracterizou o Jornal 
da Bairrada foi e continua a 

ser a sua vasta rede de cor-
respondentes, que lhe per-
mitiu chegar mais longe.

O JB é hoje muito mais 
do que um jornal, é um pro-
jeto de comunicação. Para 
além de continuarmos a 
chegar a uma vasta audiên-
cia na Bairrada, através de 
uma edição semanal com 
uma média de 40 a 48 pági-
nas, organizamos, sozinhos 
ou com parceiros, eventos 
como a Gala do Desporto, 
a Gala de Mérito do Con-
celho de Oliveira do Bairro; 
jantares-conferência, con-

versas ao café, debates, etc..
Mas hoje, sabemos que o 

mundo está numa mudan-
ça permanente e os jornais 
veem-se obrigados a fazer 
mais ainda, para consegui-
rem acompanhar esta vi-
ragem. Os nossos leitores 
de há sessenta anos vão 
desaparecendo e o Jornal 
da Bairrada tem de cativar 
novos públicos. No entan-
to, não podemos perder 
de vista aquilo que deve 
ser sempre a nossa estre-
la-guia: escrever notícias, 
com rigor e independência.

Mas há certamente ou-
tras formas de as divulgar. 
Desde o passado sábado, 
está online o nosso novo 
site, com algumas novida-
des, que apresentamos no 
“Especial Aniversário JB” 
desta edição.  Para além 
da forma tradicional, que 
não queremos perder, há 
outras maneiras de chegar 
aos nossos leitores. Cada 
vez mais, o público procu-
ra informação online, quer 
ler notícias rápidas, quer 
informação instantânea, 
quer ver vídeos e fotogra-

fias. Queremos acompa-
nhar esta evolução.

O novo site faz parte 
de uma estratégia digital, 
que visa, essencialmente, 
comunicar de uma forma 
mais direta com os leito-
res, através de ferramentas 
multimedia, de vídeos e fo-
tografias.

Queremos fazer cada 
vez mais, fazer diferente, 
fazer melhor, para poder-
mos continuar a merecer 
a confiança dos nossos lei-
tores. A si, muito obrigada 
por continuar desse lado.

Marca Bairrada acompanha-nos há 66 anos

EDITORIAL

Oriana Pataco
Diretora

2 Jornal da Bairrada
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Hoje, sinto-me como um es-
critor há horas em frente a uma 
folha em branco. Não sei por 
onde comece. Na verdade, nem 
sei se quero começar. Não que-
ro falar sobre terrorismo, so-
bre o barril de pólvora em que 
está transformado o coração 
da Europa, sobre a tristeza que 
me assola cada vez que vejo e 
revejo imagens do atentado 
em Nice, lembrando ao mun-
do que o alerta de segurança já 
não pode estar no máximo só 
quando há Europeus de fute-
bol ou cimeiras de líderes. Não 
quero falar sobre o Brexit e as 
suas consequências, nem do 
facto de a Europa estar ferida 
de morte naquilo que são afi-
nal os valores que estiveram na 
sua génese: paz, solidariedade, 
coesão, respeito da dignidade 

humana, liberdade, democra-
cia, igualdade, Estados de Di-
reito e respeito pelos direitos do 
Homem. Não quero pensar que 
há um presidente de um Estado 
não muito distante, que quer fa-
zer parte da UE, mas a par dis-
so defende o regresso da pena 
de morte ao seu país, que so-
freu um golpe de estado mas é 
ele próprio um golpe de estado 
permanente. Confusos? Con-
fesso que também fico.

Vamos então deixar o mun-
do de lado por instantes. Não 
vamos pensar que podemos 
ter um Trump qualquer a go-
vernar o país mais poderoso 
do mundo, no mesmo país 
onde o ódio racial leva a matar 
polícias indiscriminadamente; 
e vamos esquecer que há ho-
mens com machados a atacar 

comboios no meio da Euro-
pa. Vamos concentrar-nos no 
nosso país à beira-mar plan-
tado, onde o sol brilha (até 
demais por estes dias) e há 
esplanadas a convidar a um 
momento de relaxe ao fim da 
tarde. Não vamos falar da ban-
ca, nem de créditos mal para-
dos, nem de imparidades, nem 
de salários congelados na fun-
ção pública, nem de défice e 
sanções. Não vamos. Ok, va-
mos esquecer por momentos 
que há assuntos sérios sobre 
os quais devíamos refletir. 
Alguns aqui mesmo, na nossa 
terra, na nossa rua. Mas não. 
Não vamos falar sobre “ca-
maradas” que não se enten-
dem, sobre retiradas de con-
fiança política, deslealdades, 
amigos que eram mas já não 

são, enfim, verdadeiras toura-
das. Não. Também não que-
ro falar de touradas, nem de 
manifestações com meia dú-
zia de pessoas. Prefiro falar 
de carnavais fora de horas, 
de pessoas animadas a beber 
um copo com amigos e a falar 
de banalidades, de enchentes 
em concertos, como aquele 
do AGIR, há poucos dias, na 
ExpoBairrada. Curioso, des-
de esse dia que há uma músi-
ca dele que não me sai da ca-
beça. Acho que começa assim, 
“Deixa-te de m… Para quê dis-
cussão…” 

Desculpem, mas hoje não 
vou falar sobre nada. Definiti-
vamente, a inspiração tirou fé-
rias e eu vou mesmo 
com ela.

A inspiração foi de férias

EDITORIAL

Oriana Pataco
Diretora

Uma Europa 
em sofrimento 
e sem soluções

Para cá da ria

Os recentes atentados de Nice e Wurzburg, no sul da 
Alemanha, colocam pressão na Europa e nos europeus. 
Não é fácil entender o móbil destes crimes nem tão pou-
co empreender ações securitárias que os previnam. Ne-
nhum motivo pode justificar o horror destes novos bár-
baros e, se por um lado, as populações europeias come-
çam a não perceber o calculismo dos discursos dos seus 
chefes, também estão apreensivas quanto a uma deriva 
puramente militarista como aquela que os EUA tiveram 
logo apos o 11 de Setembro. É neste contexto de fragilidade 
suprema na segurança na Europa que se acentua a carên-
cia absoluta de líderes. Duma forma geral a Europa tende 
a reagir individualmente, fechando-se cada País nos seus 
interesses próprios não tendo a Europa, em todos estes 
anos de politicas ditas comuns, conseguido apenas pro-
duzir líder ou uma figura supranacional que encabeçasse 
o projeto inicial. Temos feito crescer o número burocratas 
que se acomodam a um chorudo salário apenas.

A maior evidencia desta minha afirmação vai vir ao de 
cima com a difícil questão Turca. 

A divisão da Europa e a dificuldade em arranjar solu-
ções para esta nova complicação já é evidente. Ninguém 
no seu juízo perfeito acredita nesta patranha do golpe de 
estado na Turquia. Claro que houve uma sublevação mili-
tar contra o presidente, claro que Erdogan foi eleito maio-
ritariamente em eleições democráticas, mas é evidente 
que o presidente tem cometido excessos e percorrido um 
caminho claramente autoritário e islamita. É difícil de en-
tender que o segundo exército da Nato na Europa, onde 
muita da elite dita militar que aderiu ao golpe se tenha me-
tido nesta aventura sem ter garantia mínimas de sucesso. 
O enorme rol de detidos, especialmente juízes e funcio-
nários do ministério do interior detidos em de 24 horas 
depois do abortada a intentona, indicia que as ditas listas 
já estavam feitas antecipadamente. Vai ser muito penoso 
gerir esta alteração estratégica na Turquia e ver a incapa-
cidade da Europa e do Ocidente em lidar com esta grande 
mudança. Decidir entre manter um apoio a um regime 
cada vez mais autoritário ou correr o risco de criticar e 
provocar a emergência dos islamismos mais retrógrados 
neste grande país, são as opções.

Andámos anos a querer uma Europa unida, mas sem-
pre que surge uma crise, ou várias, só existe Europa nos 
discursos e nalguns interesses económicos. Carecem 
líderes que não tenham pés de barro e que nos liderem 
para fiascos como na Alemanha de Hitler ou para os co-
munismos de leste.

António Granjeia
Colunista

À Sombra da Oliveira do Bairro

Os trinta e três

Nada mais nada menos que 
30! Trinta besantes na bandei-
ra de Portugal! Poderiam ser 
33 se um dos sacerdotes, a me-
nos de 100 metros da chega-
da ao Monte das Oliveiras, e 
por que lhe faziam falta para 
pagar a palha das suas mon-
tadas, não tivesse, quase dis-
traidamente, colocado três 
moedas a menos na bolsa de 
Judas. O mesmo que tão ino-
centemente entregava Cristo 
à morte. E Cristo finou com 33 
anos. Ah, e as vértebras, aque-
las que nos permitem manter 
a cabeça erguida também são 
33. Este é o número esotéri-
co da Cabala, e por isso o últi-
mo grau da maçonaria, muito 

embora pelas nossas terras a 
única coisa que há é Macho-
naria, ou pretensão a. Os Ma-
chons e as suas consortes cor-
rem apressadamente a haste-
ar a bandeira do “Tu já não és 
de Confiança! Pobres de nós, 
33 inocentes, que nestes anos 
todos nunca tínhamos visto 
que eras tu quem tinha comi-
do a avozinha!” A capuchi-
nho fugiu para as ilhas. Mas 
também ela diz não baixar os 
braços. Todos sabemos que a 
educação não é com ela. Na 
estória foi ela que confiou a 
avozinha ao lobo. Ela e o ca-
çador de patos. Por isso ela le-
vanta sim os braços mas para 
secar as unhas de gel. E só. A 

política em Oliveira do Bairro 
é um Reality Show, degradan-
do-se nas redes sociais. Não 
há coesão e coerência políti-
ca em nenhum dos partidos e 
dos seus actores. O repúdio de 
uma visão de todos de “sun-
ga”, numa tina de lama, apesar 
de aparente eficácia decisória, 
inibe me de propor. E propor é 
fácil. É só abrir a boca. O rosa 
ainda não tirou a confiança a 
ninguém. Também a quem 
o faria… Já as outras duas co-
res mantêm-se numa indeci-
são quase hormonal, típica de 
adolescentes e não de verda-
deiros Machons. Senhores, a 
história é profusa em táctica 
e estratégia política. Leiam 

mais. Viagem mais, mas de 
olhos abertos. Saibam ouvir 
e sentir o que vos rodeia. A 
confiança é algo que se refe-
re à acção futura do outro. E a 
virtude - Sabedoria, Liberda-
de, Justiça, Coragem e Ami-
zade, é a única forma de capi-
talizar o eleitor. Uma capita-
lização que, quiçá, resistirá a 
arremessos meramente intri-
guistas, cruéis e egóicos apro-
veitamentos das causas popu-
lares ou show off transformis-
ta. Ad contrarium, resta-nos 
mergulhar línguas na água 
que tudo mata e que dizem 
que ferve a 33 graus. Lavadi-
nhas talvez se tornem mais 
virtuosas e adultas. 
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O novo site faz parte 
de uma estratégia 
digital, que visa, 
essencialmente, 
comunicar de uma 
forma mais direta 
com os leitores (...)”

Opinião

A Escola Pública no Concelho de Oliveira do Bairro

O Agrupamento de Escolas 
de Oliveira do Bairro (AEOB) 
é a única escola pública no con-
celho, inclui 11 estabelecimen-
tos de ensino, da educação Pré-
-escolar ao 12.º ano, 2170 alunos, 
206 professores, 3 técnicos es-
pecializados e 5 técnicos so-
ciais.

O que nos move a escrever 
agora este artigo, é uma sensa-
ção de afastamento e parco re-
conhecimento, que nos faz sen-
tir desconfortáveis por dirigir-
mos ou pertencermos à escola 
pública. Achamos pertinente 
esclarecer algumas impreci-
sões que têm vindo a público, 
desrespeitando a sua direção, 
o seu corpo docente e a sua co-
munidade educativa em geral, 
que na sua maioria são filhos da 
terra. Após a Assembleia Mu-
nicipal de Oliveira do Bairro 
do passado dia 10 de fevereiro 
e a divulgação do 4.º Relatório 
da Comissão de Acompanha-

mento da Educação da referi-
da assembleia, sentimos que é 
nosso dever prestar alguns es-
clarecimentos, que passamos 
a enunciar:

1. Temos vindo a desenvol-
ver esforços para o desenvol-
vimento de uma prestação de 
serviço educativo de qualida-
de, antevendo o futuro e os 
desafios que os nossos jovens 
enfrentarão. Nesse sentido, e 
querendo dar um passo em 
frente, aderimos à Avaliação 
Externa das Escolas em 2008, 
quando esta era ainda opcio-
nal; celebrámos Contrato de 
Autonomia já em 2014, obri-
gando-nos a pensar e a ana-
lisar detalhadamente o meio 
envolvente, escolher um rumo 
para a nossa escola, traçar ob-
jetivos e metas, elaborar rela-
tórios de progressão e planos 
de melhoria; acompanhámos 
o Município na delegação de 
competências em 2010 e na ce-

lebração de um contrato inte-
radministrativo de delegação 
de competências para a edu-
cação, agora em 2015, que nos 
obriga ainda mais a diagnos-
ticar a condição social e eco-
nómica do nosso concelho, de 
forma a dar resposta à popu-
lação, através da elaboração e 
implementação de documen-
tos estruturantes, na discussão 
dos quais participa toda a co-
munidade educativa do con-
celho (convém lembrar aqui 
que o Conselho Geral das es-
colas públicas tem represen-
tação da Autarquia, das Juntas 
de Freguesia, dos encarregados 
de educação, da comunidade 
local, designadamente ACIB, 
IEC e Santa Casa da Misericór-
dia, do pessoal docente e não 
docente e alunos do ensino se-
cundário), além de nos obrigar 
novamente a prestação de con-
tas e a análise por entidade ex-
terna;

2. O contrato acima referido, 
aprovado pelos órgãos munici-
pais, executivo e assembleia mu-
nicipal e conselho municipal de 
educação, é um projeto piloto, 
celebrado entre a Autarquia, o 
Ministério da Educação e a Pre-
sidência do Conselho de Mi-
nistros. Os “apoios”, como são 
frequentemente aludidos, que a 
Autarquia presta ao AEOB de-
correm não só da prioridade que 
a Autarquia dá à educação, mas 
essencialmente das verbas que 
para este órgão são transferidas 
pela tutela ao abrigo da cláusula 
25ª do referido contrato, assim 
como da possibilidade de candi-
datura aos Quadros Comunitá-
rios para obras de requalificação 
do parque escolar.

3. A saída de alunos para fora 
do concelho, como igualmente 
foi referido, é também acompa-
nhada pelo regresso de outros, 
pois a situação comum será que 
a opção das famílias recaia nas 

escolas da área de residência.
4. No ensino público a con-

tratação de pessoal docente 
faz-se mediante as necessida-
des, em função do número de 
turmas, logo, os recursos hu-
manos estão sempre assegu-
rados.

5. O Ministério da Educação 
tem conhecimento da real ca-
pacidade das escolas, não só 
porque está na posse de toda 
a tipologia dos edifícios, mas 
também porque em várias 
ocasiões questiona as esco-
las que, como é lógico, têm a 
obrigatoriedade de responder 
com verdade, não podendo ma-
nipular os números.

6. O processo de agregação 
das escolas que levou à criação 
dos Agrupamentos foi uma de-
cisão política do poder central. 
O AEOB resulta de dois mo-
mentos de agregação, nunca 
tendo tido os seus dirigentes 
influência direta no processo. 

Não cabe ao AEOB propor uma 
solução para o IPSB ou para 
qualquer outra instituição de 
ensino privada, não só porque 
não temos competência para 
tal, mas também porque seria 
uma ingerência em assuntos 
da esfera privada. Aliás, não 
conseguimos entender como 
se desresponsabiliza uma So-
ciedade Anónima e o seu Con-
selho de Administração, trans-
ferindo responsabilidades para 
quem nunca as teve, não teriam 
que ter, nem consentiriam que 
as tivessem.

Finalmente resta-nos pedir 
aos responsáveis locais, não 
que ignorem o ensino priva-
do, mas que respeitem a escola 
pública do concelho e colabo-
rem na promoção do serviço 
educativo de qualidade. 

Os documentos aqui referi-
dos estão disponíveis na Página 
Eletrónica do Agrupamento de 
Escolas de Oliveira do Bairro.

Júlia Gradeço
Diretora do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Bairro
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PUB

Costeletas 
do Lombo 

de Porco 

2,49
€/kg

Entrecosto 
de Porco  

3,49
€/kg

Bacalhau 
Graúdo 

da Islândia  

8,49 
€/kg

Bife 
de Peru  

4,49  
€/kg

Clementina

0,99
€/kg

Mamão

2,89
€/kg

Couve 
Coração

0,65
€/kg

Massas Alimenticias 
Milaneza Macarronete 

Grande 500gr  

0,49€

Chourição 
Top Budget  

3,89
€/kg

Arroz 
Carolino 1kg 

Cigala  

0,79€

Fiambre 
da Pá  

3,99
€/kg

Ice Tea 
Lipton 4x2lt  

3,78€

Folhado 
Misto 90gr  

0,49€

Água Sete 
Fontes 5lt  

0,49€

Pastel de 
Nata Grande 

80gr  

0,49€

Cerveja Sagres 
30x0,25lt TP  

11,99€

Café em Cápsulas 
Dolce Gusto 

30 unid  

8,99€

Leite UHT Meio 
Gordo 1lt Gresso 

0,46€

Danonino 
Danone Gama  

1,29€

Detergente Máq. 
Lavar Roupa 
Persil Pó,Liq.

6,99€*

O Intermarché de Oliveira do Bairro agradece a sua preferência

Em Todo 
o Carapau  

1,95
€/kg

Selecção 
de Peixes

5,49*
€/kg

*ver loja

*ver loja



 

Aniversário JB
COMEMORAÇÃO

O aniversário do Jor-
nal da Bairrada foi vi-
vida, este ano, de uma 
forma diferente do ha-
bitual. Para além de 
reunirmos a “família” 
JB, de que fazem parte 
os colaboradores, cor-
respondentes locais, 
cobradores e acionis-
tas, convidámos tam-
bém os presidentes das 
Câmaras Municipais da 
Bairrada, assim como 
algumas entidades da 
região. Na base des-
te convite, uma razão 
dupla: comemorar o 
66.º aniversário do JB e 
apresentar em primeira 
mão, o nosso novo site, 
integrado numa mais 
ampla estratégia digi-
tal.

Ao convite acedeu 
uma centena de pes-
soas, entre as quais cin-
co presidentes de Câ-
mara: Mário João Oli-
veira, CM Oliveira do 
Bairro; Teresa Belém 
Cardoso, CM Anadia; 
Rui Marqueiro, CM 
Mealhada; Silvério Re-
galado, CM Vagos; e 
João Moura, CM Can-
tanhede.

Tendo como cenário 
os belíssimos vinhedos 
da Bairrada, vistos do 
alto da Adega Campo-
largo, em S. Lourenço 
do Bairro (Anadia), a 
tarde foi de festa e de 
convívio. E, como de 
um aniversário se tra-
tava, houve entrega de 
lembranças, por parte 
do Comendador Ro-
gério de Oliveira (ana-
diense, presidente da 
ACHBL, Luxemburgo) 
e do presidente da di-
reção dos Bombeiros 
Voluntários de Anadia, 
Mário Teixeira.

Fica o agradecimen-
to a todos os que acei-
taram fazer parte deste 
momento, mais um que 
fica para a história do 
Jornal da Bairrada.

Festa entre “família” e amigos
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Por ocasião da festa do 66.º aniversário, 
foi apresentado aos convidados o novo site 
do Jornal da Bairrada.

Este novo site (no mesmo endereço - 
www.jb.pt) insere-se num projeto de co-
municação mais extenso, que passa, entre 
outros, pela produção regular de conteú-
dos em vídeo. Para esse efeito, o Jornal da 
Bairrada criou um estúdio com um cenário 
Chroma key, o que permite colocar uma 
imagem sobre uma outra, através da anula-
ção de uma cor padrão, neste caso o verde. 
Com este estúdio, e respetivo equipamen-
to de recolha e edição de imagem, o JB está 
ao nível do melhor que se faz na imprensa 
regional.

 Relativamente ao novo site, que o Jornal 
da Bairrada apresentou no sábado, uma das 
principais alterações prende-se com o fac-
to do mesmo ser “responsivo”, permitindo 
que os seus elementos gráficos se adaptem, 
automaticamente, à largura do ecrã no qual 

está a ser visualizado, o que vai permitir 
uma melhor interação e experiência de na-
vegação com todos os leitores que acedem 
ao Jornal da Bairrada através de dispositi-
vos móveis. Já a parte de design surge mais 
cuidada e com um equilíbrio gráfico que 
também facilita a experiência do utilizador, 
sendo utilizadas cores nas escalas de cinza, 
surgindo os diversos concelhos da Bairrada 
identificados com cores mais vivas e todas 
elas diferentes.

 Por outro lado, o menu apresenta-se com 
uma melhor hierarquização, onde surgem 
novas categorias, como é o caso do Lifes-
tyle. Aqui são disponibilizadas as notícias 
relacionadas com Saúde e Motores. Num 
outro espaço, surgem os últimos vídeos pro-
duzidos.

 Uma outra inovação passa pela abertura, 
em breve, de uma loja online, onde poderão 
ser adquiridos produtos editados pelo Jornal 
da Bairrada, como a assinatura digital, revis-

tas e outro género de produtos.
 O novo site permite ainda que todos os as-

sinantes da versão digital (e-paper) possam, 
através de autenticação, usufruir de conteú-
dos noticiosos exclusivos. Paralelamente, to-
dos os interessados poderão de forma muito 
intuitiva subscrever a newsletter do JB.

 Na página principal do www.jb.pt o lei-
tor encontra as principais notícias que são 
destacadas com uma foto de grande forma-
to, seguindo-se outras secções onde as no-
tícias estão categorizadas pelos concelhos e 
pela Bairrada. As notícias relacionadas com 
o desporto surgem numa área específica, 
onde não são segmentadas pelos concelhos, 
mas por modalidades desportivas.

 O setor empresarial não foi de forma al-
guma esquecido, pelo que a parte da publi-
cidade está mais cuidada, permitindo que as 
empresas possam escolher diversos espaços 
que foram criados no site.

 Com todas estas alterações, pretendemos 

que os nossos leitores consigam ler as notí-
cias com eficácia, eficiência e acima de tudo, 
que tenham muita satisfação.

O novo projeto, que agora está online, não 
se esqueceu de todos os nossos leitores que 
possam ter necessidades especiais, já que o 
mesmo permite, com facilidade, que seja al-
terado o tamanho da letra utilizado nas no-
tícias, assim como os leitores possam escu-
recer o fundo ou alterar o contraste das co-
res. O novo site disponibiliza ainda a leitura 
automática através de áudio das notícias.

Nova estratégia digital
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Durante muitas décadas, com 
ou sem placa toponímica, havia a 
chamada Rua do Cemitério que, 
em 2016, passou a designar-se 
Rua Manuel Simões Barata, por 
deliberação da Junta, uma espécie 
de homenagem ao emigrante 
e comerciante, que um pouco 
de tudo isto foi o seu patrono, 
mas também por uma razão de 
peso e de cabal justiça. Teve um 
gesto de significativa e exemplar 
benemerência em favor da sua 
terra. Cedeu, em devido tempo, 
ao benefício público o terreno 
necessário para a Câmara abrir 
a rua do cemitério. À custa de 
sacrificar parte do seu quintal, 
situado a poente da sua casa que 
ergueu quando retornou do Brasil. 
O triângulo do terreno que fica 
entre o novo depósito da água, Rua 
Conde de Ferreira, Urbanização 
do Adro e Adro posterior da igreja 
e a Rua com seu nome, ainda hoje 
é quintal dos proprietários do 
prédio, que mostra gosto e desafogo 
financeiro: uma parte com rés-do-
chão e primeiro andar, iluminado 
com portas de duas folhas de abrir 
e janelas, mostrando um bom 
“risco” e outra parte de um só 
piso. No caso da casa alta, adorna a 
caixilharia cantaria de granito com 
verga curva. Na época em que foi 
construída, era por certo o melhor 
edifício da Av. Abílio Pereira 
Pinto. Foto antiga mostra-a nua 
de casario. Esta casa chegou a ser 
no nascimento da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Oliveira 
do Bairro, o seu primeiro quartel.

Recuemos ao séc. XIX. Por força 
da publicação da Lei da Saúde, 
de 26 de Novembro de 1845, no 
reinado de D. Maria II, o que tanta 
celeuma gerou por todo o país, os 
enterramentos dentro de capelas 
e igrejas foram proibidos, mas já os 

alvarás reais de 27 de Março e de 
18 de Outubro de 1805, ordenavam 
a construção dos cemitérios 
públicos. Estava em causa a 
higiene pública. Só que, na grande 
maioria dos casos, sobretudo nos 
concelhos e freguesias de carácter 
acentuadamente rural, foram 
praticamente letra morta. As 
populações recusavam-se a acatar 
a Lei. No concelho de Oliveira do 
Bairro, a sede do concelho de todas 
as freguesias que hoje o compõem 
foi a última a sepultar os seus mortos 
nos espaços sagrados exteriores aos 
templos. Quando em 1864, todas as 
freguesias tinham a funcionar os 
cemitérios, a Câmara continuava 
a invocar o adiamento, não só em 
função “das limitadas forças do 
Município de dinheiro para levar 
a cabo o empreendimento”, mas 
também “o bom estado do adro da 
igreja onde se fazem os enterros”1. 
Além disso, estava tudo murado e 
com portões de ferro e arborizado 
o espaço. Daí que a Câmara 
esperasse melhor ocasião, livre de 
outras obras públicas, para tratar 
daquele melhoramento. Só em 1882, 
a Câmara chegava à conclusão de 
que havia mesmo necessidade da 

construção do cemitério2.
  Mas deparava-se com o mesmo 

problema, a falta de verba, o que 
levou o presidente da Junta de 
Freguesia de Paróquia, António 
José Tavares de  Araújo e Castro a 
avançar  em 1883 com a obra, à sua 
conta, embora com a colaboração 
da Câmara. Era seu presidente 
Henrique Ferreira Pinto Basto, de 
Águas Boas. Efectivamente, em 
1883, a praga da filoxera derretera 
as vinhas. E isso causara grande 
prejuízo aos lavradores.

Manuel Simões Barata, nascido 
em 18 de Outubro de 1878, filho de 
António Simões Barata, natural do 
lugar do Sardão, então freguesia 
de Águeda, latoeiro de profissão 
(f.26.3.1914) e de Raquel Ana de 
Jesus, “trabalhadora” na pequena 
e apagada vila de Oliveira do 
Bairro (f.18.7.1914) foi o primeiro 
de cinco irmãos a emigrar para 
o Brasil. Numa época em que 
o país debandava em busca de 
melhores condições de vida, cedo 
conheceu a aspereza da vida no 
berço familiar. O seu paradeiro 
foi o Amazonas. A vida começou 
a sorrir-lhe e foi ele que conseguiu 
convencer os pais a deixar partir 
os irmãos: Joaquim, o mais velho, 
nascido em 16 de Dezembro 1875, 

Francisco, que era o do meio (veio 
ao mundo em 22 de Abril de 1884) 
e António, nascido em 6 de Março 
de 1887, que, poeta, andou vivendo 
e dedilhando saudades do torrão 
natal, não apenas por jornais da 
região bairradina, mas também 
deixou mostras do seu estro em 
terras irmãs. 

O Rol dos Confessados da 
freguesia de Oliveira do Bairro, de 
1909, regista que se encontravam 
a mourejar naquele ano e naquele 
país Joaquim e Francisco. Manuel 
já tinha regressado em 1908, 
exactamente no dia em que se 
dava o eclipse do sol. Menos sorte 
teve Francisco que faleceu em 1911. 
Quem na cidade de Manaus havia 
de expirar foi também o irmão 
Joaquim, em Janeiro de 1946. 

António escreveu versos desde 
muito jovem. Logo aos 13 anos, mal 
saído da escola, quando os sonhos 
eram naturalmente ainda outros.

 “Se o poeta não encontrou o trigo 
e o mel, uma coisa encontrou: foi 
a poesia fermentada no pão ácido 
que o diabo amassou. Ainda que 
em país irmão – o Brasil”3.  

António, que regressava aos 23 
anos (ali trabalhou entre 1900-1910) 
era o quarto filho do casal; o mais 
novo era o Arsénio, nascido em 
20 de Fevereiro de 1895. António  

dedicou-se à política – foi presidente 
da Câmara no ano de 1920. Por sua 
vez, Manuel Simões Barata que era 
comerciante na praça e amigo da 
terra, como se vê, foi presidente da 
Junta no mandato 1914–1917. Entre 
outras obras, tentou pôr cobro 
a uma certa desordem reinante 
no cemitério: em 1917, mandava 
proceder à numeração de todas as 
campas existentes. Faleceu em 12 
de Fevereiro de 1948, com 83 anos, 
na situação de viúvo de Henriqueta 
Graça Barata, filha de António 
Graça Barata e de Raquel Rosa de 
Jesus. António, casado com Celeste 
Cândida de Jesus, faleceu, com 83 
anos, em 9 de Abril de 1970.

Post Scriptum: Caros leitores, 
se tiverdes alguma informação, 
de interesse, dados ou história 
sobre determinada rua ou figura, 
agradecemos no-las façam chegar 
ao JB, a fim de melhorar o produto 
final, pois não temos a presunção de 
saber tudo. Pequena coisa que nos 
chegue, é sempre bom.

1 iblioteca Municipal de Oliveira do Bairro, 
Acta da Câmara, 20 Abril 1864
2 Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro, 
Acta da Câmara, 28 Outubro 1882
3  MOTA, Armor Pires, Cardos em Flor, an-
tologia em homenagem ao poeta, organizada 
pelo Museu S. Pedro da Palhaça  1997

texto ∑ Armor Pires Mota
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Uma verdadeira casa de 
banho pública! É nisso que a 
Estação da CP de Oliveira do 
Bairro está transformada. Por 
ausência de casas de banho - 
que deixaram de existir, após 
as obras de renovação efetua-
das, há mais de uma década -, 
as paredes da estação foram 
transformadas em mictórios 
públicos. 

O presidente do Núcleo da 
Liga de Combatentes de Oli-
veira do Bairro [o Núcleo tem 
sede no edifício da Estação 
da CP], Victor Pinto, diz estar 
farto do cheiro nauseabundo 
com que é confrontado todas 

as manhãs. “Já equacionei re-
tirar o Núcleo dos Comba-
tentes daqui. Isto é uma ver-
gonha. Os nossos associados 
vêm todos os dias aqui e ficam 
chocados com o que se está a 
passar”, afirma Victor Pinto, 
dando conta que “durante a 
noite chegam a urinar nas di-
versas portas do edifício, in-
cluindo nas portas de acesso 
ao Núcleo de Combatentes”.

Victor Pinto diz que as en-
tidades públicas “devem ter 
um papel preponderante nes-
ta questão, e tentar ajudar a 
resolver o problema. Esta má 
imagem afeta-nos a todos”.

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Estação da CP transformada 
em mictório público

PUB
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O Carnaval da Oiã sairá à rua 
com os dois desfiles programados 
para os dias 26 e 28 de fevereiro pe-
las 15h. Diogo e Helena, concorren-
tes da Casa dos Segredos, marcarão 
presença nos desfiles. Diogo desfi-
lará no domingo e Helena, a vence-
dora do concurso, estará em Oiã na 
terça feira de carnaval para animar 
o corso carnavalesco.

O papel de Rei do Carnaval está 
entregue ao artista aveirense João 
Claro, que, além de participar nos 
desfiles, realizará, no sábado dia 25, 
um baile de carnaval acompanha-
do pelo duo Pizzicato. Por sua vez, 
o papel de Rainha de Carnaval foi 
entregue à Márcia Almeida, uma 
ilustre Oianense.

Sendo o Carnaval de Oiã um 
evento de cariz popular, é feito qua-
se a 100% por anónimos da Fregue-
sia de Oiã e de lugares próximos da 

vila que trabalham já há bastante 
tempo para poderem apresentar os 
seus carros alegóricos e as suas fan-
tasias nestes dois dias de folia e ani-
mação.

Entretanto, já marcaram presença 
nos desfiles, os seguintes grupos 
carnavalescos: Grupo dos Ami-
gos de Perrães; Grupo Zumba de 
Águas Boas; Os Cromos das Agras; 

Grupo do Centro Social de Oiã; 
Grupo de Jovens Bar da Noite de 
Oliveira do Bairro; Grupo Cruzei-
ro de Oiã; Grupo de Jovens de Oiã 
e Grupos da Escola EB1 e 2 de Oiã.

No seguimento dos anos anterio-
res, o Carnaval terá entradas livres 
e contará com o apoio da Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro e 
da Junta de Freguesia de Oiã.

Carnaval de Oiã aposta em 
figuras da Casa dos Segredos

Jornal da Bairrada
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Uma empresa abandonada 
nas traseiras do edifício públi-
co de Oliveira do Bairro está 
transformada num autêntico 
viveiro de ratos. O cheiro não 
passa despercebido a quem 
utiliza a passagem pedonal 
que liga a Avenida Dr. Abílio 
Pereira Pinto ao edifício públi-
co. O problema já é conhecido 
há muito tempo, mas tem vin-
do a agravar-se após o fecho 
de um bar que funcionava pa-
redes meias. 

Este local, onde outrora fun-
cionou uma empresa de ma-
lhas, é um verdadeiro depósito 
de lixo diverso, concentrando 
ainda matérias-primas da em-
presa, pastas arquivadoras de 
contabilidade e uma máquina. 
Ultimamente, o local também 
tem servido para o depósito 
de outros lixos que não estão 
relacionados com a empresa.

O proprietário, contactado 
pelo JB, explicou que a porta 
de entrada foi recentemente 
arrombada, e que futuramen-
te aquele espaço será demo-
lido. 

Empresa abandonada é viveiro 
de ratos no centro da cidade

Missão País? “Movi-
mento católico, univer-
sitário, cujo objetivo é a 
evangelização e integra-
ção numa comunidade, 
no espaço de uma sema-
na ao longo de 3 anos.”

Esta era a resposta pré-
-fabricada e automatiza-
da a qualquer pessoa, que 
nos perguntava o que an-
dávamos cá a fazer. Con-
tudo, deixem-nos dizer 
que foram enganados. 
Esta não foi a nossa Mis-
são País. Não que a frase 
memorizada para em me-
nos de 10 segundos dar a 
perceber ao que vínha-
mos estivesse errada, mas 
sim porque está absoluta-
mente incompleta.

A Missão País em Oli-
veira do Bairro foi mui-
to mais do que uma oca 
“integração” ou uma cega 
“evangelização”. 

Foi um Lar de Idosos 
mais falador, mais anima-
do e mais positivo com a 
vida. Foi uma Unidade de 
Cuidados Continuados 
mais alegre, mais digna 
e mais humana. Foram 
Escolas mais desafiadas, 
mais conscientes e mais 
amigas. Foi uma visita 
porta a porta mais próxi-
ma, mais compreensiva e 
mais sentida.

Se conseguimos (es-
peramos nós) transmitir 
tudo isto, também con-
seguimos avaliar de for-
ma objetiva que a balan-
ça ficou visivelmente de-
sequilibrada. É como que 
se de um lado colocásse-
mos um tijolo e do outro 
um cotonete. Recebemos 

muito mais do que aqui-
lo que demos e isso inco-
moda.

Recebemos do Lar de 
Idosos sabedoria, histó-
rias de vida impressio-
nantes e o valor que de-
vemos dar à família.

Recebemos da Unidade 
de Cuidados Continuados 
uma visão completamen-
te diferente de como en-
carar a vida e valorizá-la.

Recebemos das Esco-
las simplicidade, pergun-
tas que nos deixam a pen-
sar e uma admiração dos 
mais jovens, que não sa-
bemos explicar.

Recebemos das visitas 
porta a porta receções ca-
lorosas, quilos de comi-
da e o sentimento de que 
somos tratados como fa-
mília por alguém que mal 
nos conhece.

Recebemos testemu-
nhos que nos f izeram 
ver Jesus nas pessoas e 
aprofundar a nossa fé. 

Por tudo isto, aqui fica 
o nosso obrigado pela en-
trega e adesão ao projeto.

Consideramos que o su-
cesso de algo tão inten-
so como estas “Missões 
País” mede-se no reco-
nhecimento instantâneo 
de um grupo de jovens 
com camisolas da mesma 
cor (amarelo), nos abra-
ços cada vez mais aper-
tados ,  nas saudações 
cada vez mais pessoais, 
nas missas cada vez mais 
abertas. 

Missão País? Missão 
cumprida!

Paulo Cardoso

Missão país 2017, 
em Oliveira do Bairro: 
missão cumprida!

Rua da Capela, 182 | BOM SUCESSO | ARADAS | 3810-383 AVEIRO
Tel. 234 423 457 | Fax. 234 381 412 | Telm. 963 175 746 

Email: geral@restauranteabiliomarques.pt 
www.restauranteabiliomarques.pt

Festeje o dia da Mulher com 
música ao vivo

21,50€p/pessoa

Ementa
Buffet

Aperitivos:  Mini Folhados de Legumes, Croquetes de Vitela e 
Rissóis de Camarão
Quentes: Creme de Espinafres, Medalhões de Pescada c/ Camarão 
e Vitela no Forno c/ Batata Alourada e Ervilha Salteada
Sobremesa: Frutas Laminadas, Bolo de Chocolate e Tarte de Maçã
Bebidas: Vinhos, Água, Sumos, Café e Licores8 março’17

Mulher
Dia da

10% DESCONTO 
GRUPO SUPERIORES A 20 PESSOAS

No passado dia 11 de fe-
vereiro, a Concelhia da 
JSD entregou à Santa Casa 
da Misericórdia de Olivei-
ra do Bairro as doações re-
sultantes da Campanha de 
Recolha de Bens, organiza-
da pela estrutura durante o 
mês de janeiro e início do 
mês de fevereiro. 

De acordo com a JSD, fo-
ram recolhidos bens ali-
mentares, produtos de hi-
giene, material escolar, 
brinquedos e vestuário, 
destacando-se nesta reco-
lha os mais de 200 quilos de 
arroz e cerca de 143 quilos 

de massas e 134 litros de lei-
te. O presidente da Comis-
são Política da JSD, Álvaro 
Ferreira, salienta “o suces-
so desta iniciativa não es-
quecendo o forte contributo 
das entidades parceiras 

desta causa donde se rea-
lizaram ações de peditório: 
Mini Preço de Oliveira do 
Bairro, Briosíssima Seguros 
(Oliveira do Bairro) Super 
Poupança (Oiã) e Alberto 
Braga (Palhaça)”.

O dia ficou também mar-
cado pela visita às instala-
ções da Santa Casa com o 
provedor Jorge Abrantes e 
com o plenário extraordiná-
rio realizado pela estrutura.

Neste plenário foi deba-
tido o posicionamento e a 
metodologia da JSD para as 
autárquicas, os perfis dos 
candidatos da estrutura e a 
preparação do projeto polí-
tico autárquico. No fim foi 
apresentada e votada por 
unanimidade e aclamação o 
apoio à candidatura de An-
tónio Mota à Câmara Muni-
cipal de Oliveira do Bairro.

OLIVEIRA DO BAIRRO 

JSD realiza Campanha de Recolha de Bens
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É uma das mais belas resi-
dências de Anadia e está loca-
lizada em pleno centro da cida-
de. A centenária Vila Alegre 
está a ser reabilitada e dentro 
de um ano estará transforma-
da num ‘boutique hotel’, dos 
mais exclusivos da região e do 
país. A garantia é dada pelo 
seu novo proprietário, o bair-
radino Manuel Carvalho, ra-
dicado há mais de três déca-
das nos EUA. Natural de Ta-
mengos, foi do lado de lá do 
Atlântico que a vida lhe sorriu. 
Hoje, é um bem sucedido ho-
mem de negócios que decidiu 
investir no seu concelho, sen-
do também conhecido pelo 
seu espírito solidário (recen-
temente ofereceu 25 mil euros 
aos Bombeiros de Anadia).

Casa emblemática. A habi-
tação “sempre me fascinou”, 
confessou a JB na última visita 
que fizera ao concelho há pou-
co mais de oito dias. Por isso, 
foi numa visita guiada à casa, 
já em preparação para obras, 
e na companhia da sobrinha, 
Sandra Oliveira (que será a ad-
ministradora do hotel) e da ar-
quiteta e decoradora, Elizabete 
Rodrigues, que conversou com 
JB sobre esta sua nova “paixão”.

“ E s t a  é  u m a  c a s a 
emblemática”, que embora co-

nhecesse desde miúdo, só por 
fora, sempre o fascinara e pela 
qual sempre sentiu uma enor-
me atração. “Conheci toda a fa-
mília quando era funcionário 
no ‘Pompeu dos Frangos’, na 
Malaposta. Entrei aqui uma ou 
duas vezes”, revelou, reconhe-
cendo que a aquisição foi uma 
“oportunidade do momento”, 
quando se apercebeu pela in-
ternet, nos EUA, que a casa es-

tava à venda. “Por curiosida-
de liguei para a imobiliária e 
acabei por comprar a casa em 
maio de 2016”.

Investimento avultado. Não 
avança números mas diz que 
foi um grande investimento, 
não só em matéria de aqui-
sição mas também agora no 
que às obras diz respeito: “o 
investimento que aqui tere-

mos de fazer é enorme”, ain-
da que reconheça que quan-
do adquiriu a casa “não tinha 
realmente consciência do que 
queria fazer aqui”.

Essa indecisão durou pouco 
e a verdade é que rapidamen-
te Manuel Carvalho decidiu 
o fim a dar-lhe. Agora, já me-
teu mãos à obra e acredita que 
dentro de um ano esta mag-
nífica casa estará convertida 
num hotel de luxo, onde o re-
quinte, o bom gosto e a exclu-
sividade são as palavras que 
melhor vão descrever o local.

“Anadia necessita de espa-
ços que se integrem no turis-
mo local e que complemen-
tem a oferta que aqui é ainda 
muito reduzida”, sublinha o 
empresário, que destaca o fac-
to do futuro hotel ficar “inse-
rido numa maravilhosa região 
de turismo, perto de tudo, da 
serra e do mar, dos principais 
eixos viários”, ao que se acres-
centa como mais valias, a ri-
quíssima gastronomia local, o 
enoturismo e as termas.

Luxo, requinte e exclusivida-
de. Uma casa que “vai ser uma 
mais valia para a cidade” mas 
que se destina a atrair turistas 
a Anadia, sobretudo america-
nos. “Estou inserido numa co-
munidade americana, onde os 

meus clientes são americanos 
e que me perguntam o que 
visitar em Portugal. Conhe-
cem apenas Lisboa, Cascais, 
Sintra e o Algarve.  São pou-
cos os que se deslocam para 
este lado do país”, revela. As-
sim, está determinado em 
contrariar esta tendência e 
apostado em colocar Anadia 
e a Bairrada no mapa dos des-
tinos turísticos do país. 

“Através deste boutique ho-
tel, posso mostrar aos ameri-
canos o que de bom existe e 
se faz na Bairrada. Estou con-
victo de que vai ser um enor-
me sucesso.”

Neste momento, ultimam-
-se aspetos burocráticos e li-
cenciamentos para começar 
a obra propriamente dita. Em-
bora tenha vários negócios na 
cidade de Mineola (restauran-
te, lavandaria, geladaria, en-
tre outros), sabe, que a partir 
de agora, “as visitas a Portu-
gal vão ser frequentes”, situa-
ção que encara com grande 
entusiasmo.  

“Será um hotel de luxo, com 
13 quartos, diferente. Um ho-
tel para um ‘nicho’ de merca-
do muito específico”, explicou 
Elisabete Rodrigues, arquite-
ta responsável pelo projeto e 
igualmente convicta de que 
este novo espaço vai colocar 

“Anadia no mapa”.
“É uma casa senhorial que 

data de 1906. Um palacete 
com muito glamour que será 
melhorado”, diz, sublinhan-
do que o resto é para manter. 
“Vamos manter a maioria dos 
espaços interiores. Alguns 
passam a ter outras funções, 
mas vamos manter a traça ori-
ginal, as madeiras e a maioria 
das divisões”, diz a arquiteta.

Durante a visita, Manuel 
Carvalho admite ter sido um 
risco devidamente calcula-
do. Um investimento que não 
acredita “de risco”, mas sim 
“uma mais valia” para o mu-
nicípio e para a região: “Pen-
so que não é um risco, antes 
um projeto que vai subsistir e 
manter-se a si próprio, e que 
vai dar a Anadia mais vida. 
Temos um projeto que vai ter 
de ser muito bem trabalhado, 
com muito cuidado e que não 
vai ser em vão”.

A JB o empresário reve-
lou ainda que numa primei-
ra fase, o hotel disponibiliza 
apenas dormidas com peque-
no almoço. “Queremos esta-
belecer parcerias com alguns 
restaurantes da região e criar 
sinergias”, explicou Elisabete 
Rodrigues.

Catarina Cerca

Vila Alegre transformada em Hotel de Luxo

História. A Vila Alegre é uma casa de habitação 
familiar mandada construir por Justino Sampaio 
Alegre. Ao lado mandara também construir um 
estabelecimento comercial, no ano de 1908. Um 
estabelecimento dedicado ao comércio a retalho de 
fazendas, de panos e de todos os artigos afins. Fun-
cionava, também, como escritório das Caves Mon-
te Crasto, de que Justino Alegre era proprietário. A 
habitação foi desenhada e construída por Francisco 
Leandro Cardoso, de Mogofores. Este construtor 
civil foi, também, o responsável pela construção 

dos principais edifícios do começo do desenvolvi-
mento das Termas da Curia, no início do século XX.

Hotel de charme. A traça original da casa vai ser 
mantida, assim como as salas, o soalho e os lam-
bris em madeira. Os três pisos: cave, rés-do-chão 
e primeiro andar vão sofrer uma transformação to-
tal. Dos exclusivos 13 quartos com casa de banho, 
dois serão ‘Master Suites’. No exterior, para além 
de um requintado jardim, não vai faltar a piscina e 
uma zona de estacionamento, avançou a JB a ar-
quiteta e decoradora Elisabete Rodrigues.

De habitação familiar a hotel de charme

Aberto todos os dias 8h às 22h
OLIVEIRA DO BAIRRO: R. Dr. AbilioPereira Pinto N°14 | BUSTOS: R. do Sobreiro n°122 | AVEIRO: R. de Anadia n°71 

LAVANDARIA SELF SERVICE
anjolima

ÁGUEDA:
Rua Tenente Coronel Albano de Melo, nº115 

NOVA LOJA EM ÁGUEDA

Máquinas de lavar e secar roupa

visite-nos no Facebook: facebook.com/LavandariasAnjolima
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Na União de Freguesias 
de Tamengos, Aguim  e Óis 
do Bairro, o ano de 2016 foi 
de muito trabalho, ainda 
que não tenha sido possível 
realizar todas as obras de-
sejadas.

Óscar Ventura é o  
autarca desta que é uma 
das três uniões de fregue-
sias existentes no concelho 
de Anadia.  Ao JB admite 
que “foi um ano em que de-
dicamos muito do nosso 
tempo e verba a cimentar 
valetas, a reparar cemité-
rios, a requalificar passeios 
e  a zelar pelo espaço envol-
vente às Termas da Curia, 
que nos leva grande parte 
do orçamento disponível, 
já que temos de ter muita 
atenção às limpezas, podas 
de árvores e manutenção 
deste espaço”.

Assim, considera que o 
ano de 2016 foi “positivo” 
em matéria de obra feita, 
já que “foi possível con-
tar com um grande apoio 
da Câmara Municipal de 
Anadia. Sem a ajuda da Câ-
mara, não seria possível ter 
realizado tanto serviço”.

Ciente de que a estân-
cia termal exige muita de-
dicação e absorve mui-
to do tempo e da verba 
disponíveis, destaca que 
tal situação não fez com 
que Aguim e Óis do Bair-
ro saíssem prejudicados. 
“Tivemos o cuidado de fa-
zer o melhor possível, tal-
vez descurando um pou-
co até a sede - Tamengos. 
Não quisemos que faltas-
se nada a Aguim e a Óis do 
Bairro, onde até investimos 
mais. Este ano, esperamos 
recompensar Tamengos, 
uma vez que tivemos de 
atender primeiro a neces-
sidades e casos de maior 
urgência naquelas duas lo-
calidades”. 

O trabalho triplicou. 

Uma União de Freguesias 
exige sempre mais tempo, 
mais trabalho, neste caso 
“a triplicar”, por isso os três 
cemitérios - Tamengos, 
Aguim e Óis do Bairro têm 
sido alvo de significativos 
investimentos e requalifi-
cações. “Andamos em Óis 
do Bairro, com a constru-
ção de dez novas sepultu-
ras; em Tamengos temos 
umas 40 sepulturas livres e 
em Aguim temos 12 livres. 
Anda pessoal constante-
mente a trabalhar nos ce-
mitérios para concluir as 
obras de requalificação”, 
diz.

Ano de 2017 com mui-
tas obras. Em 2017 o orça-
mento da autarquia ronda 
os 186 mil euros. A priori-
dade vai para a conclusão 
de passeios, mas também 
cimentar o maior núme-
ro possível de valetas para 
evitar tantos gastos com a 
limpeza das mesmas; dar 
um arranjo significativo 
aos caminhos agrícolas, 

nomeadamente: Rua do 
Freixial e Lagoa das Dor-
nas (Tamengos), em Hor-
ta, na Rua da Manabela (de 
Óis do Bairro para Horta) 
e no caminho agrícola que 
liga Horta a Ribafornos, 
sem esquecer o alcatroa-
mento da rua que liga Ta-
mengos à Mata - rua que 
passa pelo parque de cam-
pismo. Em Aguim também 
vários caminhos agrícolas 
vão ser alvo de interven-
ção, assim como nas Vár-
zeas.  

“Estes caminhos agríco-
las são muito importantes 
e prioritários mas com os 
incêndios que acontece-
ram no verão, a que acres-
ce o corte de madeiras, vão 
obrigar à nossa interven-
ção porque ficaram em 
muito mau estado”, diz.

A conclusão das obras de 
requalificação dos cemité-
rios é outra das priorida-
des elencadas pelo execu-
tivo de Óscar Ventura: “va-
mos concluir as pinturas, 
requalificar pavimentos e 

deixar estes três cemitérios 
com condições por mais 
uns anos”.

Em matéria de rede viá-
ria também se perspeti-
vam alterações significa-
tivas. “Já estivemos com a 
presidente da Câmara a ver 
as vias mais carenciadas 
de intervenção. São elas a 
estrada da capela de Horta 
ao cruzeiro de Tamengos, 
a via que liga Tamengos 
a Ventosa do Bairro, duas 
estradas em Óis do Bair-
ro que vão ser alcatroadas 
e na Mata, a rua principal, 
onde se registou maior nú-
mero de ruturas de água, o 
que obrigou à substituição 
de vários ramais, também 
vai ser alcatroada. 

Outras obras. Mas, as 
obras que Óscar Ventura 
deseja levar a cabo durante 
os próximos meses passam 
ainda por outras áreas. O 
autarca acredita conse-
guir realizar até ao final 
do mandato a construção 
de uma zona pedonal em 

Aguim,no Largo da Igre-
ja e uma zona  pedonal na 
Mata, no Largo da Cape-
la do Senhor dos Aflitos 
- cruzamento muito peri-
goso com quatro vias mui-
to movimentadas. Trata-
-se de zonas pedonais 
sem elevação - “nunca 
fui apologista de lombas” 
- para maior segurança 
dos peões. Em simultâneo 
quer também requalificar 
as entradas em Horta e 
Óis do Bairro, (passadeira 
sem elevação) de forma a 
alertar condutores que es-
tão a entrar em localidades 
e devem circular devagar. 

Prevista está ainda a re-
qualificação da Escola Pri-
mária de Tamengos, à se-
melhança do que está a 
fazer em Aguim. Melho-
ramentos a cargo da Câ-
mara Municipal, mas mui-
to necessários. 

O autarca alerta ainda 
para uma outra obra que 
gostaria de ver realizada 
pela Câmara Municipal: 
“temos ainda algumas zo-

nas onde a rede de abaste-
cimento de água está em 
fibrocimento que também 
urge substituir por uma 
questão de saúde pública.”

O autarca não deixa de 
lamentar o investimento 
realizado (cerca de 100 mil 
euros) no anterior manda-
to, ainda no Edifício sede da 
Junta de Freguesia e Centro 
de Saúde - devido ao avan-
çado estado de degradação 
- não evitando que aquela 
unidade de saúde fechasse.  
“Fez-se uma grande reabi-
litação do espaço e é uma 
pena que as pessoas não 
possam ali ser assistidas 
por um médico, apesar dos 
vários contactos.” 

Rotunda da Curia vai 
ser requalificada. O 
autarca acredita que em 
breve poderá iniciar a re-
qualificação da rotunda da 
Curia. “Foi uma prenda de 
Natal que a Câmara Muni-
cipal nos deu. Ou seja, au-
torizou que se avançasse 
com um estudo de um pro-
jeto para remodelar aque-
la importante rotunda da 
Curia.” O projeto que será 
apresentado à câmara mu-
nicipal diz respeito a um 
símbolo “água da vida” 
que ficará implantada no 
centro da rotunda. “É uma 
estátua de uma mulher, 
com mais de dois metros, 
em bronze, estilizada, feita 
por um escultor de Ançã. 
A água será um dos ele-
mentos predominantes, 
claro. Todo o local ficará 
iluminado com holofotes. 
Penso que será um projeto 
muito bonito e digno”, con-
cluiu Óscar Ventura, que 
com esta obra quer dar 
um aspeto mais atrativo  
à rotunda de entrada do 
parque das Termas: “atual-
mente está muito pobre, 
para além de ser um local 
muito escuro.”

texto e fotos ∑ Catarina Cerca

ROTA 
das freguesias

UNIÃO DE FREGUESIAS DE TAMENGOS, AGUIM E ÓIS DO BAIRRO

A cumprir o segundo mandato 
(primeiro como presidente da União 
de Freguesias), a recandidatura às au-
tárquicas deste ano é já uma certeza.

Ainda que veja a idade e o facto 
de ser empresário como duas limi-
tações ao cargo, uma vez que o tra-
balho da União de Freguesias exige 

muito tempo e absorve por completo 
toda a sua disponibilidade: “mal tem-
po tenho para descansar e muitas ve-
zes até para fazer as refeições. Isto 
é um cargo quase a tempo inteiro”.

A equipa acredita que deverá ser 
reforçada. 

Ao lado da edil Teresa Cardoso, 

diz que alinhará novamente nas lis-
tas do MIAP, até porque “não me re-
vejo noutro lugar. Temos uma equi-
pa boa na Junta de Freguesia e ti-
vemos sempre o apoio da Câmara 
Municipal. Deu-nos todo o apoio e 
nunca nos faltou com a palavra. A 
forma de trabalhar e de relaciona-

mento entre a Câmara e a Junta mu-
dou imenso. Da noite para o dia, gra-
ças à presidente Teresa Cardoso.”

Óscar Ventura diz que não se revê 
como político, mas sim como “uma 
pessoa de trabalho”. “Aos 60 anos, 
reformei-me antecipadamente para 
abraçar esta causa pública.”  

Recandidatura é já uma certeza: “para dar continuidade ao projeto” 

ANADIA

“Numa União de Freguesias a exigência do trabalho triplica”

Óscar Ventura dirige a União de Freguesias 
de Tamengos, Aguim e Óis do Bairro. Ainda 
que a conclusão de passeios, o arranjo de 
valetas e de caminhos agrícolas sejam a 
sua principal preocupação, espera avançar 
com a construção de duas zonas pedonais e 
requalificar a rotunda das Termas da Curia. 

Óis do Bairro, Tamengos 
e Aguim
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ANADIA

A proposta de acordo de 
colaboração a celebrar en-
tre o Município de Anadia e 
a Freguesia de Vilarinho do 
Bairro para a requalificação 
do Mercado daquela fre-
guesia  e o Índice de Trans-
parência dos Municípios do-
minaram a última sessão da 
Assembleia Municipal, rea-
lizada na sexta-feira, dia 17.

Uma sessão onde, uma 
vez mais, a fratura no seio da 
bancada do PSD foi eviden-
ciada com quatro deputa-
dos (José Manuel Carvalho, 
João Nogueira de Almeida, 
Sara Reis, Ricardo Manão) 
e os três presidentes de Jun-
ta de Freguesia eleitos das 
listas do PSD a subscreve-
rem dois esclarecimentos, 
um em jeito de resposta a 
declarações proferidas pelo 
vereador Litério Marques e 
outro a demarcarem-se da 
sua escolha para candidato 
do PSD à Câmara Munici-
pal de Anadia. 

Mercado novo para Vila-
rinho do Bairro. A proposta 
de acordo de colaboração 
a celebrar entre o Municí-
pio de Anadia e a Fregue-
sia de Vilarinho do Bairro e 

que visa a requalificação do 
mercado daquela freguesia 
foi aprovada por maioria (29 
votos a favor), com absten-
ção de César Andrade, pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Avelãs de Caminho 
que, desta forma, reivindi-
cava mais obras para a sua 
freguesia.

Na ocasião, a edil Teresa 
Cardoso destacava tratar-
-se de um projeto de “fulcral 
importância para a fregue-
sia, mas também para o con-
celho”.  

Para o deputado Henri-
que Fidalgo (PSD), “a inten-
ção é bastante útil e neces-
sária”, mas peca por tardia, 
uma vez que, como subli-
nhou, ao longo dos anos 
“este mercado foi decaindo, 
tanto no número de feiran-
tes como de compradores.” 

Uma obra que “continua 
a resvalar no tempo”, mas 
que “vale mais tarde do que 
nunca”, ironizou. 

Também o deputado Si-
dónio Simões (CDS/PP) le-
vantou algumas questões 
relacionadas com o custo da 
obra, orçada em centenas de 
milhares de euros. 

Uma questão que tam-
bém causou alguma in-
dignação no autarca César 
Andrade, de Avelãs de Ca-
minho.  “Sinto-me prejudi-
cado em relação a outras 
freguesias. Não vejo ne-
nhum investimento na mi-
nha freguesia”, referindo-se 
aos últimos 12 anos em que 
está à frente dos destinos de 
Avelãs de Caminho, lamen-
tando que para a sua fregue-
sia “nunca haja dinheiro”. 

Irritada com as críticas de 

César Andrade, Teresa Car-
doso destacou que a fregue-
sia de Avelãs de Caminho 
tem sido alvo de significa-
tivos investimentos, tendo 
sido, de resto, uma das pri-
meiras a ter cobertura de 
saneamento básico, rede de 
água, pavimentações e ilu-
minação pública.

“Fiquei sem perceber de 
que tanto se queixa”, disse, 
destacando ainda os avul-
tados investimentos reali-
zados, por exemplo, na rege-
neração urbana da Curia ou 
em Sangalhos, com a cons-
trução do Velódromo Na-
cional.

Ainda na discussão deste 
ponto, José Manuel Carva-
lho (PSD) congratular-se-ia 
com a obra que vai permitir 
“reforçar a atratividade do 
mercado”, a valorização dos 
seus espaços, mas também 
“permitir que os produtores 
locais possam ali vender os 
seus produtos.” 

Luís Santos (MIAP) des-
tacou que esta obra ultra-
passa as fronteiras da fre-
guesia e do concelho. “Um 
mercado construído na dé-
cada de 90, à imagem do seu 
tempo, mas que teve a sua 

degradação havendo ago-
ra necessidade de o tornar 
mais atrativo, do ponto de 
vista de negócio e de funcio-
nalidade”. 

Índice de Transparência 
dos Municípios gera críti-
cas. O tema do ranking do 
Índice de Transparência 
dos Municípios Portugue-
ses não passou em branco 
nesta sessão da assembleia 
municipal. O ranking re-
centemente divulgado ati-
ra Anadia para um lugar 
nada digno (203) quando, 
em 2015, aparecia no lugar 
69, o que levou Dino Rasga 
(MIAP) a insurgir-se con-
tra o estudo. Da mesma for-
ma, José Manuel Carvalho 
(PSD) mostrar-se-ia indig-
nado pelo ranking do ITM, 
quando os oficiais colocam 
a Câmara de Anadia nos lu-
gares cimeiros.

Este ranking é elaborado 
anualmente pela TIAC – 
Transparência e Integrida-
de, Associação Cívica.

 Dino Rasga lamentou 
que ao fazer uma pesqui-
sa ao site tenha compara-
do itens que não diferem 
muito nos últimos anos em 

Anadia, que regista agora 
nesta avaliação, por exem-
plo,  zero na área afeta ao 
índice de contratação. “É 
uma imagem de um site que 
não expressa o trabalho e a 
transparência de uma câ-
mara municipal”, compa-
rando, por exemplo, com 
o Anuário Financeiro dos 
Municípios, onde Anadia 
aparece em 5.º lugar nacio-
nal.

 Na mesma linha de indig-
nação, esteve José Manuel 
Carvalho (PSD).

A este respeito, a presi-
dente da autarquia, mos-
trou-se também desagra-
dada, recordando ter já ma-
nifestado, por escrito, o seu 
descontentamento em re-
lação à forma como eram 
avaliados os sites das Câma-
ras Municipais, sem obter 
qualquer resposta. “O que 
me preocupa é a gestão e go-
vernação do município de 
Anadia que é avaliado por 
entidades credíveis”, diria, 
concluindo que não iria “te-
cer mais comentários sobre 
esta matéria”.

Catarina Cerca
catarina.i.cerca@jb.pt

Mercado de Vilarinho do Bairro e Índice de 
Transparência dos Municípios dominam sessão

Foram dois os esclareci-
mentos feitos por um gru-
po de deputados da banca-
da do PSD, durante a últi-
ma assembleia municipal e 
que causaram mal estar no 
seio da bancada a que per-
tencem. Há muito dividida, a 
bancada do PSD voltou a evi-
denciar uma rutura irrepa-
rável.

O primeiro esclarecimen-
to foi realizado por João No-
gueira de Almeida e subscri-
to por José Manuel Carvalho  

(líder da bancada), Sara Reis, 
Ricardo Manão e pelos três 
presidentes de Junta de Fre-
guesia eleitos pelo PSD.

Nogueira de Almeida refe-
riu-se ao facto de na última 
assembleia, a 29 de novem-
bro, um conjunto de deputa-
dos ter criticado o vereador 
Litério Marques (eleito pelo 
MIAP) por aquele se ter abs-
tido na hora de votar o orça-
mento proposto pela edil e 
aprovado pela assembleia.

Estes deputados do grupo 

municipal do PSD dizem ter 
lido com surpresa as decla-
rações do vereador à comu-
nicação social e nas quais su-
blinhou o facto de as referi-
das críticas terem sido feitas 
aproveitando a sua ausência. 

Agora, na nota de escla-
recimento, os deputados di-
zem que “a presença dos ve-
readores nas reuniões da AM 
constitui um dever e que a 
sua ausência não pode cons-
tituir um motivo de renúncia 
por parte dos deputados mu-

nicipais aos seus direitos,  no-
meadamente de vigilância e 
crítica da atividade da CM”. 

O outro esclarecimento 
lido também por João No-
gueira de Almeida e subscri-
to pelos mesmos deputados 
informa a AM que “a decisão 
de apresentar o vereador Li-
tério Marques, eleito das lis-
tas do MIAP, como candidato 
do PSD à CMA não lhes é im-
putável”. No esclarecimen-
to dizem que “essa decisão, 
por unanimidade e aclama-

ção, é da responsabilidade da 
Comissão Política de Secção 
de Anadia do PSD” e conside-
ram-na “um tanto surpreen-
dente, pois o próprio verea-
dor Litério Marques, reco-
nheceu num comunicado à 
imprensa ter plena consciên-
cia de que foi o «… principal 
responsável pelo desaire do 
PSD nas últimas eleições au-
tárquicas».

Na ocasião, Henrique 
Fidalgo, presidente da 
Concelhia do PSD Anadia e 

deputado municipal, lamen-
tou que “naquela que deve 
ser a casa da democracia, a 
casa dos homens bons” (as-
sembleia municipal), os as-
suntos ali trazidos devem no 
seu princípio e fim respei-
tar isso mesmo, repudiando 
ainda que alguns deputados 
utilizem esta casa para “tra-
zer aqui situações partidá-
rias e assuntos que só dizem 
respeito ao partido e que não 
devem fazer a agenda da as-
sembleia”, concluiu. 

Esclarecimentos de deputados do PSD causam mal estar na bancada “laranja”
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GRES Amigos da Tijuca
Patrick Santos
Presidente e Carnavalesco
Tema: “De Onde Vim, Para Onde Vou”
120 figurantes

“O tema proposto para este ano é sob a 
máxima de Nelson Mandela: «Tudo é con-
siderado impossível até acontecer». Va-
mos retratar a evolução do homem em 
termos tecnológicos, desde o abandono 
da agricultura à revolução industrial. Para 
o final do desfile temos uma mensagem 
para o público sobre o futuro e deixamos 
um cenário possível para um futuro não 
muito distante.

Esta nova direção da Associação do Car-
naval deixa-nos muito satisfeitos. Tem feito 
um trabalho fenomenal e arrojado.”

Sócios da Mangueira
André Castanheira (presidente)
e Inês Machado (carnavalesca)
Tema: “Per Fumum. Há Algo no Ar”
120 figurantes

“O Carnaval deste ano está a despertar 
muita curiosidade na escola e na Mealhada 
por voltar à cidade. Há muita ansiedade. 
Quanto ao tema, o perfume não se vê mas 
as pessoas vão vê-lo.

Há vários pontos fortes que se passam ao 
longo do desfile. Vamos levar para a aveni-
da com a história do perfume, Egito, Grécia, 
Roma, até aos dias de hoje, terminando com 
uma enorme surpresa... para cheirar.

Vai ser um desafio grande, ultrapassá-
mos muitos problemas para chegarmos ao 
Carnaval deste ano, entre eles a morte do 
nosso querido João, mexeu connosco mas 
vai inspirar-nos.

Agrada-nos muito a força desta nova di-
reção da ACB.”

GRES Batuque
Rui Alves - Presidente
Tema : “Herman José – O Pai do Humor Por-
tuguês”
130 figurantes

“Vamos homenagear a vida e obra de 
Herman José. O tema foi votado e, confes-
so, que ficámos apreensivos e assustados 
com o arranque do tema, mas o apoio e apa-
drinhamento deste grande artista mostrou-
-nos um bom desenvolvimento e promete 
surpreender toda a gente.

É uma boa opção levar o Carnaval ao cen-
tro enquanto tradição, mas se a Mealhada 
quiser apostar neste evento como o grande 
Carnaval do país, terá de procurar voltar ao 
sambódromo mas com mais organização e 
uma maior oferta.

Esta nova direção da ACB é da minha ge-
ração. Têm potencial para trazer muito su-
cesso ao Carnaval.”

GRES Real Imperatriz
Cristiano Portelas - Carnavalesco
Tema: “Real Imperatriz - Uma força da Na-
tureza”
120 figurantes

“A ideia do tema é fazer uma alusão das 
forças da natureza à força que uma escola 
pode ter. As escolas passam por algumas 
dificuldades e a Real Imperatriz passou por 
uma má fase e quando toda a gente pensava 
que íamos atirar a toalha ao chão, apareceu 
uma força nova que está a renascer das cin-
zas. A escola, como a natureza, apesar das 
catástrofes tem o poder de regenerar. Vamos 
passar pelas forças da natureza, vulcões, um 
tsunami, incêndios, chuvas, tornados e ciclo-
nes e o carro a representar sismos e tremo-
res de terra. É um cenário macabro mas que 
no final nos mostra muita beleza.

Esta direção da ACB tem sangue na guel-
ra e vai levar o Carnaval da Mealhada para o 
lugar onde já devia estar há muito tempo.”

Escolas ultimam preparativos Textos: João Paulo Teles

CARNAVAL 2017

O “Per Fumum. Há 
Algo no Ar” dos Sócios 
da Mangueira prome-
te inebriar o olfato dos 
foliões do Carnaval da 
Mealhada neste ano de 
2017. Uma festa com o 
Batuque a tentar fazer-
-nos doer a barriga de 
tanto rir com “Herman 
José – O Pai do Humor 
Português”, ao ponto 
de ninguém conseguir 
responder ao desafio 
dos Amigos da Tijuca, 
ou seja, sem saber “De 
Onde Vim, Para onde 
Vou”. Nem a Real Impe-
ratriz escapou, apesar de 
ser “Uma Força da Na-
tureza”, que parece que 

vai renascer das próprias 
cinzas como o próprio 
Carnaval, que faz um re-
gresso ao passado e con-
centra a festa no centro 
da cidade.

Regresso às origens. 
Quatro escolas de samba 
e cerca de 500 figurantes 
são a espinha dorsal do 
Carnaval Luso-Brasileiro 
da Bairrada, que na edi-
ção deste ano regressa às 
origens, fazendo desfilar 
os dois corsos (domingo 
e terça-feira) pelas prin-
cipais artérias da cida-
de da Mealhada, onde fi-
cará centrada também a 
regressada tenda gigante 

que centrará várias noi-
tes de folia.

Com o regresso tam-
bém de um rei brasileiro 
ator de novelas, o Carna-
val da Mealhada, aposta 
estes novos ou renova-
dos trunfos nesta edição, 
que começa oficialmen-
te esta sexta-feira com 
as noites da “Tenda Op-
ticalia”, arrancando com 
a apresentação das esco-
las de samba, pela mão 
da rainha do Carna-
val 2017, Diana Taveira. 
A noite prossegue com 
o grupo Samba Lêlê. Já 
no sábado aquele recin-
to contará com a anima-
ção dos TV5 e dos Love 

Station.
Para 26 de fevereiro, 

domingo, a noite levará 
à tenda os Toque Social 
e a dupla de DJs Double 
Grooves. Na segunda-
-feira a animação cabe a 
Fauvrelle e Nuno Bastos. 
No último dia de tenda, 
a 28, a noite vai trazer os 
resultados do concurso 
das Escolas de Samba e 
fechará com os DJs Boys 
à La Carte.

Pelo meio das festas 
da tenda acontecerão 
os dois grandes desfiles 
(26 e 28) sob o reinado 
de Bruno Cabrerizo e da 
apresentadora Diana Ta-
veira.

Meio milhar de figurantes 
levam magia ao centro da cidade

PUB

Cerca de quatro centenas de foliões participaram no 
primeiro momento do Carnaval da Mealhada deste ano. 
O “Carnaval Trapalhão”, em homenagem às raízes popu-
lares desta festa, apesar da ameaça da chuva, saiu à rua 
para dar o mote para a grande festa do concelho.

A Associação do Carnaval da Bairrada (ACB) fez des-
filar o cortejo de trapalhões desde as imediações do Cen-
tro Escolar da Mealhada até ao centro da cidade, junto 
ao Tribunal. “A festa foi contagiante. Ficámos satisfeitos 
com a adesão das pessoas”, disse ao JB Luís Moreira, da 
ACB, concluindo que “foi um bom indicador da vontade 
que as pessoas têm de ver a festa no centro da cidade. As 
pessoas querem o Carnaval no centro”. 

Carnaval Trapalhão abriu a festa
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O Executivo da Mealhada 
não aceita a classificação ob-
tida no ranking do Índice de 
Transparência Municipal e 
insurgiu-se, na última reu-
nião de Câmara, na passa-
da terça-feira, contra a en-
tidade que elaborou aque-
le estudo, acusando-a de 
“mau exemplo” em termos 
de transparência e de não 
respeitar os dados contes-
tados pela autarquia para a 
produção daquele ranking.

O  M u n i c í p i o  d a 
Mealhada ficou classifica-
do como 180.º concelho do 
país em termos de trans-
parência, de acordo com 
os cálculos daquele índice, 
o que levou o presidente da 
Câmara, Rui Marqueiro a 
acusar a TIAC de “exigir 
que os sites das autarquias 
tivessem determinados 
conteúdos, apresentados 
da forma que também exi-
gem”. Tudo isto porque o 
autarca diz ter contestado 
a primeira avaliação da-
quela entidade, fornecen-
do ligações diretas, no web 
site, para os requisitos pe-
didos e onde a classificação 

foi zero.
“A equipa técnica ligou 

zero à nossa contestação e 
respondeu, com alguma al-
tivez, que publicaria o nos-
so contraditório, o que não 
aconteceu até ao momen-
to”, disse o autarca.

Questionando a ação 
daquela associação cívi-
ca, mostrando os locais no 
site onde é pedido donativo 
para a sua ação, Rui Mar-
queiro diz que o ranking 
“vale o que vale” mas apro-
veitou para denunciar que 
a TIAC “para quem avalia 
e se julga tão transparen-
te, não publica as suas con-
tas no seu site desde 2014, 
é um mau exemplo”. E ter-

mina: “Ridículo dos ridícu-
los é o facto de termos sido 
pontuados com zero pon-
tos por não termos dívidas 
nem empréstimos bancá-
rios, como não temos esses 
dados a nota foi zero”.

Vereadores da oposi-
ção desconhecem ata-
ques da coligação que os 
elegeu. O autarca aprovei-
tou, igualmente, o assun-
to para se insurgir con-
tra a oposição, a coligação 
Juntos Pelo Concelho da 
Mealhada (JPCM), que na 
sua página oficial do Face-
book ataca a autarquia pelo 
modesto lugar conquistado 
naquele ranking.

Rui Marqueiro convocou 
todos os chefes de divisão 
para esta reunião, susten-
tando que enquanto pre-
sidente da Câmara com-
preende que “isto tudo 
magoa os serviços quando 
todos dão o melhor esforço 
e trabalho. “Quando a coli-
gação quiser saber alguma 
coisa, responderemos”, dis-
se Rui Marqueiro, lembran-
do que “aquilo que coloca 
mal o município, coloca-
-nos mal a todos”. 

Os vereadores Gonçalo 
Louzada e João Seabra dis-
seram desconhecer aque-
la posição da coligação que 
os elegeu, com o primeiro 
a frisar que “se houve essa 
intervenção não foi de ne-
nhum de nós” e o segundo a 
afirmar: “Não assinei nada” 
e “não me revejo nisso”. 

“As atitudes que toma-
mos assumimos. O que 
se escreve nas páginas 
da Internet e Facebook 
para mim é ‘show off´ e 
marketing político”, con-
cluiu Gonçalo Louzada.

João Paulo Teles

Câmara critica ranking
da Transparência Municipal

A gestão das águas do con-
celho da Mealhada poderá 
ser entregue a um sistema 
intermunicipal envolvendo a 
empresa Águas de Coimbra 
e os municípios de Pena-
cova, Condeixa-a-Nova, 
Mealhada e Coimbra. O as-
sunto foi abordado na última 
reunião de Câmara, no Espa-
ço Inovação, com Rui Mar-
queiro a apresentar o primei-
ro esboço do documento que 
aponta os direitos e deveres 
das partes que poderão inte-
grar este sistema.  

Com a criação de uma 
nova entidade para a gestão 
deste recurso, a ideia será 
centralizar a gestão agora 
dispersa pelos quatro mu-
nicípios. A igualdade de 
tarifários, a gestão da estru-
tura existente, a qualificação 
técnica e a economia de es-
cala são, para já, pontos favo-
ráveis para a integração do 
Município neste sistema, se-
gundo defende Rui Marquei-
ro, que no entanto mostrou 
reservas perante alguns ar-
tigos do acordo, lembrando 
o Executivo que esta decisão 
“ficará marcada por muitos 
anos”. “Há muitas questões, 
há um complexo grande de 
variáveis neste momento”, 

concluiu.
Remetendo mais esclare-

cimentos para uma reunião 
com os quatro municípios 
e com o presidente do con-
selho de administração das 
Águas de Coimbra, o autarca 
deixou a documentação aos 
vereadores para a análise de 
todo o processo. 

“Temos que assegurar al-
gum serviço de proximida-
de. Estou embaraçado com 
as negociações”, comentou 
Marqueiro, alertando que é 
um assunto pouco confortá-
vel para decidir em ano elei-
toral, mas avançando que se 
tivesse que tomar uma de-
cisão imediata “aderia, mas 
com uma negociação pesa-
da, forte, pois cada municí-
pio tem as suas particulari-
dades, e nós temos uma des-
de logo muito difícil que é o 
apego que a população do 
Luso tem ao seu abasteci-
mento público de água, que 
é água de altíssima qualida-
de e, certamente, não que-
rem outra, eu também não 
queria e não quero, por isso 
este sistema jamais será inte-
grado”, prometeu.

JPT

Mealhada equaciona ligação 
a Águas de Coimbra

O vereador eleito pela 
coligação Juntos pelo 
Concelho da Mealhada, 
Gonçalo Louzada, citou, 
no decorrer da última reu-
nião de Câmara, a entre-
vista do JB a Rui Marquei-
ro, da semana passada, 
onde o entrevistado as-
sume que se for candida-
to será a presidente e não 

a vereador, para não ser 
“um empecilho” ao próxi-
mo Executivo. 

Gonçalo Louzada, que foi 
candidato derrotado e as-
sumiu funções como ve-
reador, pediu explicações 
a Marqueiro sobre o seu 
significado, questionando 
o presidente de Câmara se 
tem sido “empecilho”. 

Marqueiro respondeu 
que “obviamente” não se 
referia ao seu adversário 
das últimas eleições, sus-
tentando que “os exem-
plos do país são imensos 
nesta matéria (…) mas o 
pior ainda são os presi-
dentes que não podem 
recandidatar-se e depois 
vão em número dois e de-

pois há sempre a tendên-
cia para fazer a vida negra 
a quem vai em primeiro”.

“É como deixar de ser 
presidente de Câmara e 
passar a presidir à As-
sembleia Municipal, com a 
disciplina partidária, pres-
sões… não aconselho nin-
guém a fazê-lo”, terminou 
Marqueiro.

Gonçalo Louzada pergunta a Marqueiro se é “empecilho”

PUB
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O Primeiro-Ministro, Antó-
nio Costa, inaugurou, no sá-
bado, o edifício sede da Fun-
dação Comendador Almeida 
Roque e Família, que está ins-
talada num terreno que a famí-
lia Almeida Roque doou para o 
efeito.  Com uma área de cer-
ca de 3200 m2, no Alto de S. 
Pedro em Águeda, o Comen-
dador Almeida Roque pôs, em 
março de 2013, à disposição 
da Fundação uma verba de 2,5 
milhões de euros para as suas 
instalações que agora foram 
inauguradas. Um dos quatro 
pisos da Fundação será ocupa-
do pelo Centro de Inovação e 
Tecnologia da Sakthi. Após o 
ato inaugural, numa cerimó-
nia sem discursos, o Primei-
ro-Ministro visitou as instala-
ções da Fundação, seguindo 
depois para a inauguração da 
empresa Sakthi.

O Comendador Almeida 
Roque, visivelmente satisfeito 
pela inauguração, também foi 
parco em palavras.

Recorde-se que em março 
de 2013, altura em que foi feita a 
escritura, Almeida Roque de-
fendeu que “é necessário que 
os homens não se reformem, 
mas se reformulem”, acres-
centando que conserva nos 
seus artigos uma fotografia, 
onde surge um avô que tem 
numa das pernas o seu neto 
sentado. “O que confidencia-
ria este avô ao seu neto?” “O 
que falta na sociedade é que os 
jovens acreditem naquilo que 
os idosos sabem mais.” “Os 

bons princípios vão-se degra-
dando no dia a dia”, reforçou 
Almeida Roque, justificando 
que “há uma falta de moral de 
toda uma sociedade”. “Os ho-
mens nasceram para viver em 
sociedade”, alertou o grande 
mecenas de Águeda, apontan-
do o dedo a toda uma classe 
política que devia ter grandes 
responsabilidades com a so-
ciedade. “Do alto da sua cáte-
dra não transmitem os bons 
exemplos”, afirmou o Comen-
dador, sublinhando que “não 
fazendo parte da vida ativa, 
sou um dos maiores políticos 
deste país, pois vivo quase se-
gundo a segundo o drama da 
sociedade portuguesa”.

O Comendador do Povo, 
como é apelidado Almeida 
Roque, na ocasião, garantiu 
que “esta é a segunda Funda-
ção que faço”, confidencian-
do, bastante emocionado, que 
“não há nenhum dia em que os 
meus olhos não brotem lágri-
mas por esta sociedade”.

“O que eu faço ninguém 
deve agradecer, pois tento 
cumprir as minhas obriga-
ções.” 

“Podia ter um ou dois Rolls 
Royce, podia viver numa palá-
cio, mas vivo numa casa mo-
desta. Quem tem dinheiro tem 
responsabilidades. Existem 
pessoas que preferem estra-
gar o dinheiro em coisas insig-
nificantes, mas eu prefiro gas-
tar o meu em prol da socieda-
de. É essa a grande diferença”, 
afirmou.

Primeiro-Ministro inaugura Fundação Comendador 
Almeida Roque e Família que custou 2,5 milhões

2,5

3200

milhões é o valor doado 
pelo Comendador 
Almeida Roque à 

Fundação Comendador 
Almeida Roque e 

Família para instalação 
e dinamização da 

Universidade Sénior.

m2 é a área aproximada 
de um terreno, 

localizado no Alto 
de São Pedro, que a 

Fundação Comendador 
Almeida Roque e 
Família dispõe.

númerosAntónio Soares de Almeida Roque

Oriundo de uma família humilde de Barrô, António 
Soares de Almeida Roque é o exemplo de como é possí-
vel, com muito trabalho e iniciativa, criar riqueza e pô-la 
ao serviço da comunidade.

Com 10 anos de idade, rumou a Lisboa onde trabalhou no 
comércio, como marçano. Esta experiência permitiu-lhe ga-
nhar as competências para, com apenas 16 anos, se estabelecer na 
sua terra natal com um pequeno comércio de mercearia e afins. Apesar das dificulda-
des inerentes à época, anos 30 do século passado, o seu estabelecimento obteve grande 
sucesso, sendo considerado uma referência local. 

Inteligente, com enorme capacidade de trabalho e espírito de sacrifício, não se aco-
modou e em 1947 fundou a sua 1.ª cerâmica de raiz, a Cerâmica do Vale do Mouro, no 
Carqueijo. Outras se lhe seguiriam, nas décadas de 60 e 70 do século passado - a Ce-
râmica Tijolarte (1962), a Celticerâmica (1971) e a Fabricel (1976), todas no concelho de 
Águeda. 

Almeida Roque foi um visionário, um inovador da indústria cerâmica e um mestre 
excecional, fazendo escola e ajudando vários dos seus colaboradores a transformarem-
-se, também eles, em industriais de cerâmica. Procurando economias de escala e sa-
tisfazendo necessidades do mercado, apostou também na indústria dos pavimentos e 
pré-esforçados constituindo em 1966 a Inorbel, em Valadares.  Foi fundador e 1.º pre-
sidente da CIBAVE - Associação de Industriais do Barro Vermelho, e integrou a Co-
missão Instaladora do Centro de Cerâmica e do Vidro.

Homem de elevadas preocupações sociais, esteve na génese de inúmeras institui-
ções de solidariedade social do nosso concelho e de concelhos limítrofes, contribuin-
do generosamente com ideias, terrenos e dinheiro. Dedicou uma especial atenção às 
associações culturais, nomeadamente às bandas e aos grupos folclóricos, sendo-lhe 
atribuída pelo Ministério da Cultura, em 1985, a Medalha de Mérito Cultural. Também 
as cidades de Águeda e Oliveira do Bairro o distinguiram, atribuindo-lhe as suas mais 
altas condecorações - as Medalhas de Ouro dos respetivos municípios.

O rol de distinções e condecorações culminou com a atribuição do grau de Comen-
dador, em 2001, pelo presidente da República, Jorge Sampaio. Apesar da idade e das 
honrarias, não abrandou a sua magnanimidade. Em 2009 instituiu, em parceria com 
a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, a Fundação Comendador Almeida Roque, 
que dotou com um fundo superior a 2 milhões de euros, tendo surgido aqui o Instituto 
Profissional da Bairrada (IPB). Esta fundação tem como objeto a formação profissio-
nal qualificada de quadros médios, com vista à satisfação das necessidades do tecido 
empresarial da região. Em 2013 lançou as bases de uma nova fundação, com sede em 
Águeda, disponibilizando para tal um terreno e um fundo de 2.5 milhões de euros.

António Soares de Almeida Roque, que, do alto das suas nove décadas de vida, tem 
como lema “só é digno da vida aquele que se dispõe a gastá-la ao serviço dos outros”, é 
muitas vezes apelidado de “Comendador do Povo”.

São administrado-
res da Fundação: Presi-
dente, António Soares 
Almeida Roque; vice-
-presidente, Joana Ma-
ria Roque de Almeida 
Abrantes; tesoureiro, 
António Almeida da 
Silva; Vogal, António 
José Tavares de Almei-
da Roque; vogal Gil Na-
dais Resende da Fonse-
ca, que acumula com a 
função de diretor exe-
cutivo.

REGINA SIMÕES (DR.ª)
Rua Dr. Alberto Tavares 

de Castro, nº 45 - Urb.O Adro
3770-221 Oliveira do Bairro

Tel. 234738690  - Telem. 962617967  
Fax. 234747900

e-mail: regina-simoes-5123c@adv.oa.pt
Contacto: EUA - 1-404-441-2426

MARCO LOPES (DR.º)
Solicitador  C.P n.º 5906

Rua do Foral, edifício arco-íris 
n.º 67, 2º andar - sala L
3770-218 Oliveira do Bairro

Telf. 234 082 377
Telm. 938 613 474

e-mail: 5906@solicitador.net

FRANCISCO CASIMIRO (DR.º) 
Solicitador  

Tv. da Lameira - Bl. 5, Sala B
3780-135 Sangalhos

Filial: Rua do Cabecinho, n 37, loja 
2 - Anadia

Telm. 917 567 579
Tel. 234 082 617 
Fax. 234 084 055

e-mail: 5281@solicitador.net
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A SERVI-LO DESDE 1945

Venha à Bairrada 

e visite o Restaurante 

Virgílio dos Leitões! 

Mais de 40 anos 

de experiência 

a servir o saboroso 

Leitão da Bairrada 

e outros petiscos

Estrada Nacional N.º 1 / IC2 

PENEIREIRO - MEALHADA

3780-623 ANADIA

Tel. 231 512 960 | Fax 231 511 901

virgiliodosleitoes@gmail.com

ÁGUEDA

O Primeiro-Ministro 
inaugurou, no sábado, 
uma fábrica de compo-
nentes em ferro para au-
tomóveis, destinados à 
exportação, do grupo in-
diano Sakthi, que repre-
sentou um investimento 
de 36,7 milhões de euros, 
e criou 135 postos de tra-
balho, 40 dos quais qua-
lificados.

O grupo Sakthi, que 
tem uma fábrica em Por-
tugal desde 1998, na Maia, 
celebrou um contrato de 
concessão de incentivos 
com a Agência para o In-
vestimento e Comércio 
Externo de Portugal (Ai-
cep), para concretizar o 
investimento na nova fá-
brica de Águeda.

Recorde-se que Antó-
nio Costa já tinha lançado 
a primeira pedra da fábri-
ca, que foi construída em 
11 meses, e cuja produção 

será 90% exportada para 
a Alemanha, Espanha, Es-
lováquia, Reino Unido e 
para a República Checa.

O projeto deve alcan-
çar em 2026 um valor 
acrescentado bruto de 
cerca de 115,8 milhões de 
euros, acumulado des-
de 2015, e terá  impac-
tos significativos, não só 
para o desenvolvimen-
to e dinamização de um 
cluster automóvel na re-
gião, mas também através 

do efeito de arrastamen-
to sobre outras empresas 
portuguesas ali localiza-
das, decorrente da aqui-
sição de matérias-primas, 
filiais e serviços, com 
consequência na criação 
de postos de trabalho in-
diretos e na inovação dos 
seus produtos e processos.

Por seu lado, o presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Águeda, Gil Na-
dais, diz que “o dia 18 de 
fevereiro ficará registado 

na história do concelho 
de Águeda como a data 
de início de uma nova era 
no desenvolvimento eco-
nómico e de geração de 
conhecimento tecnológi-
co”. “Há dez anos, quan-
do idealizamos o Parque 
Empresarial do Casarão, 
fomos alvo de muitas crí-
ticas daqueles sem visão 
de futuro, mas fomos per-
severantes. Pois, quando 
gerimos um município 
devemos estar atentos em 
sanar as necessidades do 
dia-a-dia da comunidade, 
mas também projetar o 
futuro de modo a assegu-
rar o seu desenvolvimen-
to sustentável”, afirma o 
autarca de Águeda, acres-
centando que, hoje, “o 
Parque Empresarial do 
Casarão já sofreu duas 
ampliações e está com a 
sua capacidade quase es-
gotada”.

“Nova era no desenvolvimento 
económico e tecnológico”

Está confirmado. The 
Cranberries são cabeça de 
cartaz da Expofacic (27 de 
julho a 6 de agosto). A ban-
da irlandesa sobe ao palco 
do certame em 3 de agosto, 
a culminar a preenchidís-
sima agenda de uma tour-
née europeia que inclui 
atuações em Berlim, Pa-
ris, Bruxelas, Amsterdão, 
Londres, Milão e Madrid, 
entre outras grandes cida-
des do velho continente. 
A avaliar pela força mobi-

lizadora que o grupo tem 
evidenciado, o concerto de 
Cantanhede deixa antever 
uma assistência sem pre-
cedentes na Expofacic, 
tanto mais que a sua sono-
ridade bem distintiva no 
panorama da música inter-
nacional tem em Portugal 
uma imensa legião de fiéis 
seguidores. AGIR, Áurea, 
Diego Miranda, KURA, 
Jimmy P e Virgul também 
já estão confirmados na 
Expofacic.

CANTANHEDE 

The Cranberries são cabeça 
de cartaz da Expofacic/2017

PUB
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No ano em que comemora 
o 10.º aniversário do Qashqai, 
o primeiro crossover, con-
siderado “o pai do segmen-
to”, a Nissan prepara-se para 
apresentar, no próximo mês 
de março, a quinta geração do 
Micra. O modelo poderá per-
mitir à marca Nissan fortale-
cer a sua presença na Europa, 
com o objetivo de reconquistar 
um lugar que já lhe pertenceu 
num dos segmentos B. 

Com o objetivo de uma en-
trada para o top 10 das vendas, 
o novo Micra foi concebido, 
desenhado, desenvolvido e 
produzido na Europa, sendo 
o primeiro, em 34 anos de his-
tória, que não será vendido no 

Japão. O novo Micra estará dis-
ponível apenas em carroçaria 
de cinco portas.  Apesar de ao 
longo dos últimos 10 anos vá-
rios concorrentes terem en-
trado no segmento Crossover, 
o Qashqai continua a ser líder 
incontestável, em termos de 
vendas.

O concessionário Nissan 
Entreposto A. Fontes, possui 
atualmente a responsabilida-
de de cobertura territorial da 
marca no distrito de Aveiro, 
dispondo de duas instalações 
integradas, vendas de viaturas 
novas, semi-novas e usadas e 
ainda peças e assistência técni-
ca, em Aveiro e em Santa Ma-
ria da Feira.

AUTOMÓVEIS

Quinta geração 
do Nissan Micra 
apresentada em março

A Costa Verde marcou 
uma vez mais presença na 
feira Ambiente, que teve lu-
gar entre os dias 10 e 14 de 
fevereiro, em Frankfurt, na 
Alemanha.

Com um espaço muito 
próximo dos 70 m2, a Cos-
ta Verde apresentou-se este 
ano com um novo stand, 
onde tiveram lugar as apre-
sentações oficiais e a nível 
internacional das linhas 
Universal e Raio, desenha-
das pelo ateliê londrino Stu-
dio Levien.

A presença da Costa Ver-
de serviu igualmente para 
iniciar os festejos do seu 25.º 
aniversário, para o qual con-

tou com a presença do Mi-
nistro da Economia, Manuel 
Caldeira Cabral, assim como 
restante comitiva, que teve 
oportunidade de apreciar 
todas as novidades da Cos-
ta Verde.

Com cerca de 330 traba-
lhadores e exportando para 
mais de 50 geografias em 
todo o mundo, a Costa Ver-
de é hoje uma das mais bem 
equipadas unidades fabris 
em todo o mundo de fabrico 

de porcelana, sendo certifi-
cada pelas normas ISO 9001, 
ISO 14001, OHSAS 18001, SA 
8000, ISO 50001 e recente-
mente pela norma NP 4457, 
ou seja, integrando um sis-
tema de Gestão da Investi-
gação, Desenvolvimento e 
Inovação (IDI).

A feira Ambiente é uma 
das maiores plataformas 
de bens de consumo a nível 
mundial. O evento reúne to-
dos os anos uma quantidade 
muito próxima dos 5.000 ex-
positores de todo o mundo e 
mais de 150.000 visitantes.

Para 2018 está já agendada 
nova participação da Costa 
Verde nesta feira.

VAGOS 

Costa Verde na feira Ambiente em Frankfurt

VAGOS

Faltou o secretário de 
Estado da Cultura (fez-
-se representar pela Dire-
tora Regional da Cultura do 
Centro, Celeste Amaro), 
mas veio o presidente da 
União das Misericórdias 
Portuguesas, Manuel de 
Lemos. Editado pela San-
ta Casa da Misericórdia de 
Vagos foi apresentado, no 
salão nobre da Câmara, o 
livro “14 Obras da Miseri-
córdia”. 

A obra, que terá sido “pe-
dida” pelo Papa Francisco, 
que em 2015, na bula da pro-
clamação do Jubileu Ex-
traordinário da Misericór-
dia, manifestou vivo desejo 
de que os cristãos refletis-
sem sobre as obras de mi-
sericórdia, corporais e es-
pirituais, contou com a co-
laboração de vários agentes, 

incluindo o Bispo de Aveiro 
e o presidente da Câmara 
de Vagos. 

“Esta é uma obra de Ho-
mens para Homens, pes-
soas que não pretendiam 
escrever, nem escolheram 
o tema, ninguém os questio-
nou sobre religião ou práti-
ca”, disse Óscar Gaspar, pre-
sidente do conselho fiscal 
da instituição, ao revelar o 
nome dos autores que inter-
pretaram a obra e escreve-

ram os 14 textos - “uns mais 
intimistas, outros mais pe-
dagógicos, alguns poéticos, 
uns quantos em tom profé-
tico.” 

Segundo o Provedor, Pau-
lo Gravato, esta “será uma 
obra para ficar para a histó-
ria da Misericórdia”. Na sua 
intervenção, o presidente da 
Câmara, Silvério Regalado, 
congratulou-se pela inicia-
tiva da Misericórdia local, e 
deu testemunho sobre a sua 

participação, ao interpretar 
uma das obras (“ensinar os 
ignorantes”) que lhe havia 
sido distribuída. Um desíg-
nio que, conforme reconhe-
ceu, também atribuiu à mis-
são da irmandade da San-
ta Casa, que recentemente 
adquiriu o título do jornal 
“Eco de Vagos”.

Eduardo Jaques
Colaborador

Misericórdia apresentou livro 
“para ficar na história”

São obras reivindicadas há 
anos, pelos habitantes a sul da 
freguesia da Gafanha da Boa 
Hora. Numa extensão de cerca 
de um quilómetro, tiveram iní-
cio há uma semana e, segun-
do o presidente da junta de fre-
guesia, a empreitada preten-
de requalificar uma zona que 
“sempre foi um bocado des-
prezada.” Que o mesmo é di-
zer, terá sido “deixada à sua 
sorte”, admitiu Arlindo Ne-
ves, sublinhando que a parte 
norte da freguesia (Vagueira) 

foi sempre a mais beneficiada. 
A junta pretende agora dar 

alguma qualidade de vida aos 
munícipes, com a construção 
de passeios a partir da Barra de 
Mira até ao cruzamento que dá 
acesso à praia do Areão. 

O prazo de execução é de 
cerca de dois meses, sendo a 
obra condicionada pelas “tra-
vessias” antigas da EDP e 
ADRA. O investimento total, 
assegura Arlindo Neves, “está 
mais ou menos contabilizado.”

EJ

VAGOS

Obras da Gafanha da Boa Hora

plantaven
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O Grupo Coral de Oiã, fun-
dado em  Fevereiro de 1991, vai 
comemorar, no próximo dia 25, 
sábado, mais um aniversário 
(o 26.º). Duas iniciativas mar-
carão a data: missa de acção 
de graças, às 18h, na igreja 
matriz, seguindo-se no Res-
taurante D. Rogério um jan-
tar que está aberto também 
aos ex-coralistas (e são mui-

tos) e pessoas amigas da As-
sociação, bem como os padri-
nhos. Inscrições abertas jun-
to do presidente da Direcção, 
Humberto Silva, Carris ou dos 
coralistas. Todos serão bem-
-vindos.

Armor Pires Mota
Textos escritos ao abrigo do anterior acordo
ortográfico, por vontade expressa do autor

ÁGUAS BOAS
AMAB reativada com nova vertente

A AMAB (associação de Me-
lhoramentos de Água Boas, 
fundada em 10 de Setembro de 
1999, uma ideia que se deve a 
José Pereira de Oliveira, que foi o 
1.º presidente da Direcção) esta-
va inactiva, há anos, poucos, gra-
ças ao querer do ex-presidente 
Manuel Vitória da Rocha, que 
praticamente foi empurrando, 
até que cansou. Mas, no dia 26 de 
Janeiro, chegou a hora de novo 
fôlego. Foram realizadas elei-
ções na sede da associação (sala 
da igreja do lugar) de que saíram 
os seguintes órgãos sociais:

Assembleia- Geral: Amílcar 
Simões Pereira (Dr.), presidente 
– aliás, foi o primeiro presidente 
da AG; 1.º secretário, Maria He-
lena Oliveira da Silva (Dra.); 2.º 
secretário, Mário Fernando da 

Cruz Silva;
Direcção: Pablo António dos 

Santos Martins, presidente; 
Rodrigo Martins Tavares, vi-
ce-presidente; Carlos Manuel 
Marques Silva, secretário; Pau-
lo Sérgio Nogueira Fontinha, te-
soureiro; Nuno Miguel da As-
sunção Sousa, vogal;

Conselho Fiscal: António da 
Silva Martins, presidente; Carlos 
Manuel Marques Vitória e Nel-
son Ricardo Henriques de Al-
meida, 1.º e 2.º vogais; Catari-
na Salvador Maia, Anabela Oli-
veira Sousa Martins e Elisabete 
Ferreira Pereira Fontinha, su-
plentes.

Segundo sabemos e por in-
formação do presidente da Di-
recção, uma das suas primei-
ras tarefas é recuperar os só-

cios, perdoando-lhes as quotas 
em atraso.  

O que já está no programa de 
actividades é o passeio ciclotu-
rístico, que foi realizado durante 
muitos anos. Entretanto, sabe-
-se que, a pedido dos dirigentes, 
a ADREP irá realizar em Março 
um espectáculo, com a apre-
sentação da peça, intitulada 
“Pátio das Cantigas” e levada 
à cena pelo grupo de teatro da 
mesma ADREP, da Palhaça. A 
receita reverterá a favor da re-
novada AMAB. Valerá a pena 
ver. Outras iniciativas surgirão, 
entretanto. Mas acrescente-se 
que a associação passa a ter no 
seu horizonte uma nova verten-
te: a de apoiar as comissões de 
festas em honra da padroeira 
do lugar.

A comissão de festas em 
honra de Santa Margarida, for-
mada novamente por mulhe-
res, na intenção da angariação 
de fundo, vai realizar, no próxi-
mo sábado, a partir das 20h30, 

um baile de máscaras na esco-
la velha. Custo da entrada: uma 
máscara. Para debicar a Co-
missão tem à disposição dos pa-
res ou de quantos aparecerem 
fêveras no pão e bebidas. Estão 

abertas as inscrições junto dos 
elementos da comissão, a fim 
desta saber com quem conta.

Armor Pires Mota
Textos escritos ao abrigo do anterior acordo
ortográfico, por vontade expressa do autor

Baile de máscaras

OIÃ 
Roupa íntima 
embrulha aldrabrices

É verdade. Tudo serve e 
é motivo para umas aldra-
bices e sacar algum aos in-
cautos. Aldrabices que, 
indevidamente, invocam o 
pároco, dizendo, com gran-
de desfaçatez, que andam, de 
porta em porta, a seu mando, 
com o objectivo de darem um 
tom de credibilidade ao as-
sunto. Padre Mário Ferreira 
alertou, na missa do último 
domingo, para o facto de an-
dar gente, claramente inde-
sejável, a bater à porta das 

pessoas. Sob o pretexto de 
venderem roupas íntimas e 
meias, derivam a conversa, 
dizendo a esta e àquela que 
tem mau olhado. Não acredi-
tem, são “imposturices”, dirão 
os mais idosos. Daí até às bru-
xarias nas encruzilhadas ou à 
beira-mar, é um curto passo. 
É caso para ser denunciado, 
como já foi, à GNR. Cautela, 
abram a pestana! Não se dei-
xem cair no isco, ainda que a 
roupa íntima seja muito se-
dutora.

Grupo Coral comemora 26 anos

TROVISCAL
Audição 
de Carnaval 
da Escola de 
Música da UFT

No próximo sábado, 25 de 
fevereiro, o Salão da Assem-
bleia Republicana do Trovis-
cal recebe a Audição de Car-
naval da Escola de Música da 
União Filarmónica do Trovis-
cal, a partir das 16h.

Participam os alunos das 
classes de clarinete, flauta 
transversal, saxofone, fa-
gote, trompete, bombardi-
no, trombone, percussão e a 
Banda Juvenil.

A entrada é livre.

PUB

Cobrança de assinaturasJB
Está em curso o pagamento das assinaturas do JB respeitante a 2017. Nesse sentido, têm para já em mãos esta importante missão:
NO CONCELHO DE ANADIA: Nelson Silva - Avelãs de Caminho; Arnaldo Faria - Amoreira da Gândara;  Ana Santos - Paredes do Bairro; 
Luís Carlos Oliveira - Vilarinho do Bairro e João Melo - Sangalhos. 
NO CONCELHO DE AVEIRO: Eliseu da Cruz Pereira - Nariz
Lembramos que o valor da assinatura para território nacional é de 29 euros.
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A Associação Orfeão de 
Bustos atingiu os 34 anos de 
vida, no passado dia 14 do cor-
rente, transferindo a come-
moração para os dias 18 e 19, 
tendo, no primeiro dia, proce-
dido ao hastear das bandei-
ras, na fachada principal das 
Obras Sociais de Bustos, com 
a presença das forças vivas, 
corpos diretivos e alguma 
população. À noite, na igreja 
matriz de Bustos, foi celebra-
da missa de Ação de Graças, 
pelo Pe. Gustavo Fernandes, 
acompanhada pelo Grupo Co-
ral do Orfeão, superiormen-
te orientado pela Maestrina 
Sandra Morais, a quem foram 

dispensados muitos aplausos 
pelos seus dotes na área da 
voz e da música. O pá roco fez 
questão de proferir algumas 
palavras de apoio ao Orfeão de 
Bustos, esperando que conti-

nue a dar a sua prestimosa co-
laboração à igreja e desejar-
-lhe muitos parabéns e muito 
sucesso.

No dia 19, no fim da missa 
dominical, cumpriu-se a tra-

dicional romagem de sauda-
de ao cemitério da vila, sen-
do depositada uma coroa de 
flores na campa daquele que 
foi o pioneiro na criação do 
Orfeão, o saudoso Diamantino 

Caldeira. Trata-se da primeira 
agremiação criada no conce-
lho deste âmbito, conforme o 
afirmou, e muito bem, Regi-
na Alves, atual presidente da 
mesa da Assembleia geral. 

Afirmou ainda que o Orfeão 
é uma grande família que dá 
ânimo, promovendo convívios 
e as mais variadas atividades 
sociais, para além de ser uma 
embaixada de divulgação que 
leva o nome de Bustos a todo 
o espaço nacional, e não só. O 
Pe. Gustavo Fernandes profe-
riu algumas palavras de ele-
vação para o Orfeão e todos 
aqueles que lhe deram vida 
e coragem para continuar na 
senda do intercâmbio cultu-
ral e social, rezando, a seguir, 
por todos os associados que 
ali repousam.

Olegário Silva
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BUSTOS
Bustos revive a sua história

Num trajeto glorioso e arro-
jado que Bustos traçou desde 
a sua emancipação, ano após 
ano, vem comemorando o que 
é justo, como que uma obriga-
ção patriótica, o seu Dia gran-
de “18 de Fevereiro” para o que 
delineou um programa de acor-
do com as aspirações e senti-
mentos da população. Iniciou-
-se, como habitualmente, com 
o ritual do hastear das bandei-
ras no espaço frontal ao edifício 
da sede da União de Freguesias, 
pelas 9h30, já com a presença 
de Manuel Nunes e Cristóvão 
Batista, presidente da Assem-
bleia Municipal e vice-presiden-
te da Câmara Municipal, res-
petivamente, presidentes da 
Assembleia de Freguesia e da 
União de Freguesias, Marcos 
Gala e Duarte Novo, represen-
tantes das associações locais, 
IPSB, Escola Básica de Bustos, 
professores e alunos, Pe. Gus-
tavo Fernandes e muita popu-
lação, cantando todos o boni-
tos hino de Bustos que, como 
é sabido, é da autoria do nosso 
saudoso poeta e conterrâneo 
Hilário Costa.

Romagem de saudade ao 
cemitério. Seguiu-se a roma-
gem de saudade ao cemitério 
da vila de Bustos, com paragem 
no largo da antiga igreja para, 
no painel ali erigido em sua me-
mória, depositar uma coroa de 
flores. Já no cemitério foi co-

locada outra coroa, momento 
em que o Pe. Gustavo Fernan-
des salientou o alcance desta 
efeméride que foi legada por 
um pequeno grupo de corajo-
sos bustoenses que ali repousa 
em paz. Rezou-se em conjunto, 
finalizando-se com o “Descan-
sem em Paz”.

Exposição “18 de Feve-
reiro - 18 Ecos”. Regressados 
ao edifício da sede da União de 
Freguesias, teve lugar a inau-
guração de uma soberba ex-
posição fotográfica, subordina-
da ao tema “18 de Fevereiro - 
18 ecos”, da autoria de Telmo 
Domingues, representando 18 
quadros sobre o Bustos passa-
do e presente, trabalho que re-
cuperou lembranças dos mais 
antigos, ali presentes, que os 
viram e reviram com a tenção 
e até alguma emoção, como é 
natural. O Telmo foi feliz na op-
ção do trabalho que escolheu, 
dizendo “os bustoenses de hoje 
sabem ser gratos e reconheci-
dos à memória dos seus me-
lhores e fiéis ao sangue que lhes 
corre nas veias”.

Sessão solene.  A sessão 
solene que é sempre o pon-
to alto da comemoração, teve 
este ano e, pela primeira vez, 
uma Assembleia de Freguesia 
de jovens oriundos das três fre-
guesias que compõem a União 
e alunos do IPSB e foi aberta 

pelo presidente da Assem-
bleia da União de Freguesias, 
Marcos Gala, que a conduziu 
de forma muito peculiar, dado 
que havia duas listas no regi-
mento que convinha conciliar. 
Entrou-se no campo das ins-
crições e, um a um, foram ex-
pondo os seus pontos de vista, 
relativamente ao anseio das 
populações que ali apresen-
tavam e fizeram-no como se 
de verdadeiros políticos se tra-
tasse, questionando o presi-
dente da União, Duarte Novo, 
que subitamente a todos res-
pondeu, algumas vezes sur-
preendido com os mini depu-
tados. Foi uma iniciativa lou-
vável e que bem pode ser um 
exemplo dos que servem as 
populações nem sempre pre-
servando a memória coletiva. 
Mereceram, e bem, a estron-
dosa salva de palmas que lhes 
foi dedicada. Foi, depois, cons-
tituída a mesa para a sessão 
solene com Cláudia Oliveira a 
chamar os elementos que a 
compunham, Manuel Nunes, 
Cristóvão Batista, Marcos 
Gala, Duarte Novo e Gustavo 
Fernandes, na qualidade de 
pároco das paróquias de Bus-
tos e Mamarrosa. Este tocou 
em alguns aspetos relevan-
tes para a paróquia de Bustos, 
que começa a conhecer me-
lhor, tendo em conta a sua re-
cente colocação. Invocou o Dia 
de Bustos e fê-lo com mestria 

dentro dos recentes conheci-
mentos. De qualquer forma, 
e isso é bom, sente-se já um 
bustoense de alma e coração. 
O presidente da mesa, Marcos 
Gala, já familiarizado com esta 
efeméride, teceu alguns con-
siderandos sobre o desempe-
nho da Assembleia de Fregue-
sia Jovem, pensando ser um 
exemplo para os autarcas de 
carreira, tendo, por isso, todo o 
seu respeito e admiração.

Duarte novo, por seu turno, 
agradeceu a presença de todos 
e chamou a atenção para a me-
mória dos bustoenses que tor-
naram possível a celebração 
do 18 de Fevereiro que, se vem 
vivendo, ano após ano, com a 
mesma pompa e circunstân-
cia, pedindo aos jovens que si-
gam o mesmo poder de inicia-
tiva, salientando a lei da vida ao 
adaptar-se às novas realida-
des e espírito criativo, definindo 
como exemplo a criação da Loja 
Social de Bustos, há já alguns 
anos, por um grupo de jovens 
do IPSB.

Manuel Nunes lembrou o pa-
pel da Autarquia Local na con-
tinuidade destas celebrações, 
preservando a memória de um 
povo e, este ano, o papel da cida-
dania tão bem desempenhado 
pelo grupo de jovens que a ex-
pressou neste lugar com isen-
ção de ideologias ou partidaris-
mos. Lembrou, a seguir, a situa-
ção do IPSB em que muito há a 

dizer e fazer não esquecendo o 
legado do seu fundador, o sau-
doso Pe. Frei Gil, em prol desta 
região bairradina e que parece 
ter sido esquecido em todas es-
tas andanças tão mal contadas, 
pensando que, só todos juntos 
se poderá defender uma coi-
sa que é nossa, lembrando, por 
fim, que Bustos já foi um exem-
plo para todos.

Cristóvão Batista afirmou 
que este Dia de Bustos é lou-
vável e lembrou Jacinto dos 
Louros, entre outros, que por 
esta terra lutaram e analte-
ceu a forma como foram deli-
neados os trabalhos  e a ação 
exemplar do grupo de jovens  
pelo superior desempenho 
na Assembleia de Freguesia 
de Jovens. Aproveitou, ainda, 
para informar que o Museu 
do Rádio que, oportunamen-
te, será instalado em Bustos 
se denominará de “RADIO-
LÂNDIA”, pensando que será 
um dos melhores museus do 
país neste género. Na área 
educativa salientou o apoio 
que se tem dado às comuni-
dades, lembrando, por fim, 
as aspirações dos jovens aqui 
expostas, extensivas a todo o 
concelho. De salientar  que é a 
primeira vez neste 18 de Feve-
reiro que não são feitas quais-
quer promessas para Bustos, 
como vinha sendo hábito mas 
que nem sempre eram cum-
pridas, segundo opinião da 

população. Terminou, assim, 
o período da manhã com um 
porto de honra servido a todos 
os presentes.

Torneio Infantil de Fute-
bol, aulas de zumba e jogos 
tradicionais. Da parte da tarde 
realizou-se o torneio de futebol 
infantil entre equipas das três  
vilas, no pavilhão local onde se 
admiraram alguns mini cra-
ques da modalidade. O tem-
po permitiu que se cumprisse 
todo o programa estabelecido 
o que se duvidava, na medida 
em que o dia se iniciou com al-
guma chuva. As aulas de zum-
ba também tiveram muita ade-
são e os jogos tradicionais nem  
tanto, devido ao piso bastante 
molhado.

Missa de Ação de Graças. 
As festividades do Dia de Bustos 
terminaram no domingo, dia 19, 
com a missa dominical pelas 
11h, por todos os bustoenses 
falecidos, rezada pelo pároco 
Gustavo Fernandes, acompa-
nhado pelo Diácono, Bem Haja, 
e solenizada pelo Grupo de Jo-
vens de Bustos, durante a qual 
salientou o empenho da autar-
quia local e população em man-
ter a chama desta data e do le-
gado de um grupo de corajosos 
e resistentes que lhes permitiu 
um futuro mais risonho e, por-
tanto, uma melhor qualidade 
de vida.

Orfeão com 34 anos de existência
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SANGALHOS
Misericórdia acolhe jovens 
francesas em estágio

A Misericórdia da Fregue-
sia de Sangalhos acolheu, ao 
longo de um mês (de 24 de ja-
neiro a 17 de fevereiro), um 
grupo de quatro jovens fran-
cesas, objetivando a realiza-
ção de um estágio prático de 
Ação, Acompanhamento e 
Observação nas respostas 
sociais de apoio à Infância e à 
Pessoa Idosa. 

Neste estágio, solicitado 
pela Associação das Gemina-
ções da Vila de Sangalhos, as 
jovens, mediante as suas ex-
pectativas e potencialidades, 
tiveram a oportunidade de 
conviver diariamente com a 
dinâmica inerente à área de 
apoio selecionada, duas no 
Centro de Bem-estar Infantil 

e as outras jovens no Com-
plexo Social de Apoio à Pes-
soa Idosa. No decorrer deste 
período de estágio, o grupo 
teve, ainda, a possibilidade 
de visitar os edifícios das di-
versas respostas sociais da 
instituição, nomeadamente 
o Complexo Social de Apoio 
à Pessoa Idosa, o Centro de 
Bem-estar Infantil, a Casa 
da Criança e o CATL inseri-
do no Centro Escolar de San-
galhos.

Deste modo, a Misericór-
dia da Freguesia de San-
galhos, acreditando no seu 
lema “A Bem fazer se Viverá 
Bem”, almeja o melhor su-
cesso profissional para o fu-
turo destas jovens.

AVELÃS 
DE CAMINHO

Dia da Mulher
Como já bem sendo qua-

se tradição, uma vez mais 
na nossa Freguesia e orga-
nizado pela Comissão das 
Festas de N.ª Sr.ª da Saú-
de, vai comemorar-se o “Dia 
da Mulher”, evento este que 
terá o seu efeito no próximo 
dia 11 de março.

Assim e como não há co-
memoração sem que haja 
algo mais, num restauran-
te da região e pelas 20h, vai 
ser servido um jantar buffet, 
com entradas, a todas aque-
las – que esperamos sejam 
muitas – que queiram co-
memorar tal dia, usufruin-
do assim de um são conví-
vio, onde o “corte” nos ho-
mens não ficará, estamos 
certos disso, de fora.

Cada uma das presentes 
terá de levar uma “arroba” 
de alegria para poder entrar.

As inscrições encontram-
-se já abertas, estando as 
respetivas listas afixadas 
nos lugares habituais, onde 
qualquer uma poderá fa-
zer a sua inscrição e obter, 
se assim o entender, mais 
informações do respetivo 
evento.

Ezequiel Cardoso

No passado domingo, na pa-
róquia de S. Pedro, Avelãs de 
Cima, na Eucaristia domini-
cal, presidida pelo Padre Vítor 
Gabriel, decorreu a Festa da 
Aliança, que consiste na Alian-
ça estabelecida entre Deus Ja-
hwéh e o povo de Israel, seu 
povo eleito. A Aliança é a ex-
pressão literária de uma his-
tória de Amor e relação, é um 
compromisso, uma comunhão 
de vida entre Deus e o Homem. 
Durante a missa, os adoles-
centes do 5.º ano tiveram vá-
rias intervenções, colaborando 
em diversas leituras da missa 
e cantando no coro infantil da 
catequese.

É de enaltecer o trabalho de-
senvolvido pelas catequistas 
Adelaide Reis e Glória Marques, 
com estes 13 adolescentes, de-
dicando este tempo em serviço, 
para que um dia apliquem es-
tes dez mandamentos duran-
te a vida, com o próximo. Para 
além das canções do coro da 
catequese é de referir a qua-
lidade das leituras efetuadas 
pelos adolescentes, com lei-
tura pausada e voz adequada. 

Não devemos esquecer que a 
maioria das pessoas são ido-
sas e uma leitura rápida, para 
além de não ser acompanha-
da, perde-se a mensagem. Na 
leitura, mesmo a praticada por 
alguns adultos, nota-se falta de 
preparação e treino. Devemos 
treinar, e durante a leitura em 
alguns parágrafos olhar para 
o público.

António Leonel do Paço Araújo

AVELÃS DE CIMA
Festa da Aliança

PAREDES DO BAIRRO
Corso de carnaval regressa às ruas em dois dias

 O carnaval vai regressar em 
força em Paredes do Bairro, no 
concelho de Anadia, nos dias 26 
e 28 de fevereiro.

O desfile, a partir das 14h30, vai 
integrar 150 figurantes e 10 car-
ros alegóricos, mais o tradicional 
carro do rei.

A JB, Amândio Silvestre e Io-
landa Oliveira, da organização, 
avançam que depois de, no últi-
mo ano, ter saído um pequeno 
grupo de 30 pessoas que incluiu 
o carro do rei, a organização as-
sumiu a organização dos corsos 
nos anos de 2017 e 2018.

Assim, o grupo do ano passa-
do que desfilou e o rei (que hoje é 
o presidente da organização) de 
imediato iniciaram os trabalhos 
para que a edição deste ano seja 
uma das melhores de sempre.

De resto, a edição de 2017 tem 
tudo para dar certo. A organi-
zação tem elementos que co-
meçaram com o carnaval des-
de início, ou seja, desde o tempo 
em que saía com as crianças da 

catequese, com os carros de mão 
a desfilar pelas ruas. 

“Esses elementos assumiram 
o ano passado o desfile mas não 
tínhamos pessoas para desfilar, 
já que a organização que tinha 
sido nomeada só nos disse que 
não tinha elementos para fazer o 
cortejo um mês antes”, explicou 
Iolanda Oliveira, concluindo que 
“como o nosso grupo já estava a 
trabalhar para irmos para a rua, 
saímos, sozinhos visto estarmos 
organizados há algum tempo. 
Convidamos outros grupos mas 
não se conseguiram reunir.”

Certo é que a edição deste ano 
deverá superar outras edições 
deste carnaval, também elas 
muito participadas. 

Os preparativos para o corso 
começaram em novembro de 
2016.

Os temas são variados e a sá-
tira política e social volta a estar 
presente nos cinco grupos que 
vão sair à rua. 

De sublinhar que o esfor-

ço para que este desfile seja do 
agrado geral fica em grande par-
te a dever-se aos próprios grupos 
que suportam os custos ineren-
tes à decoração dos carros e das 
roupas, ainda que a organização 
tenha também angariado algum 
dinheiro, através de um  jantar 
dançante e com peditório do ano 
passado e peditório às empre-
sas do lugar.

“A ajuda que tivemos foi a do 
povo que participou no jantar de 
angariação de fundos e daqueles 
que, mesmo não indo ao jantar 
mas não querendo que o carna-
val acabasse, contribuíram mo-
netariamente”, diz.

O corso vai para a rua a 26 
e a 28 de fevereiro, a partir das 
14h30, seguindo o percurso do 
ciclismo, ou seja, do centro do lu-
gar a começar no largo da igre-
ja de São Tomé e a terminar no 
mesmo sítio.

Fica ainda a certeza de muita 
animação e algumas surpresas. 

A entrada é gratuita. 

Convida-vos
Para a inauguração da sua loja de criança, 

dos 0 Meses aos 8 Anos.
Na Rua do Foral nº 48/50 - Oliveira do Bairro

Esperamos por vocês no dia 4 março
Teremos um miminho para os pais 

e para os seus � lhotes.

                  

Convida-vos
Para a inauguração da sua loja de criança, dos 0-Meses aos 8-Anos.
Na rua do Foral nº 48/50 Oliveira do Bairro
Esperamos por vocês no dia 4 Março
Teremos um miminho para os pais e para os seus filhotes,
Obrigado.                   

Convida-vos
Para a inauguração da sua loja de criança, dos 0-Meses aos 8-Anos.
Na rua do Foral nº 48/50 Oliveira do Bairro
Esperamos por vocês no dia 4 Março
Teremos um miminho para os pais e para os seus filhotes,
Obrigado.

PUB

Av. das Laranjeiras (próximo dos Bombeiros)  ANADIA
Telf. 231 516 888  / 967 019 127 / 231 525 232  ::  LOJA 1 e 2

Estamos abertos também aos sábados, todo o dia, 
das 9h às 20h. Domingos das 14h às 20h

GRANDES PROMOÇÕES 

ATÉ 50% DESCONTO
Não perca esta oportunidade

Aproveite os últimos dias
Visite-nos!

Sapatarias

Reserve a sua mesa: Telm. 919 219 929 | Telef. /fax 231 503 464

Música ao vivo
Jantar das 20h às 02h da madrugada

c/ surpresas

Dia 8 de março 2017

Dia da Mulher

Bu� et de entradas: variadas com camarão 
Bacalhau com natas; Leitão à Bairrada (servido).
Bu� et de sobremesas: frutas laminadas, doce da 
casa.
Bebidas: Águas, sumos, vinho tinto e branco, 
café e digestivo
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Aniversário

Serena - Ol. do Bairro

Completou a bonita ida-
de de 90 anos, no passado 
dia 14, Maria Dolores de Je-
sus Oliveira, residente na 
Serena, Oliveira do Bairro.

Estiveram presentes as 
filhas Deolinda, Donzília, 
Fátima e Rosa (residen-
te em Espanha); o genro, 
Fernando; os netos, Filipe, 
Nuno, Cláudia, Vânia, Joel 
e Stephanie e bisnetos, Ga-
briela, Vasco, David, Tiago 
e Rúben, todos residentes 
na Suíça (Genève).

Para assinalar esta data 
foi servido um almoço, jun-
to de familiares e amigos, 
no Restaurante Cidade das 
Pétalas, em Águeda.

Jornal da Bairrada asso-
cia-se à família da aniver-
sariante, apresentando-lhe 
muitos parabéns, com vo-
tos de felicidades e boa saú-
de.

O Município de Águeda 
lançou, no dia 31 de janeiro, 
um concurso público para a 
requalificação do Largo N.ª 
Sr.ª da Saúde, em Fermen-
telos, indo ao encontro de 
uma das grandes aspirações 
dos fermentelenses. 

A obra tem um custo pre-
visto de cerca de 647 mil 
euros, suportados com fun-
dos próprios da autarquia, 
e um prazo de execução de 
seis meses. 

O desenho do projeto teve 
o envolvimento da população 
de Fermentelos e da Junta 
de Freguesia, dado que foi 
feita uma apresentação pú-
blica, que motivou altera-
ções ao projeto decorrentes 
dos contributos dos fermen-
telenses.

Sobre o projeto
A área a intervir fica situa-

da numa zona central da vila 
de Fermentelos, que agrega 
vários equipamentos de uti-
lização coletiva – a Capela 
de Nossa Senhora da Saú-
de, o Cemitério e o edifício 
dos Correios.

A requalificação abrange 
o Largo Sr.ª da Saúde, o Lar-
go da Banda Nova, parte da 
Rua do Cabeço, a Travessa 
da Escola e a Travessa Sr.ª 
da Saúde, numa área de cer-
ca de 17 mil m2. 

As soluções encontradas 
tiveram em consideração 
os hábitos de sociabilidade 
e passarão por remover as 
árvores plantadas no centro 
dos passeios que dificultam 

a circulação das pessoas, 
criar novos passeios, com 
materiais confortáveis e du-
radouros, e redimensionar a 
largura dos existentes, bem 
como a criação de um espa-
ço verde com mobiliário ur-
bano que permita a sua con-
templação e usufruição. 

Serão também reestrutu-
rados os sentidos de trânsito 
e criados lugares de estacio-
namento.

FERMENTELOS
Largo N.ª Sr.ª da Saúde em fase de concurso

Realizou-se no dia 12 de 
fevereiro, em Fermentelos, 
uma caminhada e corrida 
dentro das atividades do Cen-
tro de Marcha e Corrida de 
Águeda. Foi efetuado aquele 
que é conhecido como o Trilho 
dos Poços, com um percurso 
de 6 km para a caminhada e 
13 para a corrida.

Estiveram presentes 75 
participantes, sendo de real-
çar a presença de um grupo 
de 10 caminheiros com ne-
cessidades especiais. Nem o 
tempo chuvoso e agreste de-
moveu estes caminheiros en-
tusiastas.

Esta é uma atividade do 

Centro Municipal de Marcha 
e Corrida de Águeda, que tem 
por finalidade dar a conhecer 
aos seus utentes os Cami-
nhos Pedestres de Águeda e 
as magníficas paisagens onde 

estão inseridos como é o caso 
do PR 7, que percorre as mar-
gens da Lagoa da Pateira de 
Fermentelos.

O Centro Municipal de Mar-
cha e Corrida agradece à Jun-

ta de Freguesia de Fermen-
telos e ao presidente  Carlos 
Nolasco, bem como ao grupo 
de Caminheiros de Fermen-
telos por todo o apoio dado à 
organização deste evento.

Caminhada no Trilho dos Poços

O JB completou 66 anos.  
Sob a batuta da Dra. Oriana, 
todas as semanas as notícias 
da Região da Bairrada e nem 
só, entram pelas nossas 
portas adentro. Parabéns a 

todo o pessoal que nele tra-
balha e a todos os que cola-
boram com as notícias das 
suas terras.

Idálio Torres

AGUADA DE BAIXO
Atores aguadenses no palco 
do Cine Teatro São Pedro

Na passada sexta-feira, dia 
17, os jovens atores de Agua-
da de Baixo apresentaram a 
peça de teatro “Yerma” no Cine 
Teatro S. Pedro, tendo sido um 
sucesso.

Assistiram à peça cerca de 
200 pessoas, que saíram da 
sala bastante satisfeitas com 

a prestação dos nossos atores, 
dirigindo mensagens de para-
béns a todos os intervenientes.

A organização deixou uma 
palavra de gratidão ao 
encenador Joaquim Vargas e 
agradeceu também toda a co-
laboração da Câmara Munici-
pal e da D̀ Orfeu.

Carnaval das Crianças
Na próxima sexta-feira, dia 

24, pelas 14h30, se o tempo 
estiver convidativo, as crian-
ças da escola EB1 e do Cen-
tro Social Infantil saem à rua 
para um desfile carnavales-
co, com o percurso habitual 

pelas ruas de Aguada de Bai-
xo, com visita ao Paraíso So-
cial. 

Esta iniciativa é organiza-
da pela APAB-Associação de 
Pais, assim nos informou a 
Presidente Marlene.

Parabéns, Jornal da Bairrada

A eucaristia celebrada no 
domingo, dia 19 de fevereiro, 
na Igreja de Ancas, teve a ani-
mação dos jovens que fre-
quentam a catequese do 9.º e 
11.º anos. Assim, com os sons 
da bateria, da viola e das vozes 
destes jovens, tivemos uma 
celebração diferente, em que 
toda a comunidade se sen-
tiu mais feliz pelo ambiente de 
festa e ao mesmo tempo sa-
tisfeitos pela disponibilidade 
destes jovens, que evidencia-
ram um forte empenho assim   
como os seus pais que os acom-
panham, não só nas Eucaristias 
mas também nos ensaios. Esta 

animação com a participação 
dos jovens é necessária à co-
munidade para que haja reno-
vação dos participantes e assim 
aconteça mais dinâmica.

O Padre João também mani-
festou a sua satisfação e apelou 
aos jovens, para que continuem 
e façam o esforço de pelo me-
nos no último fim de semana de 
cada mês estarem presentes a 
fazer a animação da celebração 
e que levem com eles mais jo-
vens. Estaremos nós perante a 
renovação da nossa Igreja e da 
comunidade participativa? Que 
bom que seria.

Nelson Oliveira

ANCAS
Eucaristia animada 
pelos jovens

PUB
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educação&ciência

(www.educacao-e-cidadania.pt)

∑ Exposição “Expor o Cérebro”, no IEC, 
com a participação de alunos das escolas

Durante a Semana Internacional do Cérebro, que 
se comemora de 13 a 19 de março, o IEC organiza 
uma exposição sobre o cérebro, com a participação 
de alunos do ensino básico e secundário. Os alunos 
podem participar individualmente ou em grupo, 
num concurso em que contribuiem com trabalhos 
para a exposição sobre o tema “Expor o Cérebro”. 
Desde já, os alunos podem entregar, no IEC, dese-
nhos, pinturas, esculturas, fotografias, posters, etc. 
sobre o cérebro, até 28 de fevereiro, para serem se-
lecionados para serem integrados na exposição. Os 
materiais submetidos devem ser originais e serem  
acompanhado de  legendas descritivas.

Os trabalhos serão avaliados por um júri com-
posto por três neurocientistas, e os resultados serão 
comunicados aos vencedores até ao dia 8 de março. 
Os vencedores do 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico 
receberão a visita de um  neurocientista à sua tur-
ma. O vencedor do ensino secundário terá direito 
a uma inscrição nos estágios científicos no Centro 
de Neurociências da Universidade de Coimbra, nas 
férias da Páscoa.

∑ Conferência no IEC “HOT Project: Desen-
volvendo técnicas à prova de fogo para facili-
tar a vida à ‘Drª Bones’”

Na quinta-feira, 23 de fevereiro, às 18h, David 
Gonçalves, do Centro de Investigação em Antro-
pologia e Saúde, da Universidade de Coimbra, pro-
fere no IEC a conferência “HOT Project: Desenvol-
vendo técnicas à prova de fogo para facilitar a vida 
à ‘Drª Bones”. 

A partir dos ossos de esqueletos humanos, os an-
tropólogos podem obter informação, por exemplo, 
sobre a idade da pessoa quando morreu, ou sobre o 
seu sexo. Porém, os restos humanos queimados di-
ficultam este tipo de trabalho porque o fogo trans-
forma dramaticamente os ossos. O Projeto HOT foi 
criado para ajudar a resolver este problema. Nesta 
conferência serão relatados os progressos até hoje 
alcançados neste projeto.

∑ Conversa ao Pôr-do-Sol: “Os perigos das 
redes sociais”

O Ciclo de Conversas ao Pôr-do-Sol advém da 
colaboração entre o IEC, a Rede de Bibliotecas Es-
colares e a Biblioteca Municipal do Concelho de 
Oliveira do Bairro. Este ano, o Ciclo aborda “O En-
velhecimento Ativo e Saudável”. As temáticas das 
Conversas centram-se no público sénior, e promo-
vem conversas intergeracionais.

A próxima Conversa terá lugar na sexta-feira, 24 
de fevereiro, às 16h30, na Biblioteca da Escola Se-
cundária de Oliveira do Bairro (ESOB). Esta Con-
versa será proferida por Pedro Costa, do Jornal da 
Bairrada, e abordará “Os perigos das redes sociais”.

IECInstituto de Educação e Cidadania

Mamarrosa    Oliveira do Bairro

A escola moderna

Acontece no IEC 

A AEVA e a sua Escola Pro-
fissional de Aveiro foram distin-
guidas com o 1.º Prémio Índice 
de Excelência no Trabalho 2016, 
organizado pela empresa Neves 
de Almeida | HR Consulting, em 
parceira com o Indeg-ISCTE, a 
Human Resources Portugal e a 
Executive Digest. 

A AEVA / Escola Profissional 
de Aveiro venceu na categoria de 
Médias Empresas – setor Servi-
ço Público.

O Índice de Excelência no tra-
balho premeia as empresas e en-
tidades que apresentam um me-
lhor clima organizacional e que 
se destacam como entidades de 
excelência em Portugal e em di-
versos setores de atividade.

Participaram no concurso 
178 empresas ou entidades, com 
46.465 colaboradores respon-
dentes.

Os rankings definidos tive-

ram em consideração a dimen-
são das organizações e o seu 
posicionamento nos diferentes 
setores de atividade.

A AEVA e Escola Profissional 
de Aveiro foram distinguidas na 
categoria Médias Empresas, no 
Setor Serviço Público, tendo sido 
valorizada a sua excelência na 
estratégia definida para a edu-
cação e valorização do territó-
rio Região de Aveiro, assente nas 

boas práticas de organização e 
de gestão de recursos e pessoas.

O prémio foi entregue numa 
cerimónia ocorrida no passado 
dia 9 de fevereiro no Museu do 
Oriente, em Lisboa.

Nas palavras do responsável 
pela AEVA-Escola Profissional 
de Aveiro, Jorge Castro, “este 
prémio reconhece mais de uma 
centena de colaboradores que 
todos os dias, nas diferentes mar-

cas da AEVA (de que se destaca 
sem dúvida a EPA), se dedicam 
de modo excelente a um traba-
lho único de educação e valo-
rização do território Região de 
Aveiro”.

Refira-se que esta foi a 3.ª vez 
que a AEVA – Escola Profissio-
nal de Aveiro é vencedora na ca-
tegoria das Médias Empresas / 
Setor de Educação e Serviço Pú-
blico.

AVEIRO

Escola Profissional vence 1.º prémio de Excelência no Trabalho

As cinco Escolas Profis-
sionais da Região de Aveiro 
estão empenhadas em fazer 
parte da estratégia de edu-
cação, formação e qualifi-
cação de recursos humanos 
de que a Região necessita, 
juntando-se de modo proa-
tivo, e em complementari-
dade, às demais escolas des-
ta Região.

Desde há cerca de um 
ano a esta parte que a Esco-
la Profissional de Anadia, 
o Instituto Profissional da 
Bairrada, a Escola de Forma-
ção em Turismo de Aveiro, 
a Escola Profissional de 
Aveiro e a Escola Profissio-
nal de Cortegaça têm vin-
do a reunir periodicamente, 
no sentido de identificarem 
em conjunto necessidades 
de formação e modelos de 
atuação técnico-pedagógica 
comuns.

Aliás, como foi já notório 
em maio do ano passado, as 
cinco Escolas Profissionais 
da Região de Aveiro partici-
param ativamente e em con-
junto na primeira edição da 
Feira Vocacional e Profis-
sional da Região de Aveiro, 
estando a preparar-se para 
participarem de novo, e com 
novidades, na edição deste 
ano.

No âmbito do seu traba-

lho conjunto e de disponi-
bilidade para participar ati-
va e seriamente num pro-
cesso de antecipação das 
necessidades de qualifica-
ção profissional para a Re-
gião de Aveiro, estas escolas 
reuniram já uma primeira 
vez com a Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Aveiro, estando a aguardar 
para serem recebidos nova-
mente por esta entidade.

Ainda no âmbito dos pro-
pósitos que têm presidido ao 
trabalho em comum, pre-
tendem estas Escolas Pro-
fissionais defender a quali-
dade da educação e qualifi-
cação profissional que deve 
ser praticada pelas escolas 
com cursos profissionais 
e/ou profissionalizantes, 
designadamente um traba-
lho sério e consequente que 
leve à total empregabilida-
de dos seus alunos. E, por 
isso, estas escolas exibem o 
exemplo da forte proximida-
de às empresas e às demais 
organizações parceiras, com 
as quais desenvolvem traba-
lho que tem em vista a satis-
fação das reais necessidades 
dos empregadores.

Jorge Manuel de Almeida Castro
O Administrador da Escola Profissional de Aveiro
em representação das cinco Escolas Profissionais 

da Região de Aveiro

REGIÃO DE AVEIRO
Escolas Profissionais unidas na educação 
e na empregabilidade na região

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE AVEIRO 
JUÍZO DE COMÉRCIO DE AVEIRO -  JUIZ 3

PROCESSO Nº 1362/14.STZAVR  
INSOLVENTES: LICÍNIO FERNANDO DAS DORES SOARES 

E MARIA DA CONCEIÇÃO MARTINS SOARES
VENDE-SE

Por determinação do Sr. Administrador de Insolvência vai proceder-se à venda 
mediante propostas em carta fechada a apresentar no escritório do Administrador 
da Insolvência do bem imóvel a seguir identificado e apreendido no processo de 
insolvência supra mencionado. 

Verba nº 1 - Prédio Urbano - Casa de Habitação de r/chão e 1º andar, tendo 
no rés-do-chão 2 divisões que se destinam a adega com 3 vãos exteriores e no 1º 
andar 5 divisões e 8 vãos exteriores, sita na Estrada Nacional nº 1 - 104 - Vendas 
da Pedreira, freguesia de Anadia (União das Freguesias de Arcos e Mogofores) 
Distrito de Aveiro, descrito na Conservatória do Registo Predial de Águeda, sob o 
nº 1404/19920731 e inscrito na matriz predial urbana da referida freguesia sob o 
artigo nº 904 (Teve origem no artigo 831). 

Valor base de venda: € 60.000,00 (sessenta mil euros). 
Valor mínimo de venda: 85% do valor base de venda, ou seja - € 51.000,00 

(cinquenta e um mil euros). 
NOTAS: 
1 - 0 bem será mostrado em data a designar e mediante contacto prévio para os 

telefones nº s 234 - 601103 ou 916067212. 
2 - As propostas deverão ser enviadas em envelope fechado, com a indicação 

do processo de insolvência nº 1362/14.8T2AVR - Tribunal Judicial da Comarca de 
Aveiro - Juízo do Comércio de Aveiro Juiz 3 - para o escritório sito na Rua Celestino 
Neto nº 7- 2º Andar Sala AB- 3750-126-Águeda.

3 - As propostas deverão conter os seguintes elementos: nome ou denominação 
do proponente, morada e nº de contribuinte, telefone e fax, identificação da verba 
e respectivo valor oferecido.

4 - As propostas serão abertas no dia 23 de Março pelas 11,00 horas no escri-
tório do Administrador de Insolvência, sito na Rua Celestino Neto nº 7- 2º Andar 
- Sala AB - 3750 - 126 - Águeda. 

5 - A venda do imóvel é efectuada nos termos do disposto nº 6 do artigo 164º do 
CIRE, e do nº 6 do artigo 833º do C.P.C. 

6 - Os proponentes devem juntar à sua proposta como caução, cheque à ordem 
da Massa Insolvente de Licínio Fernando das Dores Soares e Maria da Conceição 
Martins Soares no montante correspondente a 20% do valor indicado. 

7 - Serão aceites propostas de valor inferior ao anunciado, as quais serão comu-
nicadas aos credores para tomada de decisão.

O Administrador de Insolvência - José Eduardo Castro Martins

“Jornal da Bairrada” nº 2398 de 23-02-2017

ADABEM
Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Mogofores

CONVOCATÓRIA
De acordo com os Estatutos, convoca-se a Assembleia Geral Ordinária da 

Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Mogofores, para o dia 14 de 
março de 2016, pelas 21h00, na sede da Associação, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do relatório e contas 2016
2 - Eleição dos Corpos Sociais para o ano de 2017/2018
3 - Outros assuntos de interesse para a Associação.
Caso à hora marcada não esteja reunido o quórum estatuário, a reunião reali-

zar-se-à trinta minutos depois, com qualquer número de associados.
Todos os dadores são sócios por direito. Apela-se à sua presença para que este 

importante ato decorra com a dignidade que a ADABEM merece.

Mogofores, 5 de fevereiro de 2016
O Presidente da Assembleia Geral

José Maria Ribeiro

“Jornal da Bairrada” nº 2398  de 23-02-2017
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culturas
Forró Miór na Mata do Bussaco
O Convento de Santa Cruz, na Mata do Bussaco (Mealhada), recebe no próximo sábado, dia 25 de fevereiro, a atuação de  
Forró Miór, considerada pelo prestigiado jornal Le Monde como uma das mais inspiradas bandas do género. O quarteto é 
composto por Nicolas Farruggia na guitarra e voz, Alberto Becucci no acordeão, Timóteo Grignani na zabumba (instrumento 
musical de percussão, que se assemelha a um tambor de tamanho médio ou grande) e Niccolò Pacini no triângulo.
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Convidado pelo Coro de 
Voz em Quando, para cele-
brar os 12 anos da bênção so-
lene da inauguração do órgão 
de tubos, o organista João Vaz 
deu concerto na igreja matriz 
de Vagos, que registou a pre-
sença de muito público. Do 
programa fizeram parte obras 
de música sacra, da autoria de 
Eustache Caurroy, Francisco 
Arauxo, Bernardo Pasquini, 
Dieterich Buxtehude, Johann 
Gottfried, Claude-Bénigne Bal-
bastre e Christian Heirich Rin-
ck, sabiamente executadas pelo 
musicólogo lisboeta.

João Vaz, que mantém in-
tensa atividade no estrangei-
ro, como concertista e docente, 
em cursos de aperfeiçoamento 
organístico, é diplomado em 
órgão pela Escola Superior de 
Música de Lisboa, onde atual-
mente leciona, e Conservatório 
de Aragão (Salamanca). 

De características clássicas, 
e marcado pela imponência 
própria deste tipo de instru-
mentos, o órgão de tubos de 
Vagos (opus 187) é de carvalho 
maciço. Construído pela ofi-
cina de organaria do alemão 

Georges Heintz, que tinha vá-
rios clientes em França, Áus-
tria, Suécia, Finlândia e tam-
bém Portugal, foi inaugurado 
em fevereiro de 2005 com um 
concerto a cargo de Franz Jo-
sef Stoiber. 

Polémico à época, foi adqui-
rido, por 180 mil euros, por uma 
agremiação sem fins lucrati-
vos, Associação Coral Litúr-
gico de S. Tiago de Vagos, de 
que faziam parte dezenas de 
jovens. Para além de diversos 
apoios monetários, também a 
câmara municipal, na altura li-
derada por Rui Cruz, atribuiu 
um subsídio de 10 mil euros.

Eduardo Jaques
Colaborador

VAGOS
Órgão de tubos em 
concerto comemorativo

O Museu de Etnomúsi-
ca da Bairrada, sedeado no 
Troviscal, vai realizar en-
tre os dias 24 e 27 de feve-
reiro a atividade “Conver-
sas com História”, dirigida 
à população sénior. Os par-
ticipantes na atividade se-
rão convidados a ver e ou-
vir imagens e sons de ou-
tros tempos, colaborando 
com o seu saber na procura 
de mais conhecimento so-
bre a história e as raízes da 
música na região. Ao longo 
dos quatro dias da iniciati-
va, serão realizadas duas 
sessões diárias de uma 
hora, com início às 10h30 
e 14h30, para um número 
máximo de 15 participantes 
por sessão. A participação 
é gratuita e as inscrições 
devem ser feitas através 
do contacto telefónico 234 
757 005 ou para o endereço 
memb@cm-olb.pt.

A Gala do 2.º aniversário foi 
mais uma noite Desigual que 
aconteceu no passado sába-
do, dia 18 de fevereiro, no cine-
teatro de Anadia. Uma  noite 
à boa maneira da Orquestra 
Desigual da Bairrada. Um es-
petáculo de festa, recheado 
de música diversificada mas 
também de cariz solidário, 
este ano a favor dos Bombei-
ros Voluntários de Anadia.

A Orquestra Desigual pri-
ma por organizar espetáculo 
diferentes de ano para ano e, 
desta vez a criatividade  sur-
preendeu pela originalidade. 
Foi recriado, em palco, um es-
túdio de rádio, à boa maneira 
antiga e toda a ação se desen-
rolou pela performance do lo-
cutor altamente qualificado 
no assunto, o professor José 
Pedro Negrão. Não faltou a 
mesa de estúdio, o gira discos, 
os discos de vinil, o microfo-
ne da época, uma credência 
colocada, estrategicamente, 
onde estava exposto um be-

líssimo rádio antigo. 
O espetáculo abriu com a 

interpretação desigual de “ O 
Fortuna de Carmina Burana”.  
O locutor prosseguiu a emis-
são fazendo uma breve apre-
sentação da Orquestra Desi-
gual chamando a presidente 
da direcção da ODB, Esme-
ralda Ferreira, para uma bre-
ve entrevista na qual ficamos 
a saber que, ao longo destes 
dois anos, os objetivos foram 
cumpridos com a formação 
da orquestra, a atribuição da 
Sede no coração da cidade, os 
espetáculos realizados (30 ao 
todo), dentro e fora do conce-

lho. Que são solidários por-
que essa mesma solidarieda-
de começou entre todos com 
a partilha de experiências e 
saberes e que depois alarga-
ram essa mesma solidarie-
dade a associações sediadas 
no concelho, que tanto dela 
precisam. Foram ainda dei-
xados agradecimentos à Câ-
mara Municipal de Anadia, 
desejando continuar a mere-
cer o apoio e carinho dispen-
sados. Esmeralda Ferreira ca-
racterizou ainda a Orquestra 
e seus elementos em quatro 
simples palavras: sonhadores, 
persistentes, determinados, 

desiguais. 
O locutor anunciou as mú-

sicas seguintes “Falem Ago-
ra”, “ Fascinação”,”La Palo-
ma”, ”Lisboa Menina e Moça” 
e “Saudades de Coimbra” in-
tervaladas com intervenções 
oportunas e hilariantes que 
divertiam todos os presentes  

O espetáculo continuou  
com  um momento de fado 
de Coimbra  a cargo de um 
grupo de Fados de Coimbra, 
com Luís Marques  na guitar-
ra de Coimbra, Pedro Vaz na 
voz e Paulo Larguesa na viola. 
Seguiu-se a atuação brilhante 
do grupo de cavaquinhos do 

Louriçal que interpretou vá-
rios temas de cariz tradicional 
português.  

Por fim, foi a Orquestra re-
tornou ao palco para inter-
pretar “ Tema de Lara”, Duas 
Guitarras” , “Amor a Portu-
gal”, “Rosa à Janela” e, por fim,  
“Verdes Trigais”, da autoria de 
José Cid. Era, assim, chegado 
o momento de lembrar o te-
clista da Banda de José Cid, 
João Paulo, recentemente fale-
cido. Em jeito de homenagem, 
através de seu filho, Francis-
co Pereira, o saxofone da Or-
questra. O concerto seguiu 
com “Duas Guitarras”,“Amor 
a Portugal” e “Rosa à Janela”. 
Por insistência do público ain-
da foi interpretada “o Pica o 
Sete” uma das músicas mais 
solicitadas.

Para finalizar esta Gala de 
aniversário foi chamado ao 
palco o presidente da Direção 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Anadia, Mário Teixeira a 

quem a presidente da Dire-
ção da Orquestra Desigual 
entregou 1.100 euros, valor da 
venda dos bilhetes desta gala. 
Mário Teixeira agradeceria o 
gesto e explicou as obras de 
remodelação e ampliação em 
curso no Quartel dos Bom-
beiros.

Seguiu-se a entrega de tro-
féus evocativos do aniversá-
rio, aos convidados do espe-
táculo e à Câmara Munici-
pal de Anadia. Na ocasião, a 
edil Teresa Cardoso proferiu 
algumas palavras de incen-
tivo e agradecimento pelo 
contributo que esta Orques-
tra tem dado, quer no pano-
rama musical, quer na par-
tilha solidária. E o final che-
gou, terminando em apoteose 
com “Marcha Radetzky “ de 
Strauss, que contagiou o pú-
blico presente. A festa conti-
nuou na sede onde foi servi-
do um beberete aos amigos e 
convidados.

Esmeralda Ferreira

TROVISCAL 

Museu de 
Etnomúsica 
com 
atividades 
seniores

ANADIA 

Orquestra Desigual celebra aniversário e entrega donativo aos bombeiros

PUB



FUTEBOL NACIONAL
Zé António, 
ex-Milheiroense, 
assina pelo Anadia

FUTEBOL DISTRITAL
Famalicão lidera com 
10 pontos de avanço 
sobre o Calvão

Páginas 28 e 30

CAMPEONATO DE PORTUGAL - SÉRIE D

Ganhou quem soube aproveitar
Página 29

0 1MOIMENTA DA BEIRA
ANADIA FC

Sandra Leitão (ADREP) conquista 
o 2.º lugar nos 3000m marcha no 
Campeonato Nacional de Clubes da 
2.ª Divisão em pista coberta.

Página 33

A pista de atletismo do Estádio 
Municipal de Vagos recebe certi-
ficado de homologação total por 
parte da Federação de Atletismo.

Página 34

O Oliveira do Bairro voltou a 
adiar a recuperação na tabela 
classificativa depois do empate ca-
seiro com o Milheiroense (3-3).
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Para suprir a vaga deixada em aber-
to com a saída de Forbes para o Sal-
gueiros, a direção do Anadia Futebol 
Clube contratou Zé António, ex-Mi-
lheiroense, que já fez a sua estreia (en-
trou aos 88 minutos) com o novo em-
blema frente ao Moimenta da Beira.

O avançado, de 24 anos, começou 
a sua carreira na formação da Sanjoa-
nense, esteve duas épocas na equipa 
principal, mas foi no Milheiroense, 
equipa que milita no Campeonato Sa-
fina, que deu nas vistas, tendo sido o 
melhor marcador na temporada pas-
sada.

No clube de Milheirós de Poiares, 
Zé António esteve quatro épocas e 
meia e, antes de rubricar um contra-
to com o Anadia até final da presente 
época, já tinha marcado 8 golos, dos 19 
que a sua ex-equipa tem atualmente.

Facebook do GD Milheiroense
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CARAPELHOS - MIRA
auto-carapelhos@hotmail.com

www.autocarapelhos.pt

Renault 
Megane III 
Coupé 1.5 

dCi GT Line
Ano 2011

Nissan 
Pulsar 1.5 
dCi Visia
Ano 2015

Hyundai i30 
1.6 CWT 

CX. 
Automática
Ano 2010

Renault 
Clio 1.5 dci 

limited
Ano 2016

ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA

VER MAIS em: www.autocarapelhos.pt
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Manuel Zappa
zappa@jb.pt

1-Face ao último lugar do 
Moimenta da Beira, pensou-se que 
o jogo seria favas contadas para o 
Anadia, mas não foi. Num jogo nem 
sempre bem jogado e com poucas 
oportunidades de golo, os bairradi-
nos, num lance em que o guarda-re-
des beirão podia ter feito melhor, ga-
rantiu os três pontos para a equipa de 
Fernando Pereira. Com esta vitória, 
o Anadia manteve a liderança, ago-
ra reforçada com dois pontos para 
o segundo classificado, o Mortágua.

Em Gondomar, o Águeda teve no 
desperdício o principal fator para 
uma derrota injusta, queixando-se 

ainda de uma grande penalidade que 
ficou por assinalar a seu favor, numa 
altura em que os locais apenas ven-
ciam pela margem mínima (1-0).

Na Série C, o Pampilhosa, em casa, 
levou a melhor sobre o Tourizense, 
e  ganhou importante balão de oxi-
génio na luta pela manutenção. Mas 
o caminho dos ferroviários não vai 
ser fácil, num campeonato onde tudo 
está embrulhado na classificação.

2-O Anadia fará a receção ao 
Gondomar, adversário direito a lu-
tar pelo primeiro lugar. Uma vitória 
dos Trevos poderá afastar os homens 
da capital do ouro desse desiderato.

O Águeda também joga em casa, 
com o Gouveia, adversário que co-
meçou mal esta fase com duas derro-
tas. Será extremamente importante 
para os Galos somarem os três pon-
tos e, se isso acontecer, ficam com 
mais 7 pontos sobre os serranos.

O Pampilhosa, no terreno do No-
gueirense, tem mais uma final pela 
frente. Pontuar será ouro sobre azul.

Na Liga Feminina, o Ferreirense 
perdeu no terreno do Estoril. O pró-
ximo jogo é em casa com o Atléti-
co Ouriense, que tem menos quatro 
pontos. As bairradinas estão obriga-
das a ganhar.

1-Numa jornada em que o Sp. Es-
pinho apanhou na liderança o Es-
moriz, o Oliveira do Bairro voltou a 
desiludir. Em casa, os Falcões, que 
tiveram uma vantagem de dois go-
los, acabaram por empatar frente ao 
Milheiroense, adversário que está 
em zona de descida. Carmindo Dias 
continua sem ganhar no campeo-
nato e a sua equipa não está a salvo 
(manutenção) do que possa aconte-
cer mais à frente com as eventuais 
descidas das equipas aveirenses do 
Campeonato de Portugal.

Poucas hipóteses terá o Mealhada 
de evitar a descida de divisão, que, 
em Bustelo, sofreu a 19.ª derrota e 
apenas tem quatro pontos.

II DIVISÃO

SÉRIE C. 1-O Vista Alegre con-
tinua imparável e goleou em casa o 
Sosense. O Fermentelos manteve o 
segundo lugar, mas viu-se em pal-
pos de aranha para levar de vencida 
em casa o Beira-Vouga. O Mouris-
quense continua a fazer-lhe com-
panhia e também se viu grego para 
vencer em casa o Águas Boas, num 
jogo em que os canarinhos saíram 
com razões de queixa da arbitra-
gem.

Num jogo de crucial importân-
cia na luta pela subida, o Oiã bateu o 
Estarreja B e subiu ao quarto lugar, 
mas tem a ameaça (2 pontos) do Va-
longuense, que venceu no reduto do 
Pessegueirense.

No dérbi aguedense, a LAAC foi 
ao terreno do Macinhatense ganhar, 

deixando cada vez mais último o seu 
adversário.

SÉRIE D. 1-O Famalicão goleou 
em casa o Mamarrosa e, face ao 
empate do Calvão em Bustos, subiu 
para 10 pontos a diferença para os 
calvonenses. A Juve Force não apro-
veitou, pois também não foi além de 
um nulo no terreno do VN Monsar-
ros (não perde há três jogos), assim 
como o Carqueijo, que empatou em 
casa a três golos com o vizinho Luso. 
E como não há duas sem três, como 
atrás se disse, o Bustos perdeu ex-
celente oportunidade para se apro-
ximar dos quatro primeiros lugares.

O Paredes do Bairro foi vencer ao 
vizinho Ribeira/Azenha, num dérbi 
concelhio nem sempre bem jogado.

O Santo André, depois de oito der-
rotas seguidas, regressou às vitórias 
em casa diante do Antes.

O Aguinense respondeu bem à 
goleada caseira da jornada anterior 
e empatou a dois golos no terreno 
do CRAC. 

TAÇA DO DISTRITO

1-Não foi nada meigo o sorteio da 
quarta eliminatória da Taça do Dis-
trito de Aveiro para as equipas bair-
radinas, onde, das quatro ainda em 
prova, duas jogam entre si.

O Oliveira do Bairro joga no redu-
to do Bustelo, seu parceiro de luta no 
Campeonato Safina, que está con-
fortável na tabela classificativa, no 
sétimo lugar e que em casa apenas 
perdeu uma vez. Os bairradinos já 

jogaram para o campeonato com 
a formação do concelho de Olivei-
ra de Azeméis, na Quinta do Covo, 
com vitória por 2-1 para a equipa 
agora comandada por Miguel Oli-
veira. Foi a 27 de novembro último 
e, de lá para cá, muita coisa mudou 
nos dois clubes, a começar pela mu-
dança de treinadores.

Não se perspetiva um jogo fácil 
para os Falcões que, se querem ter 
aspirações na segunda competição 
mais importante do futebol distrital 
aveirense, terão de ultrapassar este 
obstáculo. E terão de jogar melhor 
do que nos últimos jogos.

O Antes, da segunda divisão, fará 
a receção ao Mourisquense, do mes-
mo campeonato, mas da Série C. Os 
mealhadenses não estão bem classi-
ficados, ao contrário do seu antago-
nista, que reparte o segundo lugar 
com o Fermentelos. A equipa ague-
dense parte com algum favoritismo.

A Juve Force joga no terreno do 
primodivisionário Lusitânia de Lou-
rosa, clube que tem aspirações à vi-
tória final nesta competição. O bom 
campeonato da formação de Pon-
te de Vagos pode fazê-la acreditar 
numa surpresa. E a equipa de Mar-
telinho não atravessa um bom mo-
mento no campeonato.

O jogo de cartaz desta eliminató-
ria, que se joga este domingo, exce-
ção ao Antes – Mourisquense, que 
se realiza este sábado, às 15h, é sem 
dúvida o Esmoriz – Sp. Espinho. As 
duas equipas repartem a liderança 
no Campeonato Safina e o jogo será 
um teste de fogo para ambas.

VISTO DA BANCADA

TRIBUNA DE HONRA

Anadia manteve a liderança. 
Pampilhosa ganha balão de oxigénio

OBSC desperdiça pontos em casa.
Oiã reentra nos quatro primeiros lugares

Eu sou assim. Sou do tempo do telex, do Juá, 
da laranjada Bussaco e da ginja Monte Alto. 
Sou do tempo do politicamente incorreto e de 
escrever o que genuinamente me vai na alma. 
Com muito humor, sem humor nenhum, temas 
de âmbito regional, nacional, internacional. O 
que Deus quiser. Não agradará a todos, mas 
eu sou assim. Tenho imensos leitores que me 
suplicam para voltar ao registo anterior. O re-
gisto do lúdico, do desconcertante, do desati-
no. O registo de utilizar o “Desportivamente” 
para falar de quase tudo e já agora de desporto.

Sei o feedback que tenho, especialmente na 
diáspora onde muitos emigrantes salivam o seu 
desejo de receber o JB para digerirem o asserti-
vo disparate que o Luís Nolasco escreveu nessa 
semana. Eles estão em Lyon, estão em Gené-
ve, estão em Caracas, estão no Liechtenstein e 
sabe-se lá mais aonde. Esta é a força do Jornal 
da Bairrada. 

Fiquem tranquilos que eu vou continuar a es-
crever disparates. Escusam de ficar descansa-
dos que eu vou continuar a ser do Benfica. Não 
esperem de mim assuntos muito sérios. Isso é 
para outras secções do jornal.

Bem sei que a crónica desta semana pare-
ce um lamento. E é um lamento. Lamento que 
o Recreio de Águeda não esteja na primeira 
divisão nacional. Lamento mais ainda que o 
Beira-Mar não seja o grande Beira-Mar que 
ganhou uma Taça de Portugal e que foi às 
provas da UEFA. Lamento muito mais ainda, 
que não nasçam mais Henriques Tomás, Sar-
rôs, Flávios e Amilcares. Como o OBSC vol-
taria a ser feliz com eles. O Niza, o Fernando 
Niza, esse foi para a Pampilhosa de comboio. 
Pampilhosa do Botão para quem não sabe. Por-
que a Pampilhosa da Serra são outros quinhen-
tos.

Não lamento que o Anadia do amigo Vasco 
Oliveira seja um exemplo de associativismo 
e de sucesso, não lamento. Como não lamen-
to o excelente trabalho que Jorge Ribeiro, ou-
tro amigo, está a fazer no para além de histó-
rico Sangalhos. Não lamento que o GRECAS, 
a ADREP, o Clube de Ciclismo da Bairrada 
e tantos outros, continuem a fabricar cam-
peões. Não lamento que o Moita Rugby Clube 
da Bairrada seja o maior.

Lamento que os árbitros portugueses conti-
nuem a apitar por tudo e por nada. Não lamento 
que o GD Águas Boas também “quase” ofere-
ça a formação gratuita, como o Sporting Clube 
de Fermentelos. Não lamento que reivindique 
esse estatuto. Por lá passou João Tomás, por lá 
continua e continuará seguramente o seu di-
nossauro presidente, outro amigo, Rui Rocha.

Vivam e não se lamentem. Só se vive uma 
vez. 

Parabéns ao Jornal da Bairrada pelos 66 anos.

Só se vive
uma vez

DESPORTIVAMENTE

Luis Nolasco
colaborador
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SANGALHOS       AVEIRO       COIMBRA       ÁGUEDA       PORTO-AEROPORTO

iberocar
rent-a-car

automóveis de passageiros 
e comerciais ligeiros

Tel.: 234 743 034 | Fax: 234 743 035  |  iberocar.reservas@mail.telepac.pt
Sede: Rua do Comércio, n.º 942 - Apartado 70 - 3781-908 SANGALHOS

Automóveis 
com caixa automática

Estádio Municipal de 
Moimenta da Beira

Árbitro:André Silva (AF  
Vila Real), auxiliado por Paulo 
Nogueira e Ruben Clemente.

MOIMENTA DA BEIRA: Ke-
vin; João, Sunday, Peixoto e 
Herculano; Michael, Seminá-
rio (Eduardo, 78), Kiko e Kevin 
Rox (Miguel, 69); Ruizinho e Ca-
mará.

Treinador: Carlos Felis-
berto

ANADIA: Muller; João No-
gueira, Tojó, Fabeta e Derick; 
João Ricardo, Mauro e Muxa 
(Valença, 78); Davide, Edema 
(Chapinha, 58) e Paredes (Zé 
António, 88).

Treinador: Fernando Pe-
reira

Ao intervalo:0-0
Marcador:Muxa (60).
Disciplina: cartão amare-

lo a Davide (39), Tojó (42) e Kevin 
Rox (53).

Por vezes não é preciso ter 
grande estética no seu futebol 
para se ganhar jogos. E quando 
existe algum pragmatismo nas 
suas ações, talvez seja mais 
fácil colocar em prática o seu 
conceito de jogo. Foi um pou-
co a soma das duas coisas que 
permitiu ao Anadia regressar 

a casa com uma vitória sofrida, 
numa tarde fria e onde o bom 
futebol ficou em casa.

Mais ambientado ao relva-
do sintético, o Moimenta da 
Beira, apresentando-se num 
4x4x2 quando tinha a posse de 
bola, foi uma equipa bastante 
aguerrida, jogou por vezes no 
limite na procura da bola, dan-
do a sensação de que disputa-
va cada lance como se fosse o 
último.

Perante o espartilho coloca-
do em campo pelos beirões, o 
Anadia revelou alguma falta de 
discernimento para escolher o 
melhor caminho para a baliza 

contrária, com o jogo a desen-
rolar-se muito a meio campo e 
muita luta pela posse de bola.

Aos 19 minutos, o Moimenta 
da Beira esteve muito perto do 
golo. Seminário, com um ex-
celente passe, serviu Camará 
e, na cara de Muller, acertou no 
poste esquerdo da baliza bair-
radina.

Aos 42 minutos deu-se o 
caso do jogo: Derick entrou na 
área, fintou João, com este a 
derrubar o jogador do Anadia, 
mas o árbitro, numa má de-
cisão, assinalou falta ao con-
trário. Dois minutos depois, o 
auxiliar Paulo Nogueira tirou 

mal um fora de jogo a Paredes 
quando este corria em direção 
à baliza de Kevin. E assim foi a 
primeira parte. Pobre em fute-
bol, parcas oportunidades de 
golo, mais nervo, menos cére-
bro de parte a parte.

O Moimenta da Beira entrou 
melhor na segunda parte, o que 
não foi alheia a troca dos alas 
(Kiko e Kevin Rox), foi mais rá-
pido sobre a bola. Aos 52 mi-
nutos, Kiko caiu com Fabeta 
na área, os locais reclamaram 
pontapé de penalty, mas o árbi-
tro, e bem, mandou jogar.

Na sequência de um pontapé 
de canto, Kevin Rox, dentro da 

pequena área, rematou com 
perigo ao lado.

O Anadia sentia algumas di-
ficuldades em jogar nos últi-
mos 30 metros, até que, aos 60 
minutos, Derick cruzou para 
a área e Muxa, cabeceou, a 
bola parecia que ia morrer nas 
mãos do guarda-redes, mas 
não. Kevin estava adiantado, 
não fez a melhor abordagem 
ao lance e seguiu a trajetória 
da bola com os olhos. O Anadia 
chegava à vantagem com a co-
laboração do guardião da casa, 
pois até aí não tinha criado si-
tuações de perigo, aliás como 
o seu antagonista.

A perder, o Moimenta da Bei-
ra, muito voluntarioso, mas fal-
tando-lhe mais qualquer coi-
sa nos seus processos de jogo, 
procurou chegar ao empate e 
ainda incomodou por duas ve-
zes. Peixoto, após a marca-
ção de um pontapé de canto, 
ameaçou com perigo, tal como 
Sunday, num lance de grande 
confusão dentro da área bair-
radina.

Com mais espaço, os Trevos 
tiveram a hipótese de “matar” o 
jogo. Na sequência de um con-
tra-ataque, Davide, rematou 
em arco ao lado, onde podia ter 
feito melhor, tal como Paredes, 
isolado, permitiu a defesa a Ke-
vin. Zé António (ex-Milheiroen-
se), também ameaçou.

O árbitro errou no penalty 
sobre Derick, como no julga-
mento de alguns lances.

Manuel Zappa
zappa@jb.pt

A O guarda-redes do Moimenta da Beira tenta socar a bola mas quem alivia é Kevin Rox

Ganhou quem soube aproveitar 
as benesses contrárias

Carlos Felisberto
Treinador do CDR 
Moimenta da Beira

Fernando Pereira
Treinador do Anadia 
Futebol Clube

A minha equipa fez um jogo enorme e com 
níveis de concentração elevados. Consegui-
mos bloquear a primeira fase de construção do adver-
sário, tivemos mais situações de golo, mas o futebol é 

assim e, numa desconcentração do nosso guarda-redes, gerou 
um golo e uma derrota, o que não é compatível com aquilo que 
se passou em campo. A justiça no futebol é relativa, por isso, na 
minha opinião, o resultado é injusto para o Moimenta da Beira. 
O Anadia teve muito menos oportunidades de golo e acabou 
por ser mais eficaz.”

Foi um jogo com pouca qualidade técnica, onde 
só houve uma equipa em campo que quis ganhar  
o encontro, que foi o Anadia. O Moimenta da Bei-
ra foi uma equipa agressiva, forte nos duelos e no jogo di-

reto, mas a minha equipa conseguiu contrariar isso. Tivemos 4/5 
situações claras de golo, ao intervalo falei com os jogadores e eles 
interpretaram a mensagem, foram mais três pontos no nosso ca-
minho rumo à manutenção. Os jogadores estão de parabéns por 
tudo aquilo que fizeram em campo, num relvado sintético que foi 
também um obstáculo para colocar em prática o nosso futebol.”

A FIGURA

DERICK
Apanhou pela fren-

te Kiko, talvez o jogador 
mais esclarecido dos lo-
cais, e levou quase sem-
pre a melhor. Quando su-
biu pelo flanco esquerdo, 
fê-lo com algum critério. 
O exemplo foi o lance da 
grande penalidade em que 
o árbitro fez vista grossa, 
e o cruzamento que origi-
nou o golo de Muxa. Tojó 
e Fabeta estiveram irre-
preensíveis na defesa.

0 1
MOIMENTA
ANADIA FC

CPP Não foi um jogo brilhante do ponto de vista técnico. Muita luta, pou-
cas oportunidades de golo e uma ajuda preciosa na baliza.
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Estádio Municipal Carlos 
Duarte, na Pampilhosa

Árbitro: João Casegas (AF 
Viseu), auxiliado por Bruno 
Nascimento e David Cardoso.

PAMPILHOSA:Eduardo; 
Bruno Parente (Mike, 73), 
Ricardo, Wilson e Alex Garcia; 
Marito, Brunito e Bebé (Fá-
bio Pacheco, 60); Tiago, Joel e 
André Jorge (Miguel, 87).

Treinador:Fernando 
Rodrigues

TOURIZENSE: Fábio; Luís, 
Gil, Nicola e Marinho; Bissi, 
Caio e Zé Pedro (Fred, 69); 
Pedrinho, Josemar (Juni-
nho, 78) e Varela (Zé Miguel, 
65).

Treinador: João Bastos

Ao intervalo: 0-1
Marcadores: Varela (14), 

Ricardo (64) e Tiago (81). 
Disciplina: cartão ama-

relo a Joel (5), Marinho (22), 
Varela (45), Bruno Parente 
(55), Wilson (55), Brunito (83) 
e Caio (90+5).

É a luta pela sobrevivên-

cia na sua forma mais crua. 
Pampilhosa e Tourizense fo-
ram, desta feita, os conten-
dores, mas mais lutas as-
sim virão no futuro. 
Os ferroviários viram o seu 
adversário chegar-se à fren-
te no marcador, estiveram a 
um passo do precipício, mas 
num assomo de alma e ati-

tude, mostraram que, afinal, 
ainda há esperança.

Numa partida onde a an-
siedade e o nervosismo in-
disfarçável deram mos-
tras de si, como vive no seu 
âmago uma equipa que se 
vê, num jogo que precisa 
ganhar, em desvantagem 
aos 14 minutos e falha uma 

grande penalidade aos 23? 
O Pampilhosa passou pelo 
inferno na primeira parte, 
primeiro porque raramente 
conseguiu criar uma jogada 
com qualidade, e depois por-
que nem de grande penali-
dade conseguiu responder 
ao golo inaugural de Varela, 
após centro preciso de Pe-
drinho.

A etapa complementar 
trouxe tudo novo, a come-
çar pela estratégia. Fernan-
do Rodrigues arriscou bem, 
ao revolucionar a sua equipa 
quando passou a jogar com 
três centrais. Pressionando 
muito mais à frente, não dei-
xou o seu adversário respi-
rar, e chegou justamente ao 
empate na sequência de um 
canto, obra de Ricardo. Foi 
notória a dificuldade do Touri-
zense em se adaptar ao novo 
figurino, a equipa foi deixando 
invariavelmente espaço nas 
costas e o Pampilhosa, que 

só se pode queixar de si pró-
prio, já antes do golpe final de 
Tiago, teve por Joel oportu-
nidades suficientes para ga-
rantir um triunfo bem mais 
sereno. Ainda assim conse-
guiu o mais importante, para 
mais numa partida com lai-
vos de dramatismo mas… 
com final feliz para os ferro-
viários.

Arbitragem irregular.

A O Pampilhosa conquistou preciosa vitória na luta pela manutenção

Ferroviários ganham novo 
alento rumo à manutenção

2 1
PAMPILHOSA
TOURIZENSE

CPP Locais estiveram a um passo do descalabro mas, com 
alma, deram a volta ao texto. Importante balão de oxigénio.

Precisávamos de 
uma vitória assim, 

para percebermos que 
podemos lutar de igual para 
igual com qualquer equipa. 

Tivemos mérito.”

Fernando Rodrigues
Treinador do Pampilhosa

A FIGURA
TIAGO

P a r t i c i -
pação dire-
ta nos golos 
que valeram 
a cambalho-
ta. Primeiro 
ao marcar o canto para a ca-
beçada de Ricardo, e depois 
ao selar o golo que garantiu 
o triunfo ao Pampilhosa.

Jorge Santos
Colaborador

Distrital - 2.ª Divisão - Série DCAMPEONATO DE PORTUGAL - Série D

Campo José Maria Mariz da 
Silva, em Famalicão

Árbitro: Paulino Duarte
A u x i l i a r e s : R i c a r d o 

Rodrigues e Fábio Silva.
FAMALICÃO: Xico Silva; 

Sarabando, Luís Gonçalves, 
Miguel Moura (Pedro, 75), João 
Melo, Verdade (Xano, 69), Ema-
nuel, Mestre (Pereira, 69), Can-
teiro, Gonçalo e André Lopes.

Treinador: Lampadinha
MAMARROSA: Paulo; Fred 

(Pato, 46), Topeira, Pereira (LS, 
46), Miguéis, Bruno, Loca, Rui 
(Carvalho, 69), Resina, Gutelho 
e Diego.

Treinador: Nuno Ferreira
Ao intervalo: 1-0
Marcadores: Mestre (25), 

Gonçalo (52 e 90+2) e Miguel 
Moura (55).

Disciplina: cartão amarelo a 
Resina (29) e Verdade (64).

Estádio S. Miguel, em 
Gondomar

Árbitro: Diogo Pinto (AF 
Viana do Castelo)

Auxiliares: Pedro Rocha e 
Anthony Capeio.

GONDOMAR:Cavadas; 
Pedrosa, Baldaia, Penantes 
(Gil, 66), Tiago Gomes, Manuel 
José (Salif, 90+1), Tiago Graça, 
Kiko, Gazela (Silas, 66), Gomes 
e Bruno Sousa.

Treinador: José Alberto 
ÁGUEDA: João Figueiredo; 

Rodrigo (Chocolate, 80), Samer, 
Lobo, Renan, Iafai, André Ara-
nha, Touré (Cosme, 70), Maurí-
cio, Diego e Zé Bastos (Marcelo 
Santiago, 62).

Treinador: José Rachão
Ao intervalo: 0-0
Marcadores: Gomes (74) e Silas 

(90+3). 
Disciplina: cartão amarelo a 

Tiago Graça (56), Tiago Gomes 
(60), Gomes (67), Samer (90) e Si-
las (90+2).

Soma e segue
Atualmente, o Famalicão 

está assente numa estraté-
gia clara de vitória, em que o 
esforço, ambição, disciplina,o 
trabalho e a mentalidade ven-
cedora estão implantados em 
toda a estrutura. A equipa 
venceu e goleou com relativa 
facilidade o Mamarrosa, gra-
ças à sua boa organização de-
fensiva, que não deu a mínima 
hipótese aos forasteiros, as-
sim como à boa dinâmica do 
seu meio campo, que muni-
ciou abundantemente os seus 
avançados, mas que apenas 
marcou quatro golos devido 
à boa exibição do guarda-re-
des Paulo. O Mamarrosa tudo 
tentou para contrariar o po-
derio dos locais, até nem es-
teve nada mal, mas foi impo-
tente, não por culpa própria, 
mas sim pela superioridade 
do Famalicão.

Na noite anterior ao jogo, os 
amigos do alheio vandaliza-
ram uma das redes da baliza 
do campo do Famalicão.

Resultado injusto

Após a vitória na primei-
ra jornada, o Águeda mos-
trou confiança no arranque 
da partida, tendo controlado o 
primeiro tempo. O Gondomar 
apenas uma vez criou pe-
rigo para a baliza de João 
Figueiredo. Os aguedenses, 
por sua vez, desperdiçaram 
muitas oportunidades para 
marcar. Zé Bastos ganha um 
ressalto e rematou de primei-
ra ao lado da baliza. Um bom 
entendimento entre Touré e 
Diego quase dava golo não 
fosse a atenção de Gomes. 
Diego voltou a aparecer na 
cara de Cavadas, só que este 
muito rápido conseguiu des-
viar a bola para canto. Mesmo 
em cima do minuto 45, Diego 
rematou para defesa difícil de 
Cavadas, e Zé Bastos por pou-
co não conseguiu a emenda. 
O domínio do Águeda foi to-
tal, só que não foi traduzido 
em golos. O Gondomar me-
lhorou um pouco na segunda 
parte, mas foram os Galos a 

42 00

FAMALICÃO
MAMARROSA

GONDOMAR
ÁGUEDA

A Gazela, com as mãos, evita o remate de Touré

controlar novamente a par-
tida. André Aranha rematou 
forte, mas a bola desviou num 
defesa, Diego volta a obrigar 
Cavadas a defesa difícil. Aos 
74 minutos, de bola parada, 
o Gondomar chegou à vanta-
gem: Manuel José cobrou de 
forma tensa um canto mais 
curto, e Gomes, de cabeça, 
bateu João Figueiredo. A res-
posta do Águeda foi imedia-
ta com Samer a obrigar Ca-
vadas à defesa da tarde. Aos 
82 minutos um erro enorme 
do árbitro da partida: Marce-
lo rematou para a baliza e um 
defesa da equipa da casa cor-

tou a bola com o cotovelo, fi-
cando por assinalar uma gran-
de penalidade que podia dar 
o empate. Quando os Galos 
procuravam o empate surgiu 
o segundo golo para os locais. 
João Figueiredo defendeu o 
primeiro remate de Silas, a 
bola volta a ir parar aos seus 
pés, que não perdoou. Resul-
tado injusto. O árbitro da par-
tida cometeu dois erros gra-
ves, primeiro a grande penali-
dade não assinalada, e deixou 
passar uma falta sobre um jo-
gador aguedense que dava o 
segundo amarelo e expulsão 
a Gomes.

Davide Pereira
Colaborador

Facebook do Águeda

Alfredo Santos
Colaborador
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Estádio Municipal de Oli-
veira do Bairro

Árbitro: Carlos Novais, 
auxiliado por Tiago Fernan-
des e Marcelo Bernardes.

OBSC: Marcelo; João Araú-
jo, Miguel Campos, Luís Oli-
veira (Berna, 27) e Miguel Oli-
veira; Hugo Paulo, Leandro 
(Nelson Rato, 70) e Rafael; 
Diogo André, Luís Barreto e 
Tojó.

Treinador:Carmindo Dias
MILHEIROENSE: Bruno Sil-

va; Joãozinho, Castro (Pedro 
Soares, 46), André Filipe e 
Miguel; Jekas (Pena, 70), 
Maia (Pedro Nuno, 63) e Mar-
celo; Martins, Quirino e Tiago.

Treinador: Marco Abreu
Ao intervalo: 1-1
Marcadores: Quirino (7 e 

80), Miguel Campos (12 e 47), 
Luís Barreto (46) e Tiago (51).

Disciplina: cartão amarelo 
a Maia (35), Hugo Paulo (56), 

Pedro Nuno (77), Marcelo, do 
Milheiroense (80) e Quirino 
(90+5).

Perante um adversário de-
bilitado na sua estrutura de-
vido a castigos e à perda de 
jogadores influentes durante 
a semana, o Oliveira do Bair-
ro teve tudo para sair com 
os três pontos de forma fá-
cil. Depois de estar em van-

tagem por dois golos, a equi-
pa, de forma inexplicável, so-
freu um apagão súbito e nem 
a quebra física e a tarde me-
nos inspirada de alguns ele-
mentos podem explicar a re-
cuperação do seu opositor, 
que teve no experiente Quiri-
no pedra fundamental para a 
conquista do empate.

Embora imprimindo pou-
ca velocidade ao seu jogo, 

os Falcões, na etapa inicial, 
nomeadamente na primei-
ra meia hora, foram sempre 
mais fortes e dispuseram de 
bastantes ocasiões para ir 
para o intervalo com a partida 
sentenciada. O Milheiroense, 
na única aparição na área de 
Marcelo, ganhou vantagem. 
Quirino aproveitou bem o es-
paço concedido pela defesa 
bairradina, e com um remate 

colocado deu vantagem à sua 
equipa. Miguel Campos res-
tabeleceu a igualdade aos 12 
minutos, que só não foi des-
feita porque Luís Barreto e 
seus pares, em tarde de de-
sacerto e com pouco critério 
na hora do toque final, foram 
muito perdulários. Os segun-
dos 45 minutos foram atípi-
cos. Os donos da casa entra-
ram a todo o gás, Luís Barreto 
e Miguel Campos, nos instan-
tes iniciais, deram a camba-
lhota no marcador e quando 
tudo se conjugava para uma 
vitória fácil, o impensável vi-
ria a acontecer. Tiago, aos 51 
minutos, aproveitou a falta de 
rotina da defensiva oliveiren-
se (Miguel Oliveira, que este-
ve em bom plano na lateral 
esquerda, passou para cen-
tral), cabeceou sem oposi-
ção. Em alerta, mas em que-
bra anímica e física, os bairra-
dinos não conseguiram dar o 
golpe fatal e sofreram pesado 
revés. Quirino, aos 80 minu-

tos, aproveitou o desnorte do 
flanco esquerdo defensivo, ti-
rou dois adversários do cami-
nho, e rematou sem oposição, 
batendo Marcelo, que nesta 
partida acabou por não fazer 
qualquer defesa. Até final e 
mais com o coração, os oli-
veirenses foram inofensivos 
e perderam de forma inglória 
dois pontos.

A FIGURA
Miguel 
Campos

Rápido so-
bre a bola, for-
te no jogo aé-
reo e sempre 
bem posicionado, foi o me-
lhor elemento da retaguarda. 
Com a saída de Luís Oliveira, 
foi o comandante da defesa. 
Marcou dois golos plenos de 
oportunidade, esteve perto 
do terceiro, tentou sempre 
sair da defesa com critério.

A Quirino, autor de dois golos, tenta ultrapassar Luís Oliveira

Bairradinos penalizados
por culpa própria

3 3
OBSC
MILHEIROENSE

1.ª DIVISÃO DA AFA Em vantagem e após reviravolta no resultado, o 
OBSC foi surpreendido. Quirino voltou a ser a besta negra.

Tivemos sempre o con-
trolo. Houve falta de con-

centração em vários períodos 
e fomos penalizados por uma 

equipa que sempre acreditou.”

Carmindo Dias
Treinador do OBSC

Cipriano Amaral

Distrital - 2.ª Divisão - Série C Distrital - 2.ª Divisão - Série C Distrital - 2.ª Divisão - Série C

Parque Desportivo Con-
stantino Marques Duarte, em 
Fermentelos

Árbitro: Celso Almeida
Auxiliares: António Dias e 

Miguel Silva.
FERMENTELOS: Nuno; 

Duarte, Leo (Rui, 10), Gonça-
lo, Bruno (Batista, 56), Nuno 
Dias, Teixeira (Couto, 80), El-
ton, Rafa, Rodrigo e Hugo.

Treinador: Fernando Silva 
BEIRA-VOUGA:Bruno; 

Tavares (Joca, 75), Xoina, 
Cerqueira, Tarola, Tuga (Zé 
Lopes, 79), Moamed, Ricardo, 
Natas, Bolacha (Crespo, 60) e 
Cheirinho.

Treinador: João Paz
Ao intervalo: 0-0
Marcadores: Bolacha (57), 

Rui (70) e Nuno Dias (90+3).
Disciplina: cartão amarelo 

a Rui (33), Bolacha (36), Gon-
çalo (50), Tavares (52), Duarte 
(54), Teixeira (61), Cheirinho 
(61), Ricardo (72), Moamed (76) 
e Rafa (90+1).

Campo da Marinha, em Oiã
Árbitro: Eunice Mortágua
Auxiliares: João Matos e 

António Martins.
OIÃ: Tozé; Jorge, João Oli-

veira, Tiago Dinis, Jorginho, 
Hugo (Vieira, 75), João Marce-
lo, Paulo (Gui, 70), Valter (Már-
cio, 78), Futre e Leandro.

Treinador: Luís Pinho 
ESTARREJA B: Afonso; Ca-

necas, Ribas, Caitó, Edu (Luís, 
83), Filipe, Meireles, Tiagui-
nho, Leo (Caparita, 45), Kani-
to e Pontes.

Treinador: Paulo Melo
Ao intervalo: 1-1
Marcadores: Leo (32), Fu-

tre (41, g.p.) e Jorge (82).
Disciplina: cartão amarelo 

a Futre, João Marcelo, Kani-
to e Edu.

Estádio Castro Azevedo, na 
Mourisca do Vouga

Árbitro: João Cabo
Auxiliares: João Oliveira e 

Marcelo Adriano.
MOURISQUENSE: Diogo; 

Monteiro, André, Ruben, Ma-
thieu, Santos (Roberto, 90), 
Mira, Fábio (Miguel, 85), Fili-
pe, Pedro e Cedric (Vidal, 32).

Treinador: Pedro Moniz 
ÁGUAS BOAS: Diogo; Fá-

bio, Cotonete, Pedro, João 
Domingues (Pedro Santiago, 
88), Carlos (Nuno Augusto, 
76), Diogo N, Marcos, Cláu-
dio, André e Xico (André Gon-
çalves, 41).

Treinador: Luís Balseiro
Ao intervalo: 0-1
Marcadores: Cotonete (14) 

e Mathieu (60 e 86).
Disciplina: cartão amarelo 

a Xico (38), Diogo N (60 e 80), 
Cotonete (63) e Cláudio (75). 
Vermelho, por acumulação, a 
Diogo N (80) e direto a Pedro, 
do Mourisquense (13).

Ao cair do pano
Num jogo difícil, o Fer-

mentelos conquistou mais 
três pontos, com a vitória a 
ser alcançada nos instan-
tes finais. A primeira parte 
nem sempre foi bem jogada 
e com poucas situações de 
perigo, onde o Beira-Vouga, 
com marcações apertadas 
e bem organizado, não per-
mitiu aos locais apresentar o 
seu futebol. O nulo ao inter-
valo aceitava-se.

Na segunda parte, o fute-
bol praticado melhorou, com 
o Beira-Vouga, numa transi-
ção rápida, a chegar à vanta-
gem. O Fermentelos reagiu 
bem, chegou ao empate e, 
mesmo ao cair do pano, deu 
a vitória aos locais, que se 
aceita e que foi muito valo-
rizada pelo seu antagonista.

Arbitragem em bom pla-
no. Ao intervalo foram apre-
sentados todos os escalões 
de formação do Fermen-
telos ao muito público pre-
sente.

Vitória justa
Um jogo que prometia de-

vido à classificação das duas 
equipas e, quem se deslocou 
ao estádio da Marinha não 
saiu defraudado, pois foi um 
jogo pautado pela emoção. 
As duas equipas precisavam 
da vitória e foi o Estarreja B a 
chegar primeiro ao golo, aos 
32 minutos, por intermédio de 
Leo. O Oiã chegou ao empa-
te aos 41 minutos, através da 
marca de uma grande pena-
lidade apontada por Futre. Na 
segunda parte, o Oiã foi mais 
ofensivo e a jogar claramen-
te para a vitória. Criou várias 
oportunidades de golo, en-
quanto o Estarreja ia defen-
dendo, sem arriscar muito 
ofensivamente e isso foi-lhe 
fatal, pois aos 82 minutos, Fu-
tre num grande remate, leva a 
bola a bater estrondosamen-
te na barra da baliza, apare-
cendo Jorge na recarga a fa-
turar e a garantir uma justa 
vitória para o Oiã. Excelente 
arbitragem.

Patente baixa
Aos 13 minutos, o Águas 

Boas iniciou um rápido con-
tra-ataque, acabando em 
grande penalidade e expul-
são. Cotonete permitiu a 
defesa a Diogo, mas mate-
rializou na recarga. No se-
gundo tempo e apesar da 
superioridade numérica, 
os forasteiros tiveram al-
guma dificuldade em sus-
ter a inclinação do terreno. 
Foi realmente o “Cabo” dos 
trabalhos, embora Carlos e 
Cotonete tivessem remata-
do à trave aos 58 minutos. 
Dois minutos depois, o Mou-
risquense empatou e para 
que ficasse tudo resolvido de 
imediato penalty, que Diogo 
defende e mantém a chama 
ainda acesa. A partir daqui 
valeu tudo. O Águas Boas 
nunca mais pôde chegar à 
baliza contrária até à expul-
são de Diogo N e do golo da 
vitória dos locais. Foi mau 
demais, confusão total com 
influência no resultado.

2 2 21 1 1

FERMENTELOS
BEIRA-VOUGA

OIÃ
ESTARREJA B

MOURISQUENSE
ÁGUAS BOAS

António Marques
Colaborador

João Abrantes
Colaborador

A. Martins
Colaborador

Mariana Figueiredo
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Inatel - Taça FundaçãoDistrital - 2.ª Divisão - Série D

Campo Dr. Santos Pato, em 
Bustos

Árbitro: Paulo Silva
Auxiliares: Bruno Ferreira 

e Bruno Moreira.
BUSTOS: Almeida; João, 

Luís, Andrés, Ricardo, Teixei-
ra, Roger (Miguel, 70), Mico 
(Jairo, 82), Tiago, Joel (Russo, 
82) e Skin.

Treinador: Amorim Nunes 
CALVÃO: Cristiano; Igor, 

Lucas, Marco, David (Mar-
co Paulo, 81), Miguel, Luig-
gi, Luís, Arthur (Daniel, 65), 
Diogo (Edgar, 71) e Bruno.

Treinador: João Almeida
Disciplina: cartão amare-

lo a Teixeira, Joel; Cristiano 
e Luís.

Parque de Jogos do Ribei-
ra/Azenha

Árbitro: Joel Cardoso
Auxiliares: Ana Filipa e 

José Oliveira.
RIBEIRA/AZENHA: Diogo; 

Ruben, Rui Rodrigues (Ale-
xandre, 62), Pedro Pessoa, 
Luís Ribeiro, Diogo Neto, 
Marcos, Tiago Patrício, João 
Gomes (Ricardo, 85), Rafael 
(Lisboa, 54) e Sérgio Moreira.

Treinador: Rui Patrício 
PAREDES DO BAIRRO: Nuno; 

Pedro, Rafael, Marco (Marce-
lo, 45), Fábio, Daniel (Rocha, 56), 
Barros, Pedro, Oliveira, João 
Figueiredo e Coelho.

Treinador: António Casta-
nheira

Ao intervalo: 0-1
Marcador: Coelho (30).
Disciplina: cartão amare-

lo a Fábio (30), Pedro Oliveira 
(32), Daniel (36), Barros (53), 
Rui Rodrigues (64), Lisboa 
(73), Pedro (73), Pedro Pes-
soa (87) e Rocha (87). Verme-
lho a Pedro Pessoa (88).

Campo S. Sebastião, em 
Oliveira do Bairro

Árbitro: Manuel Ferreira
Auxiliares: Rafael Sá e 

Joaquim Alves.
PERRÃES: Hélio; Leandro, 

Luís, João Costa (Carlos, 55), 
Bruno, Rolhas (Filipe Simões, 
70), Rúben, Mário, Vítor, Rui 
(Licurgo, 65) e João Mendon-
ça (Marcos, 60).

Treinador: João Rabaça 
MANHÔCE: Tiago; Marco 

(Joel, 70), Capela, Fábio, Juan 
(Jota, 50), Janita, Pinheiro, 
Sílvio (Joel, 70), Daniel, Pedro 
(Barbosa, 20) e Oliveira.

Treinador: Célio Magalhães
Ao intervalo: 2-1
Marcadores: João Men-

donça (7), Mário (25) e Jani-
ta (35).

Disciplina: Perrães (3 ama-
relos, 1 vermelho direto e trei-
nador expulso); Manhôce (2 
amarelos).

Campo de Val das Cavadas, 
em Vila Nova de Monsarros

Árbitro: Nuno Camarinha
Auxiliares: Américo Castro 

e Ângelo Ferreira.
VN MONSARROS:Bruno 

Simões; Marco Neves, Tiago 
Ferreira, Bruno Pais, Miguel, 
Marco Fernandes, Joel, 
André, Emanuel (Tomás, 
90+6), Pedro Campos (Wi-
lliam, 85) e Cristiano (Nuno 
Pires, 78).

Treinador: Marito 
JUVE FORCE: Diogo Con-

ceição; André Martins, Paulo 
Catarino, Diogo Reverendo, 
Ricardo (Diogo Martins, 79), 
Alexandre, José Viegas (Tiago 
Cruz, 70), Arthur, Xavier, Igor 
e Brian.

Treinador: Silvério Rua
Disciplina: cartão amarelo 

a Pedro Campos (40), Ema-
nuel (55), Alexandre (57) e 
Ricardo (75).

Faltaram os golos
As duas equipas entraram 

em campo na procura dos 
três pontos e isso viu-se atra-
vés da grande intensidade e 
do bom futebol praticado por 
ambas.

Aos 7 minutos, o Calvão be-
neficiou de uma grande pe-
nalidade que Almeida conse-
gue negar com uma enorme 
defesa. A partir daqui, o jogo 
continuou dividido com várias 
oportunidades de parte a par-
te até ao descanso.

Na segunda parte, o Bustos 
entrou mais esclarecido e de-
cidido em chegar à vantagem, 
tendo várias situações de golo 
que não conseguiu concreti-
zar. O Bustos podia ter fica-
do com os três pontos, mas 
foi castigado pela falta de efi-
cácia. Foi uma excelente par-
tida de futebol por parte das 
três equipas, que apenas peca 
pela escassez de golos.

Boa arbitragem.

Dérbi fraco
Jogo disputado entre dois 

vizinhos e em mais um dérbi 
concelhio, teve boa moldura 
humana, mas a partida não 
esteve à altura de outros tem-
pos. Foi um jogo sem gran-
des motivos para puxar pelo 
público. A primeira parte foi 
equilibrada e o nulo ajustava-
-se, mas numa desatenção da 
defensiva da casa, o Paredes 
do Bairro marcou por Coelho 
aos 30 minutos e foi para o in-
tervalo a vencer.

A segunda parte foi mais do 
mesmo e não fora alguma as-
sistência manifestar-se para 
incentivar os jogadores, se-
riam 45 minutos sem grandes 
rasgos de futebol. Ganhou o 
Paredes do Bairro. Fez pou-
co, mas, mesmo assim, fez 
mais que o Ribeira/Azenha, 
pois marcou e os da casa não 
o fizeram.

A arbitragem de Joel Car-
doso e seus assistentes não 
esteve mal.

Alento
O Perrães merece inteiramen-

te a vitória! Jogo completamen-
te controlado pelos bairradinos. 
Primeira parte muito boa dos ho-
mens da casa, mas os golos sur-
giram em bolas paradas. Primei-
ro marcou João Mendonça, ao 
emendar dentro da área, e depois 
foi Mário, num espetacular golpe 
de cabeça. Na única oportunida-
de do Manhôce com esse nome, 
Janita emendou para golo, mas 
talvez a defesa da casa pudesse 
ter reduzido o espaço a mais. Na 
segunda metade jogou-se pior e 
lutou-se muito pela bola. Rúben 
podia ter resolvido o jogo, mas 
permitiu a defesa contrária. O 
árbitro fez tudo para a equipa vi-
sitante empatar... mostrou ama-
relo, em vez de vermelho, por 
derrube a João Mendonça quan-
do este estava só com o guarda-
-redes pela frente,  expulsou um 
jogador do Perrães e o treinador, 
marcou faltas inexistentes, mas 
o Perrães não cedeu! Vamos lá 
rapazes... haja alento para os pró-
ximos jogos!

Entrega total
Jogo com muito público a 

confirmar o bom momento que 
a equipa do Vila Nova atravessa, 
sobretudo no processo defen-
sivo. A partida iniciou-se com a 
Juve Force ao ataque e foi esta a 
toada do encontro praticamente 
do princípio ao fim. Os visitan-
tes à procura do golo que lhes 
permitisse levar os 3 pontos 
importantes na sua luta pelos 
lugares de cima da tabela. Mas 
pela frente encontraram uma 
muito bem organizada equipa 
do Vila Nova, que através da en-
trega total dos seus jogadores, 
conseguiu um empate com sa-
bor a vitória. A Juve Force tentou 
de todas as formas chegar ao 
golo, principalmente na segun-
da parte, mas nunca foi capaz 
de ultrapassar a boa organiza-
ção defensiva dos locais e, prin-
cipalmente o seu guarda-redes 
Bruno Simões, que foi o melhor 
em campo. A equipa de arbitra-
gem teria nota positiva se não 
desse uns aberrantes 9 minutos 
de compensação.

0 0
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0 1
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PAREDES
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MANHÔCE

VN MONSARROS
JUVE FORCE

FUTSAL

Atividade da ADREP
Seniores. ADREP, 6 - Ju-

ventude de Fiães, 2. De vol-
ta a casa, a ADREP jogou 
para a 16.ª jornada e defron-
tou a equipa da Juventude de 
Fiães. Expetativa para ver 
como a equipa se ia apre-
sentar agora que já tem qua-
se todos os seus elementos 
fisicamente disponíveis. O 
jogo foi muito intenso, joga-
do com muita dureza (às ve-
zes exageradamente), fru-
to da vontade que ambas as 
equipas tinham em ganhar o 
jogo. A ADREP entrou mui-
to concentrada e com a lição 
bem estudada para poder ga-
nhar o jogo. E seriam mes-
mo os bairradinos a inaugu-
rar o marcador. Mas o Fiães 
reagiu e empatou a partida, 
aproveitando um livre à en-
trada da área. Na segunda 
parte, a ADREP retificou al-
guns pormenores e manteve 
a atitude com que tinha joga-
do na etapa inicial e conse-
guiu passar para a frente do 
marcador com alguma na-
turalidade. E até ampliou a 
diferença do marcador. Com 
esta diferença no marcador, 
o Fiães decide arriscar com 
a introdução do 5.º elemen-
to em ataque, mas a ADREP 
defendeu muito bem e con-
seguiu ampliar a vantagem. 
Vitória muito importante 
contra uma boa equipa que 
tudo fez para ganhar o jogo, 
mas encontrou um adversá-
rio muito competente e tam-
bém determinado.

A ADREP só volta a jogar 
na Palhaça dia 4 de março, 
contra o Beira-Ria, para a 2.ª 
eliminatória da Taça do Dis-
trito de Aveiro.

ADREP: Rafa; Jony, Gil 
(1), Carlucho (2), Diogo (1), 
Diogo Pires, Ruivo, Rafael 
(2), Pinho, Xano, João Tiago 
e Ivo (1).

Treinadores: Max e Paulo

Petizes. ADREP, 1 - Bar-
rô, 4. A ADREP entrou mui-
to bem no jogo, realizou 
boas jogadas de entendi-
mento entre os seus jogado-
res, criou algumas ocasiões 
de golo que não concretizou, 
quer por alguma infelicida-
de, quer também pela boa 
prestação do guarda-redes 
adversário. No entanto, fru-
to de uma falha defensiva, 
foi o Barrô que se adiantou 
no marcador. Os locais ten-
taram chegar ao golo con-
tra uma equipa que abor-
dava os lances com alguma 
dureza, mas a sorte não esta-
va do seu lado, que apresen-
tou dois jogadores do esca-
lão acima (Traquinas) que, 

quer pelo tamanho, idade e 
dureza com que abordavam 
os lances, conseguiram de 
alguma forma anular a equi-
pa da ADREP, que mostrou 
durante todo o jogo uma me-
lhor organização individual 
e coletiva.

ADREP: Afonso Olivei-
ra; Micael Carrancho, João 
Capela, Artem Motorov, 
Miguel Pereira, Gonçalo 
Dias, Xavier Caldeira, Rafael 
Maia, Bernardo Lourenço e 
Guilherme Justiniano.

Treinador: Humberto 
Lopes

Traquinas. ADREP, 6 - 
Saavedra Guedes, 3. Na pri-
meira parte, o jogo foi equi-
librado e bem disputado com 
o resultado de 2-2 ao interva-
lo. Na segunda e após a pa-
lestra ao intervalo, a ADREP 
entrou forte e a pressionar, 
provocando o erro à equipa 
adversária e rapidamente re-
solveu o jogo com boas joga-
das e circulação rápida. 

Resultado justo contra 
uma equipa muito bem tra-
balhada. 

ADREP:  Gui; Tiago, 
Duarte (2 golos), Gui e Zé 
(3): Jogaram ainda: Pedro, 
Daniel, Leo (1) e Henrique.

Treinadores: Renato Ri-
beiro e Fernando Santos.

Benjamins.  Lordelo, 
2 - ADREP, 6. O jogo apa-
rentemente podia ser fácil, 
mas por vezes torna-se di-
fícil mediante uma equipa 
que não tem organização e 
sistema de jogo definido. A 
ADREP ganhou, mas não foi 
das suas atuações mais bri-
lhantes. 

A D R E P :  M a r t i m 
Miranda; Gabriel Costa, 
Hugo Oliveira, Bernardo 
Lopes, Martim Melo, Daniel 
Margaça, Simão Coutinho, 
Tomás Braga, Ana Oliveira 
e Rafael Figueiredo.

Treinadores: Ilda Ferreira 
e Gil Balseiro

Infantis. ADREP, 4 - Bei-
ra-Mar, 3. A ADREP co-
locou-se em vantagem no 
marcador bem cedo, tendo 
sempre mantido esta situa-
ção. A garra com que os joga-
dores enfrentaram o jogo e a 
interajuda foi determinante 
para se manterem focados 
na vitória.

Jogaram: Leandro, André, 
Bruno, David, Duarte, João 
C., Rodrigo, Ana, Daniel e 
Rafael (estes 3 últimos ainda 
benjamins).

Treinadores: Dina Calado 
e Paulo Santos

André Catarino
Colaborador

Plácido Santos Silva
Colaborador

Sérgio Falcão
Colaborador Luis Nunes 

Colaborador
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A ADREP terminou em 
7.º lugar, na final do Cam-
peonato Nacional de Clu-
bes da 2.ª divisão femini-
na. A competição decorreu 
durante o último fim de se-
mana, em Pombal, e reu-
niu os 16 principais clubes 
nacionais. A equipa palha-
cense apresentou-se sem 
grandes possibilidades de 
entrar na luta coletiva pe-
los lugares cimeiros, e aca-
bou por se evidenciar com 
algumas prestações indivi-
duais por parte de atletas 
que se apresentaram em 
grande plano.

Envolvida em 3 provas, 
durante os dois dias, Carla 
Reis foi a atleta que mais 
pontuou. Ao seu melhor 
nível de sempre, conse-
guiu dois terceiros luga-
res nas corridas de 1500 
e 800 metros. Em ambos 
os casos, com recordes 
pessoais. No sábado, nos 
1500m, melhorou mais 3 
segundos, com 4m41s, ela 
que começou a tempora-

da com 4m49s. Já no do-
mingo, progrediu 1 segun-
do nos 800m, com 2m17s, 
encerrando a sua campa-
nha com o derradeiro per-
curso, dos 4x400m.

Na jornada inaugural, as 
duas atletas mais experien-
tes da equipa protagoniza-
ram as melhores classifica-
ções da equipa, ambas com 
as suas melhores marcas, 
dos últimos dois anos.

No lançamento do peso, 
Maria Fernandes esteve na 
liderança até muito perto do 
final, com 11,34m. A atleta 

de Valença, que representa 
a ADREP, viria a ser ultra-
passada já no último ensaio, 
terminando em 2.º lugar.

Igual classificação foi 
conseguida por Sandra 
Leitão (na foto), nos 3000m 
marcha. A atleta palhacen-
se voltou a mostrar o bom 
momento que atravessa e 
cumpriu a distância em 
15m38s.

Já no domingo, o derra-
deiro lugar de “pódio” al-
cançado por atletas da 
ADREP coube a Ana Pinto. 
A fundista, ex GRECAS, foi 

3.ª nos 3000m, com 10m34s, 
o seu melhor tempo em pis-
ta coberta.

No que a outras classifi-
cações de relevo diz respei-
to, nota para o 4.º lugar de 
Filipa Silva, no salto em al-
tura, com 1,48m. Ela que vi-
ria ainda a ser 7.ª, no triplo 
salto, com 10,37m, aquém 
do seu melhor. Ainda nos 
saltos, Andreia Elias, atleta 
juvenil de 1.º ano, foi 8.ª no 
comprimento, com 4,13m.

Nas corridas de veloci-
dade, o melhor resultado 
foi alcançado na estafeta de 
4x400m. A formação pa-
lhacense foi 4.ª, com 4m15s, 
representada por Rita San-
tos, Catarina Amorim, Mó-
nica Simões e Carla Reis.

Nas provas individuais, 
no sábado, Rita Santos foi 
7.ª nos 60m, com 8.48. Já 
no domingo, foi 8.ª nos 
200m, com novo recorde 
pessoal: 27.46 segundos. 
Igualmente 8.ª classifica-
da, mas nos 400m, foi Ca-
tarina Amorim, com 65.31.

ADREP disputou final
do Nacional de Clubes

ATLETISMO
BILHAR

Atividade do CCR
Outeiro de Baixo

No passado dia 14 de fe-
vereiro, decorreu a 16.ª jor-
nada do campeonato dis-
trital de pool português da 
Federação Portuguesa de 
Bilhar em equipas. O jogo 
teve lugar em Aveiro, na 
Casa do Beira-Mar Gafa-
nhoto, em que os aveiren-
ses triunfaram, mantendo 
o primeiro lugar da geral, 
enquanto o Centro Cultu-
ral, Recreativo de Outeiro 
de Baixo ocupa agora o 9.º 

lugar. 
A 17.ª jornada será dispu-

tada esta quinta-feira em 
casa do Beira-Mar – Tako. 

Relativamente à plata-
forma da Bilhar Mania – 
Aveiro, a equipa deslocou-
-se à Mourisca do Vouga 
para a 4.ª jornada, não con-
seguindo pontuar contra o 
2.ª classificado, descendo 
para 6.º lugar da geral.

Jorge Almeida

BASQUETEBOL

Academia do Lumiar, 60 - Aliança Sangalhos, 67
O Sangalhos continua a 

procurar recuperar terre-
no para os seus adversá-
rios diretos, obtendo mais 
uma excelente vitória fora 
de portas, desta vez em 
Lisboa, perante a Acade-
mia do Lumiar.

Foi mais um jogo difícil, 
como esperado, contra um 
adversário muito forte fisi-
camente, que colocou mui-
tos problemas no jogo in-
terior ofensivo e defensivo 
sangalhense, bem como na 
luta das tabelas (36-20 em 
ressaltos). 

No 1.º período, o Sanga-
lhos teve um ligeiro ascen-
dente, fruto das boas per-
centagens de lançamento 
de dois e três pontos, ter-
minando na frente 17-20.

O 2.º quarto mais físico 
e lutado, foi de muito bai-
xa pontuação (9-8), com o 
Sangalhos a ter muitas di-
ficuldades em marcar pon-
tos nas áreas próximas do 
cesto, bem como nos res-
saltos. Antes do intervalo, 
os bairradinos ensaiaram a 

defesa zona adaptada para 
procurar minimizar o jogo 
interior dos da casa, conse-
guindo manter-se na fren-
te 26-28.

Na segunda parte, a Aca-
demia entrou mais agres-
siva, criando muitas difi-
culdades ofensivas à equi-
pa de Francisco Gradeço 
e, conseguindo um parcial 
de 14-2, assumiu a lideran-
ça 40-30. A equipa sanga-
lhense procurou reagir e 
alterar o ritmo da partida 
passando a defender zona 
press todo o campo e zona 
adaptada no seu meio cam-
po defensivo. Desta forma 

rapidamente reentrou no 
jogo e passou para a frente 
42-44. Algum entusiasmo 
conduziu ao aumentar do 
risco na defesa, aproveita-
do pela equipa da casa para 
acabar na frente o período, 
46-44.

O início do 4.º período 
manteve as mesmas ca-
racterísticas de equilíbrio 
(igualdade a 54, 56 e 58), 
mas a excelente ponta final 
dos sangalhenses (4-13), 
“empurrados” pela exce-
lente prestação de André 
e pelo aperfeiçoamento da 
zona press e zona, garan-
tiu mais um importante 

triunfo.
Destaque para mais uma 

bela exibição de André (17 
pontos, 11 no último quar-
to, 4 triplos), bem apoiado 
por Bizarro (15 pontos, 5 
triplos) e Emanuel (11 pon-
tos).

No próximo sábado, o 
Sangalhos recebe a Física, 
pelas 21h, sendo desejável 
uma “casa” mais compos-
ta no apoio à equipa na luta 
pela manutenção.

Resultados. Seniores Fe-
mininos: Anadia, 78-San-
galhos, 43. Sub-14 masculi-
nos: Sangalhos, 66-Galitos 
B, 58. Seniores B: Conim-
bricense, 58-Sangalhos, 55. 
Sub-18 masculinos: Aca-
demia Coimbra, 41-Sanga-
lhos, 64. Sub-16 femininos: 
Sangalhos, 55-GiCA, 22. 
Sub-16 masculinos: San-
galhos, 87-Bolacesto, 19. 
Seniores – Proliga: Acade-
mia do Lumiar, 60-Aliança 
Sangalhos, 67. Sub-16 mas-
culinos: Sanjoanense B, 41- 
Sangalhos B, 34.

FUTSAL

Desportivo de Ancas 
em grande plano

O Projeto P8 Academia 
de Futsal de Ancas está a ser 
um êxito com as crianças de 
Ancas e outros que se vão 
juntando ao grupo. Este pro-
jeto desportivo está a con-
firmar-se e tem pernas para 
continuar.

A equipa dos Traquinas, 
Benjamins e Infantis, que to-
dos os fins de semana tem 
realizados jogos, uns no pa-
vilhão em Ancas, outros fora 
de portas, tem levado de ven-
cida os adversários e vai con-

quistando vitórias, algumas 
expressivas, como este fim 
de semana frente ao Centro 
Cultural de Barrô, com o re-
sultado de 11-2.

O número de crianças ins-
critas neste projeto desporti-
vo vai aumentando, o que o 
torna mais viável e as vitó-
rias vão dando muito ânimo 
a estas crianças e aos seus 
familiares que os acompa-
nham.

Nelson Oliveira

FUTEBOL DISTRITAL

PECOL dá nome à taça
Depois da parceria de suces-

so do ano passado, em que deu 
nome à principal divisão de fu-
tebol do distrito, a PECOL vol-
ta a associar-se à Associação 
de Futebol de Aveiro (AFA), 
agora com a Taça Distrito de 
Aveiro como suporte. A em-

presa, sediada em Águeda, 
será a principal patrocinadora 
da prova, uma das mais emble-
máticas do calendário distrital. 
A competição passará a ser de-
nominada por Taça Distrito de 
Aveiro PECOL, Prof. José Va-
lente Pinho Leão.
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NATAÇÃO

Filipe Santos bate
recorde do mundo

O Campeonato Nacio-
nal de Inverno de Natação 
Adaptada, que decorreu 
nas Piscinas Municipais da 
Mealhada, no passado fim 
de semana, teve saldo positi-
vo com um recorde do Mun-
do, um da Europa e 73 recor-
des absolutos (43 masculi-
nos e 30 femininos). 

Filipe Santos foi o atleta 
em destaque ao conseguir 
o recorde do Mundo, dos 
25 livres, e da Europa, de 25 
mariposa, de S21 (S. Down). 
O nadador do Ferreiras su-
perou o recorde do Mundo 

dos 25 livres (14,15), que es-
tava na posse do sul-africa-
no Sean O’Neil (14,56) desde 
2007. Antes havia superado 
o máximo da Europa dos 25 
metros mariposa, concluin-
do com 15,89 segundos de 
passagem para os 50 metros, 
superando o anterior máxi-
mo europeu que já lhe per-
tencia, com 15,92. 

Este Campeonato de Na-
tação Adaptada contou com 
a presença de 163 nadadores 
inscritos (114 masculinos e 
49 femininos) em represen-
tação de 26 clubes.

A Pista de Atletismo do 
Estádio Municipal de Va-
gos recebeu o certificado 
de Homologação Total por 
parte da Federação Portu-
guesa de Atletismo (FPA). 

A entrega do certificado 
de homologação é o culmi-
nar do processo de certifi-
cação despoletado aquando 
do início da utilização da 
instalação, momento em 
que a entidade máxima da 
modalidade em Portugal 
atestou que a pista vaguen-
se reúne todas as condições 
para a realização de compe-
tições oficiais de atletismo, 
dado cumprir com o esti-
pulado no regulamento da 
FPA para a Homologação 
de Pistas de Atletismo e na 
Classificação das Instala-

ções para o Atletismo em 
Portugal.

 O “Certificado de Ho-
mologação” tem a valida-

de de oito anos e é obri-
gatório para que as pis-
tas possam ser utilizadas 
em competições oficiais e, 

consequentemente, os re-
sultados aí obtidos possam 
ser homologados.

Pista do Estádio Municipal
de Vagos recebe certificado

ATLETISMO

FUTEBOL

ADC Vila Nova de Monsarros apresenta escolinha
A “escolinha” de futebol 

da Associação Desportiva 
e Cultural de Vila Nova de 
Monsarros foi apresentada 
aos vilanovenses no passa-
do sábado, frente à Acade-
mia P8 da Mealhada.

A freguesia de Vila Nova 
de Monsarros esteve pre-
sente em peso. As banca-
das do pavilhão desportivo 
de Vila Nova de Monsar-
ros estiveram totalmente 
preenchidas para uma tar-
de de desporto, de convívio 
e de união. 

Este é um projeto, na es-

sência, movido e projetado 
pelos pais dos “meninos” e 
pelo seu treinador Marco 
Aurélio. Sendo estes os res-
ponsáveis maiores do su-
cesso deste projeto pionei-
ro em Vila Nova de Mon-
sarros.

O objetivo, para a pre-
sente época, passa pela 
implementação do concei-
to através da prática de fu-
tebol não formal, através do 
desenvolvimento de trei-
nos semanais e de jogos e 
torneios amigáveis.

Este evento foi mais 
uma prova que a fregue-
sia de Vila Nova de Mon-
sarros e a ADC Vila Nova 
de Monsarros têm o futu-
ro garantido.

Sérgio Falcão

FUTSAL - 1.ª DIVISÃO DA AFA

Canedo, 1 - ARCA, 4
A equ ipa sén ior  da 

ARCA, deslocou-se ao Ca-
nedo para jogar com a equi-
pa local e ganhou por 1-4.

Os arquistas entraram 
bem no jogo e bem cedo 
marcaram o seu primeiro 
golo por intermédio de Flá-
vio Carrinho. A Juventude 
de Canedo não se deu por 
vencida e em cima do in-
tervalo chegou ao empate, 
mas, antes do descanso, Flá-
vio Carrinho volta a marcar, 
levando a sua equipa para o 
balneário a vencer por 1-2.

Na segunda parte, os bair-

radinos entraram dispostos 
a trazer os 3 pontos para 
Aguada de Baixo e marca-
ram por mais duas vezes, 
por intermédio de Flávio 
Carrinho e Sérgio Novo.

A ARCA recebe, este sá-
bado, o Esgueira, jogo às 
18h.

ARCA: Flávio: Fumo, 
Marcelo, Sandro, Flávio 
Carrinho (3), Carlos, David, 
Alex, Sérgio Novo (1), Poeta 
e Zezito.

Treinador: João Rebelo

Idálio Torres

ANTÓNIO AMARAL GOMES
EXTRACTO

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório, 
no dia 15 de Fevereiro de 2017, foi celebrada, uma escritura de Justificação, 
iniciada a folhas 61, do livro 267-G, na qual Maurícia da Silva, C.F. 172 834 724, 
divorciada, natural da freguesia de Oiã, concelho de Oliveira do Bairro, residente 
no Beco da Encosta, nº 2, União das Freguesias de Bustos, Troviscai e Mamar-
rosa, concelho de Oliveira do Bairro, por não possuir título formal que legitime o 
seu direito, invocou a aquisição por usucapião, sobre o seguinte: 

Prédio urbano, composto de casa de habitação de um piso, e logradouro, 
com a área total de setecentos e dezoito metros quadrados, sendo setenta e 
seis, vírgula, cinquenta metros quadrados de superfície coberta e seiscentos e 
quarenta e um, vírgula, cinquenta metros quadrados de superfície descoberta, 
sito no Beco da Encosta, nº 2, Troviscai, União das Freguesias de Bustos, Tro-
viscal e Mamarrosa, concelho de Oliveira do Bairro, a confrontar do norte e do 
sul com António Branco Tavares, do nascente com caminho e do poente com 
vala foreira, inscrito na matriz, em nome da justificante, sob o artigo 3423 (ante-
riormente inscrito sob o artigo urbano 1945, da freguesia de Troviscai - Extinta), 
com o valor patrimonial IMT de 37.428,93€, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Oliveira do Bairro

Está conforme. 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 2017 

O Notário, 
Lic. António Amaral Marques

“Jornal da Bairrada”, n.º 2398, 23.02.2017

MOTOCROSS

Bilhetes à venda para Mundial em Portugal
A realizar nos próximos 

dias 1 e 2 de julho a ronda 
portuguesa do Campeona-
to do Mundo de Motocross 
vai trazer de novo, até ao 
fantástico traçado do Cros-
sódromo do Casarão, os me-
lhores pilotos da modalida-
de, tanto do campeonato do 
mundo como do europeu. 
Com um vasto programa a 
ser cumprido ao longo do 
fim de semana, serão dez 
as corridas a realizar entre 
os dois dias de competição, 
com o clube organizador, o 

aguedense ACTIB, a pre-
parar ao pormenor este re-
gresso do campeonato à pis-
ta bairradina.

Os bilhetes estão também 
já em venda com um preço 
de 25 euros para os dois dias 
(sábado e domingo) ou de 20 
euros para o dia de domin-
go, quando se realizam as 
principais corridas do pro-
grama que marca o regresso 
do mundial de motocross a 
Portugal, depois de uma no-
tada ausência nos últimos 
três anos.

Preços. Fim de semana: 
25 euros. Domingo: 20 euros. 
MXGP VIP: 200 euros. Bi-
lhete MXGP (12 aos 16 anos): 
50% desconto.

 As crianças até aos 12 anos 
não pagam desde que acom-
panhadas por um adulto.

Se adquiridos em quanti-
dade os bilhetes podem ain-
da sofrer descontos entre os 
5 e os 20%.

Os bilhetes encontram-
-se à venda na BOL que tem 
uma cadeia de locais de ven-
da. 

PUB
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Braga 17 15 2 0 81-2 47
Sporting 17 15 2 0 75-9 47
Valadares Gaia 17 12 3 2 58-12 39
Fut. Benfica  17 11 2 4 74-19 35
Estoril Praia 17 8 2 7 43-27 26
Vilaverdense 17 8 1 8 47-42 25
Boavista 17 7 3 7 46-32 24
C. Albergaria 17 6 5 6 27-26 23
A-dos-Francos 17 7 1 9 32-48 22
União Ferreirense 17 6 2 9 25-40 20
Atl. Ouriense 17 5 1 11 16-48 16
Viseu 2001 17 3 1 13 14-54 10
Belenenses 17 3 1 13 13-60 10
CAC 17 0 0 17 3-135 0

J  V  E  D  GM-GS  P

NACIONAL FEMININO
RESULTADOS
Vilaverdense FC - Valadares Gaia ............1-1
Clube Albergaria - Viseu 2001 .................2-0
A-dos-Francos - Sporting ..........................1-6
Braga - Fut. Benfica .....................................7-0
Estoril Praia - União Ferreirense ..............2-0
CAC - Boavista ............................................0-7
Belenenses - Atl. Ouriense ........................0-1

PRÓXIMA JORNADA: Sporting - Braga; 
Viseu 2001 - A-dos-Francos; Fut. Benfica 
- CAC; Boavista - Vilaverdense FC; União 
Ferreirense - Atl. Ouriense; Valadares Gaia 
- Estoril Praia e C. Albergaria - Belenenses.

Anadia 2 2 0 0 5-2 15
Mortágua 2 1 1 0 4-1 12
Gondomar 2 1 1 0 3-1 10
Águeda 2 1 0 1 3-2 10
Cesarense 2 1 1 0 5-1 8
Estarreja 2 0 1 1 3-5 6
Gouveia 2 0 0 2 0-7 6
Moimenta Beira 2 0 0 2 0-4 3

J  V  E  D  GM-GS  P

   CCP - MANUTENÇÃO - SÉRIE D
RESULTADOS
CD Gouveia - Mortágua ............................0-3
Gondomar - Águeda ...................................2-0
Moimenta Beira - Anadia ...........................0-1
Estarreja - Cesarense .................................1-1

PRÓXIMA JORNADA: Cesarense - 
Mortágua; Águeda - Gouveia; Anadia - 
Gondomar e Estarreja - Moimenta Beira.

Coimbrões 2 1 0 1 4-1 11
Cinfães 2 1 1 0 2-0 11
Sanjoanense 2 1 0 1 4-3 11
Nogueirense 2 1 1 0 2-1 9
Sousense 2 0 1 1 1-3 7
Pampilhosa 2 1 0 1 2-5 7
Tourizense 2 0 0 2 2-5 6
Académica/SF 2 1 1 0 2-1 6

J  V  E  D  GM-GS  P

   CCP - MANUTENÇÃO - SÉRIE C
RESULTADOS
Académica/SF - Coimbrões .....................1-0
Pampilhosa - Tourizense ...........................2-1
Sanjoanense - Nogueirense .....................1-2
Cinfães - Sousense ....................................2-0

PRÓXIMA JORNADA: Sousense - Coim-
brões; Tourizense - Académica/SF; No-
gueirense - Pampilhosa e Cinfães - San-
joanense.

Anadia 10 9 0 1 24-6 27
Académica 10 6 1 3 19-7 19
Tondela 10 6 0 4 20-10 18
Gafanha 10 4 3 3 15-13 15
U. Leiria 10 4 2 4 15-18 14
Caldas 10 4 1 5 11-15 13
EAS Marinha Grande  10 3 1 6 9-15 10
SL Cartaxo 10 0 0 10 5-34 0

J  V  E  D  GM-GS  P

        NAC. INICIADOS 2.ª FASE SÉRIE CENTRO
RESULTADOS
Tondela - Anadia ..........................................0-1
SL Cartaxo - Académica ..........................0-4
U. Leiria - EAS Marinha Grande .................1-1
Gafanha - Caldas .........................................1-2

PRÓXIMA JORNADA: Académica - Tondela; 
EAS Marinha Grande - SL Cartaxo; Caldas - 
U. Leiria e Anadia - Gafanha.

FC Porto 10 7 2 1 22-7 23
Braga 10 6 3 1 25-11 21
Académica 10 5 1 4 19-19 16
Rio Ave 10 4 1 5 10-18 13
Anadia 10 3 2 5 8-9 11
Padroense 10 3 2 5 12-15 11
Palmeiras FC 10 2 3 5 10-17 9
V. Guimarães 10 2 2 6 6-16 8

J  V  E  D  GM-GS  P

        NAC. JUVENIS 2.ª FASE SÉRIE CENTRO
RESULTADOS
Académica - Rio Ave ..................................1-2
FC Porto - V. Guimarães ............................3-0
Palmeiras FC - Padroense ..........................1-2
Braga - Anadia ..............................................2-1

PRÓXIMA JORNADA: V. Guimarães - Aca-
démica; Padroense - FC Porto; Anadia - Pal-
meiras FC e Rio Ave - Braga.

Beira Mar 1 1 0 0 3-1 20
Vigor Mocidade 1 1 0 0 10-0 18
Ac. Viseu 1 1 0 0 1-0 17
Anadia 1 0 1 0 2-2 17
Sp. Pombal 1 0 1 0 2-2 13
Repesenses 1 0 0 1 1-3 9
Benfica C. Branco 1 0 0 1 0-1 6
Estrela Almeida 1 0 0 1 0-10 2

J  V  E  D  GM-GS  P

        NAC. JUNIORES 2.ª DIV. SÉRIE C
RESULTADOS
Benfica C. Branco - Ac. Viseu ...................0-1
Vigor Mocidade - Estrela Almeida .........10-0
Sp. Pombal - Anadia ...................................2-2
Beira Mar - Repesenses .............................3-1

PRÓXIMA JORNADA: Ac. Viseu - Vigor 
Mocidade; Estrela Almeida - Sp. Pombal; 
Anadia - Beira-Mar e Repesenses - Benfica 
C. Branco.

Sp. Espinho 21 13 7 1 39-14 46
Esmoriz 21 14 4 3 43-24 46
Beira-Mar 21 12 6 3 34-24 42
U. Lamas FF 21 12 5 4 40-15 41
S. João Ver 21 9 8 4 34-25 35
Fiães 21 10 4 7 29-26 34
Bustelo 21 9 6 6 34-28 33
Alba 21 8 8 5 36-29 32
Lourosa 21 8 8 5 22-18 32
Carregosense 21 8 6 7 20-18 30
Paivense 21 7 6 9 31-29 27
Avanca 21 7 5 9 25-24 26
Ol. Bairro 21 6 7 8 26-26 25
Alvarenga 21 5 8 8 30-29 23
Cucujães 21 4 6 11 19-35 18
Milheiroense 21 2 5 14 19-43 11
Romariz 21 2 4 15 7-34 10
Mealhada 21 1 1 19 11-58 4

J  V  E  D  GM-GS  P

1.ª DIVISÃO DISTRITAL
RESULTADOS
Alba - Esmoriz .............................................4-1
Ol. Bairro - Milheiroense ............................3-3
Beira Mar - Avanca ......................................2-0
Carregosense - Romariz ...........................0-0
Fiães - Lourosa ............................................2-0
Cucujães - Alvarenga .................................1-1
Paivense - S. João Ver ................................1-1
Sp. Espinho - U. Lamas FF ........................2-0
Bustelo - Mealhada .....................................2-1

PRÓXIMA JORNADA: Milheiroense - Es-
moriz; Avanca - Ol. Bairro; Romariz - Beira 
Mar; Lourosa - Carregosense; Alvarenga - 
Fiães; S. João Ver - Cucujães; U. Lamas FF 
- Paivense; Mealhada - Sp. Espinho; Bus-
telo - Alba.

Vista Alegre 19 18 1 0 74-7 55
Mourisquense 19 13 3 3 54-18 42
Fermentelos 19 13 3 3 41-19 42
Oiã 19 12 1 6 41-32 37
Valonguense 19 10 5 4 30-20 35
Estarreja B 19 9 5 5 33-21 32
LAAC 19 7 2 10 36-51 23
Águas Boas 19 6 1 12 24-38 19
Requeixo 19 5 3 11 31-48 18
Beira Vouga 19 4 5 10 18-35 17
Sosense 19 5 2 12 20-40 17
Pessegueirense 19 5 2 12 21-44 17
Rocas Vouga 19 5 2 12 18-42 17
Macinhatense 19 2 3 14 30-56 9

J  V  E  D  GM-GS  P

2.ª DIVISÃO DISTRITAL - SÉRIE C
RESULTADOS
Mourisquense - Águas Boas .....................2-1
Vista Alegre - Sosense ..............................4-0
Pessegueirense - Valonguense ...............1-2
Oiã - Estarreja B ...........................................2-1
Macinhatense - LAAC ................................1-2
Requeixo - Rocas Vouga ..........................4-2
Fermentelos - Beira Vouga .........................2-1

PRÓXIMA JORNADA: Sosense - Águas 
Boas; Valonguense - Vista Alegre; Estarre-
ja  B - Pessegueirense; LAAC - Oiã; Rocas 
Vouga - Macinhatense; Beira Vouga - Re-
queixo e Fermentelos - Mourisquense.

Famalicão 19 18 1 0 62-11 55
Calvão 19 14 3 2 50-17 45
Juveforce 19 13 3 3 55-20 42
Carqueijo 19 13 2 4 55-27 41
Bustos 19 12 3 4 36-19 39
Mamarrosa 19 8 2 9 26-26 26
Luso 19 6 2 11 25-39 20
Santo André 19 5 5 9 25-41 20
Paredes Bairro 19 5 4 10 21-30 19
CRAC 19 4 5 10 29-41 17
Monsarros 19 4 4 11 14-34 16
Antes 19 3 5 11 21-45 14
Aguinense 19 3 3 13 18-53 12
Ribeira Azenha 19 2 4 13 16-50 10

J  V  E  D  GM-GS  P

2.ª DIVISÃO DISTRITAL - SÉRIE D
RESULTADOS
Carqueijo - Luso .........................................3-3
Famalicão - Mamarrosa ............................4-0
Monsarros - Juveforce ...............................0-0
Ribeira Azenha - Paredes Bairro ..............0-1
CRAC - Aguinense .....................................2-2
Bustos - Calvão ...........................................0-0
Santo André - Antes .....................................2-1

PRÓXIMA JORNADA: Mamarrosa - Luso; 
Juveforce - Famalicão; Paredes Bairro - Mon-
sarros; Aguinense - Ribeira Azenha; Cal-
vão - CRAC; Antes - Bustos e Santo André 
- Carqueijo.

Benfica 22 17 3 2 48-12 54
FC Porto 22 16 5 1 45-11 53
Sporting 22 13 5 4 40-24 44
SC Braga 22 11 5 6 32-19 38
V. Guimarães 22 10 6 6 30-25 36
Marítimo 22 9 6 7 18-16 33
Chaves 22 7 11 4 23-19 32
V. Setúbal 22 8 5 9 22-22 29
Boavista 22 7 8 7 24-24 29
Rio Ave 22 8 4 10 25-29 28
Arouca 22 8 3 11 21-30 27
Belenenses 22 6 8 8 15-20 26
Feirense 22 7 4 11 18-35 25
P. Ferreira 22 6 5 11 24-35 23
Estoril 22 5 5 12 17-27 20
Moreirense 22 5 4 13 21-35 19
Nacional 22 3 6 13 16-33 15
Tondela 22 3 5 14 15-38 14

J  V  E  D  GM-GS  P

LIGA NOS
RESULTADOS
FC Porto - Tondela ......................................4-0
Chaves - Arouca ..........................................2-0
Moreirense - Estoril .......................................1-1
Feirense - Boavista .....................................0-1
Sporting - Rio Ave .......................................1-0
P. Ferreira - V. Setúbal .................................2-1
Belenenses - V. Guimarães ........................1-1
SC Braga - Benfica ......................................0-1
Marítimo - Nacional ....................................0-0

PRÓXIMA JORNADA: V. Guimarães - Mo-
reirense; Benfica - Chaves; Tondela - Marí-
timo; Estoril - Sporting; Rio Ave - P. Ferreira; 
Nacional - Feirense; V. Setúbal - SC Braga; 
Boavista - FC Porto e Arouca - Belenenses.

Feirense 21 17 2 2 79-22 53
Gafanha 21 17 2 2 64-12 53
Sp. Espinho 21 16 1 4 59-23 49
Águeda 21 14 2 5 48-27 44
Alba 21 11 2 8 47-41 35
Ol.Bairro 21 10 4 7 41-37 34
Fiães 21 10 2 9 50-38 32
Estarreja 20 9 5 6 41-36 32
Calvão 21 9 4 8 44-50 31
Lourosa 21 9 3 9 30-25 30
Paivense 21 7 6 8 24-23 27
U. Lamas FF 21 7 2 12 43-57 23
Avanca 21 5 7 9 21-26 22
S. João Ver 21 5 5 11 32-40 20
Cucujães 21 6 2 13 25-54 20
Arrifanense 20 3 2 15 16-55 11
Argoncilhe 21 2 5 14 13-63 11
Vista Alegre 21 1 4 16 15-63 7

J  V  E  D  GM-GS  P

JUNIORES 1.ª DIVISÃO DISTRITAL
RESULTADOS
Águeda - Paivense ......................................2-0
Estarreja - Vista Alegre ..............................2-2
Avanca - Sp. Espinho .................................1-2
Feirense - Calvão .........................................7-0
U. Lamas FF - Cucujães ............................3-0
Gafanha - Fiães ...........................................5-0
S. João Ver - Argoncilhe .............................1-1
Ol. Bairro - Lourosa ......................................3-1
Arrifanense - Alba ........................................1-2

PRÓXIMA JORNADA: Vista Alegre - Paiven-
se; Sp. Espinho - Estarreja; Calvão - Avanca; 
Cucujães - Feirense; Fiães - U. Lamas FF; Ar-
goncilhe - Gafanha; Lourosa - S. João Ver; Alba 
- Ol. Bairro e Arrifanense - Águeda.

Feirense 22 20 2 0 84-13 62
Cesarense 22 18 2 2 64-12 56
Gafanha 22 15 4 3 58-13 49
Avanca 22 11 5 6 39-29 38
Sp. Espinho 22 10 6 6 40-36 36
Anadia 22 11 2 9 35-25 35
Sanjoanense 22 10 4 8 35-28 34
U. Lamas FF 22 9 4 9 26-27 31
Oliveirense 22 8 5 9 32-40 29
Lourosa 22 7 6 9 29-43 27
Beira Mar 22 7 5 10 20-45 26
Águeda 22 6 7 9 28-35 25
Alba 22 7 3 12 35-52 24
Arouca 22 6 4 12 25-42 22
Anta 22 6 3 13 23-39 21
Mealhada 22 6 2 14 27-51 20
Fiães 22 4 2 16 11-49 14
Estarreja 22 2 4 16 12-44 10

J  V  E  D  GM-GS  P

JUVENIS 1.ª DIVISÃO DISTRITAL
RESULTADOS
Arouca - Feirense .......................................0-0
Anta - Cesarense ........................................0-1
Estarreja - Beira Mar ..................................2-3
Sanjoanense - Fiães ...................................2-0
Mealhada - U. Lamas FF ...........................1-0
Águeda - Gafanha .......................................0-4
Avanca - Lourosa ........................................1-0
Oliveirense - Anadia ...................................1-4
Alba - Sp. Espinho ........................................2-2

PRÓXIMA JORNADA: Sp. Espinho - Arouca; 
Feirense - Anta; Cesarense - Estarreja; Beira 
Mar - Sanjoanense; Fiães - Mealhada; U. La-
mas FF - Águeda; Gafanha - Avanca; Lourosa 
- Oliveirense e Anadia - Alba.

Sporting de Silvalde  16 13 1 2 86-43 40
Lobitos 16 12 3 1 63-37 39
D. Sanjoanense 15 11 2 2 67-46 35
Arrifanense 16 9 4 3 84-44 31
Juv. de Fiães 16 8 4 4 57-48 28
ARCA 15 7 3 5 54-56 24
Azagães 15 6 3 6 56-41 21
FC Arouca 15 6 2 7 54-50 20
CP Esgueira 15 5 2 8 38-55 17
Bairros 16 4 3 9 44-57 15
PARC 15 4 2 9 42-50 14
ADREP 16 4 2 10 36-65 14
Atlético do Luso 16 4 1 11 52-77 13
Juventude de Canedo 16 0 0 16 16-80 0

J  V  E  D  GM-GS  P

  FUTSAL 1.ª DIVISÃO AFA
RESULTADOS
CP Esgueira - PARC ...................................2-1
Arrifanense - FC Arouca ...........................5-6
Juventude de Canedo - ARCA .................1-4
ADREP - Juventude de Fiães ...................6-2
Atlético do Luso - D. Sanjoanense ...........8-5
Sporting de Silvalde - Bairros ....................6-4
Azagães - Lobitos .........................................1-1

PRÓXIMA JORNADA: ARCA - CP Esgueira; 
Dínamo Sanjoanense - Sporting de Silvalde; 
Lobitos - Arrifanense; Atlético do Luso - Ju-
ventude de Fiães; Bairros - Azagães; PARC - 
ADREP e FC Arouca - Juventude de Canedo.

Mealhada 18 15 2 1 65-12 47
Mourisquense 18 14 3 1 71-22 45
Vaguense 18 12 2 4 81-23 38
Esmoriz A 17 10 3 4 54-19 33
Ovarense Fut. 18 9 5 4 42-17 32
Oliveirinha 18 9 4 5 51-22 31
Bustelo 18 10 1 7 46-20 31
Valonguense 17 8 5 4 45-24 29
Valecambrense 18 9 1 8 53-33 28
Fermentelos 18 8 2 8 56-32 26
Bom Sucesso 18 6 4 8 34-30 22
Pampilhosa 18 5 1 12 34-46 16
Furadouro 18 4 1 13 25-52 13
Cucujães 18 3 1 14 22-71 10
Ribeira Azenha 17 2 1 14 14-113 7
Murtoense 17 0 0 17 12-127 0

J  V  E  D  GM-GS  P

JUNIORES 2.ª DIVISÃO SÉRIE B
RESULTADOS
Pampilhosa - Valecambrense ..................2-3
Furadouro - Vaguense ...............................0-2
Fermentelos - Oliveirinha ...........................2-2
Esmoriz A - Ovarense Fut. .........................3-1
Cucujães - Mourisquense .........................2-9
Mealhada - Murtoense ..............................15-1
Bustelo - Bom Sucesso .............................0-2

PRÓXIMA JORNADA: Ribeira Azenha - 
Pampilhosa; Valecambrense - Furadouro; 
Vaguense - Fermentelos; Oliveirinha - Es-
moriz A; Ovarense Fut. - Cucujães; Mouris-
quense - Mealhada; Murtoense - Bustelo e 
Bom Sucesso - Valonguense.

Oliveirense 22 18 2 2 68-8 56
Mourisquense 22 15 4 3 84-22 49
Sanjoanense 22 14 5 3 48-19 47
Lourosa 22 13 4 5 37-14 43
Anta 22 13 1 8 36-57 40
Feirense 22 10 6 6 49-24 36
Vaguense 22 10 4 8 35-33 34
Anadia 22 10 3 9 43-41 33
Taboeira 22 9 5 8 44-32 32
U. Lamas FF 22 10 2 10 36-29 32
Águeda 22 8 6 8 26-25 30
Gafanha 22 8 4 10 39-31 28
Cesarense 22 8 3 11 29-32 27
Ol. Bairro 22 6 6 10 22-29 24
Estarreja 22 7 3 12 25-33 24
Arouca 22 7 2 13 47-56 23
Paços Brandão 22 2 0 20 15-85 6
Mealhada 22 0 0 22 5-118 0

J  V  E  D  GM-GS  P

INICIADOS 1.ª DIVISÃO DISTRITAL 
RESULTADOS
Gafanha - Anadia .........................................4-0
Sanjoanense - Oliveirense ........................0-0
Mealhada - Paços Brandão .......................1-2
Arouca - Vaguense ......................................3-2
Anta - U. Lamas FF ....................................1-0
Águeda - Mourisquense .............................1-3
Estarreja - Lourosa ......................................1-0
Cesarense - Ol. Bairro ................................0-0
Feirense - Taboeira ....................................3-3

PRÓXIMA JORNADA: Taboeira - Gafanha; 
Anadia - Sanjoanense; Oliveirense - Mealhada; 
Paços Brandão - Arouca; Vaguense - Anta; U. 
Lamas FF - Águeda; Mourisquense - Estarre-
ja; Lourosa - Cesarense e Ol. Bairro - Feirense.

Luso 14 10 2 2 36-8 32
Oiã 14 9 3 2 21-8 30
Taboeira 13 9 1 3 40-16 28
Mourisquense 14 9 1 4 30-15 28
Juveforce 14 6 5 3 24-13 23
Ol. Bairro 13 6 2 5 15-18 20
LAAC 13 5 4 4 19-16 19
Poutena 13 5 4 4 28-29 19
Águeda 12 3 4 5 21-29 13
Vaguense 14 2 2 10 23-45 8
Pampilhosa 14 1 3 10 12-47 6
Bairrada Fut. 14 0 1 13 12-37 1

J  V  E  D  GM-GS  P

INICIADOS 2.ª DIVISÃO SÉRIE E 
RESULTADOS
LAAC - Águeda ...........................................3-3
Oiã - Bairrada Fut. .......................................5-1
Mourisquense - Juveforce .........................0-1
Vaguense - Luso .........................................1-3
Taboeira - Pampilhosa .............................10-0
Folga: O. Bairro  e Poutena 

PRÓXIMA JORNADA: Águeda - Poutena; 
Bairrada Fut. - Mourisquense; Juveforce - Va-
guense; Luso - Taboeira e Pampilhosa - Ol. 
Bairro. Folga: LAAC e Oiã.

Bom Sucesso 15 15 0 0 93-5 45
Sever Fintas 16 13 1 2 72-14 40
Alba 16 11 3 2 82-12 36
Oliveirinha 16 9 3 4 45-18 30
Beira Mar 16 8 4 4 32-18 28
Soutelo 16 7 4 5 24-35 25
Fermentelos 16 7 3 6 27-16 24
Oliveirense 16 7 2 7 29-47 23
C. Benfica Aveiro 15 6 2 7 43-31 20
Vista Alegre 16 5 2 9 33-40 17
Taboeira B 16 5 2 9 29-39 17
Valonguense 16 2 0 14 4-85 6
Macinhatense 16 1 1 14 11-79 4
Mourisquense B 16 1 1 14 13-98 4

J  V  E  D  GM-GS  P

INICIADOS 2.ª DIVISÃO SÉRIE D
RESULTADOS
Vista Alegre - Fermentelos ........................3-1
Alba - Beira Mar ...........................................4-1
Mourisquense B - C.Benfica Aveiro ........0-6
Valonguense - Macinhatense ....................1-0
Soutelo - Oliveirinha ..................................2-2
Taboeira B - Bom Sucesso .......................1-5
Sever Fintas - Oliveirense ..........................7-0

PRÓXIMA JORNADA: Oliveirense - Vis-
ta Alegre; Fermentelos - Alba; Beira Mar - 
Mourisquense B; C. Benfica Aveiro - Valon-
guense; Macinhatense - Soutelo; Oliveirinha 
- Taboeira B e Bom Sucesso - Sever Fintas.

AngraBasket 19 10 9      1327-1357 29
Ginásio 19 9 10    1352-1339 28
Sangalhos 19 8 11     1172-1228 27
Sanjoanense 19 8 11     1247-1313 27
Belenenses 19 7 12     1246-1268 26
Guifões 19 6 13     1183-1295 25
Física 19 5 14     1056-1190 24
Ac. Lumiar 19 4 15     1092-1294 23

J  V  E   PM-PS  P

      BASQUETEBOL - PROLIGA
2.ª FASE GRUPO B

RESULTADOS
Guifões - Sanjoanense ...........................71-73
Ginásio - Física ........................................78-84
Belenenses - AngraBasket ....................61-66
Academia - Sangalhos ..........................60-67

PRÓXIMA JORNADA: AngraBasket - Gui-
fões; Belenenses - Ginásio; Sangalhos - Fí-
sica e Sanjoanense - Ac. Lumiar.

Ol. Bairro 19 16 0 3 91-12 48 
Fermentelos 19 13 4 2 71-10 43
Vaguense 19 13 1 5 61-21 40
Bom Sucesso A 18 12 3 3 52-10 39
Águeda 19 11 2 6 58-27 35
Calvão 19 10 5 4 59-31 35
Bairrada Fut. 19 11 1 7 71-39 34
Águas Boas 19 11 1 7 54-29 34
Poutena 19 9 5 5 60-27 32
LAAC 19 10 2 7 51-40 32
Mealhada 19 8 1 10 50-35 25
Ribeira Azenha 19 4 2 13 30-62 14
Luso 18 4 0 14 29-84 12
Juveforce 19 3 0 16 24-72 9
Pampilhosa 19 1 2 16 15-87 5
Sosense 19 0 1 18 10-127 1

J  V  E  D  GM-GS  P

JUVENIS 2ª DIVISÃO - SÉRIE D
RESULTADOS
Mealhada - Ribeira Azenha .......................3-0
Sosense - Calvão ......................................2-10
Pampilhosa - Águeda ................................0-3
Bairrada Fut. - Poutena ...............................2-1
Águas Boas - Juveforce .............................4-0
Vaguense - Fermentelos ...........................2-1
LAAC - Ol. Bairro ........................................0-3

PRÓXIMA JORNADA:  Calvão - Ribei-
ra Azenha; Águeda - Sosense; Poutena - 
Pampilhosa; Luso - Bairrada Fut.; Juveforce 
- Bom Sucesso A; Fermentelos - Águas Boas; 
Ol. Bairro - Vaguense e LAAC - Mealhada.

Portimonense 27 18 7 2 49-18 61
Desp. Aves 28 15 8 5 42-27 53
Varzim 28 12 8 8 36-32 44
Académica 28 12 8 8 29-22 44
Benfica B 28 12 8 8 37-33 44
Santa Clara 28 12 7 9 30-32 43
Braga B 28 10 10 8 40-31 40
Penafiel 28 11 7 10 39-38 40
V. Guimarães B 28 11 4 13 37-35 37
Gil Vicente 28 8 13 7 24-24 37
U. Madeira 28 9 9 10 29-32 36
Sp. Covilhã 27 8 11 8 27-27 35
Famalicão 28 9 8 11 30-34 35
Cova da Piedade 28 9 8 11 28-36 35
Vizela 28 7 13 8 28-32 34
Ac. Viseu 28 8 10 10 27-31 34
FC Porto B 28 8 9 11 29-35 33
Fafe 28 8 9 11 38-42 33
Leixões 28 7 10 11 26-26 31
Freamunde 28 7 10 11 25-28 31
Sporting B 28 7 7 14 35-47 28
Olhanense 28 4 6 18 30-53 18

J  V  E  D  GM-GS  P

LIGA PRO
RESULTADOS
Cova Piedade - Portimonense ...................1-1
 Porto B - Santa Clara ................................0-0
AD Fafe - Penafiel ......................................3-3
Gil Vicente - Sporting B ...............................2-2
Famalicão - Académica .............................2-1
Académico - Aves .......................................1-0
Varzim - Braga B .........................................0-1
União - Covilhã .............................................1-1
Vizela - Leixões .............................................1-1
Benfica B - Freamunde ..............................2-1
V. Guimarães B - Olhanense ....................3-1

PRÓXIMA JORNADA: Académica - Cova 
Piedade; Braga B - Académico; Leixões - 
Benfica B; Santa Clara - Vizela; Sporting B 
- Aves; Portimonense - AD Fafe; Penafiel - 
Famalicão; União - V. Guimarães B; Covilhã 
- Porto B; Freamunde - Gil Vicente e Olha-
nense - Varzim.

TOTOBOLA

O Jornal da Bairrada integra
 o lote de títulos de imprensa 
regional e nacional que faz o 

prognóstico do Totobola. 

Prognóstico do JORNAL 
DA BAIRRADA

Concurso dos órgãos de informação
N.º 10 de 2017.03.05

1. FEIRENSE - BENFICA                                                2
2. PORTO - NACIONAL                                                  1
3. SPORTING - V. GUIMARÃES                              X
4. BRAGA - AROUCA                                                        1
5. BELENENSES - CHAVES                                      X
6. P. FERREIRA - TONDELA                                       1
7. MARÍTIMO - V. SETÚBAL                                        1
8. FAMALICÃO - SP. COVILHÃ                                X
9. VARZIM - SANTA CLARA                                        X
10. FAFE - U. MADEIRA                                                 X
11. VILLARREAL - ESPANHOL                               1
12. ATALANTA - FIORENTINA                                 1
13. SUNDERLAND - MANCHESTER C.          2

FUTEBOL 

Dirigente do 
Azenha recebe 
Cartão Branco

José Luís, responsável pela 
equipa de juvenis do Ribeira/ 
Azenha, foi premiado, pelo seu 
excelente comportamento, 
com a exibição do Cartão Bran-
co (medida adotada pela AFA) 
pela equipa de arbitragem, no 
jogo contra o Sosense, que os 
ribeirenses venceram por 9-1.

FUTSAL 

Formação
do CD Pateira

A Escolinha de Futsal da Pa-
teira (Clube Desportivo da Pa-
teira) esteve em atividade no 
passado fim de semana.

Em jogo a contar para a 14.ª 
jornada do campeonato dis-
trital de traquinas, o CD Patei-
ra deslocou-se a São João da 
Madeira, tendo perdido com o 
Dínamo Sanjoanense por 2-0. 
Foi um jogo muito bem dispu-
tado pelas duas equipas, de-
monstrando grande qualidade 
de formação e de treino.

CD PATEIR A:  Afonso 
Faria (g.r.), Rodrigo Miranda 
(g.r.), Tomás Abreu, Guilher-
me Martins, Diogo Caldeira, 
João Pedro, Tiago Neves, João 
Bernardo, David Neto e Maria 
Beatriz.

Para o escalão de petizes e 
em jogo a contar para a 7.ª jor-
nada do Petizes Pateira Futsal, 
defrontaram-se as equipas B e 
A do CD Pateira.

No final registou-se um em-
pate a um golo, resultado que 
mais se encaixa com o modo 
como as duas equipas jogaram 
e demonstraram o que tem 
aprendido na sua formação.
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saúde

Do dia 23 de janeiro a 17 de 
fevereiro, decorreu um está-
gio profissional de sete estu-
dantes, com idades entre os 17 e 
19 anos, da Escola Profissional  
IREO de St- Fulgent – França,  
em duas instituições do con-
celho de Anadia – Misericór-
dia da Freguesia de Sangalhos 
e Clínica Belorizonte,  numa 
das atividades promovida pela 
AGVS – Associação das Gemi-
nações de Sangalhos.  

Segundo a presidente da 
AGVS, Silvana Marques, esta 
atividade decorre de um pro-

tocolo que existe entre Câmara 
Municipal de Anadia e Câmara 
de La Chaize de Vicomte e do 
qual se promove o intercâm-
bio com estágios formativos 
e de integração à vida profis-
sional entre estes dois países.

“Estes estudantes pude-
ram reconhecer as gran-
des diferenças entre os dois 
países entre os quais: mais 
afetos e relação de ajuda em 
Portugal, mais técnica e equi-

pamentos médicos em França 
(segundo os jovens, em Fran-
ça, é impensável instituições 
geriátricas sem bancos ele-
vatórios para levantar e dei-
tar pessoas dependentes). Fi-

caram ainda surpresos com a 
carga horária de trabalho dos 
portugueses em relação aos 
franceses.

A AGVS tem desenvolvi-
do anualmente esta atividade 
em estreita colaboração com a 
Câmara Municipal de Anadia. 
No ano passado recebeu três 
estudantes; este ano quiseram 
estagiar na região da Bairrada 
um total de sete estudantes. 
Para além do estágio que se 
realizou de segunda a sexta-
-feira, os estudantes puderam 
ainda passar um dia noutras 
instituições, nomeadamente: 
Colégio Nossa Senhora da As-
sunção, APPACDM, Centro 
Social e Cultural Nossa Senho-
ra do Ó  de Aguim e no Agru-
pamento de Escolas de Anadia. 
Ao fim de semana, foram aco-
lhidos pelos sócios da AGVS 
em ambiente familiar, onde pu-
deram contactar com os nossos 
costumes e gastronomia típi-
ca. Dentro das diversas visitas 
culturais realizadas, salienta-

mos: diversos pontos turísticos 
do concelho de Anadia, Bussa-
co (Palácio e Museu Militar), 
Aveiro (Universidade, praias), 
Coimbra (Universidade e bai-
xa) e ainda Lisboa, com visita 
ao Mosteiro dos Jerónimos, Pa-
drão dos Descobrimentos, Par-
que das Nações e Assembleia 
da República.

No último dia de estágio fo-
ram ainda recebidos pela presi-
dente da Câmara Municipal de 
Anadia, Teresa Cardoso, que 
defendeu que este tipo de ati-
vidade é, certamente, uma boa 
forma de promoção do conce-
lho. Segundo a edil anadien-
se, “uma atitude proativa com 
ações empreendedoras como 
esta que foi desenvolvida, per-
mite encontrar a motivação e a 
força necessária para elevar a 
grandeza do concelho”, e feli-
citou a AGVS pela mesma. Na 
ocasião, desejou ainda muito 
sucesso a estes futuros profis-
sionais, esperando que breve-
mente voltem ao nosso país. Os 

jovens garantiram esse regres-
so, pois segundo eles, Portugal 
e nomeadamente Anadia fa-
rão, a partir desta data, parte 
das suas vidas.

Atividades em Curso da 
AGVS: De 10 a 14 de abril, par-
ticipação no Mundial de Fube-
bol MONTAIGU (Sub-16) na 
região de La Roche sur Yon, na 
cidade La Chaize-le-Vicomte - 
FRANÇA, localidade gemina-
da com Sangalhos. Estarão em 
campo as seleções do México, 
Inglaterra e Portugal. Esta par-
ticipação conta com a colabora-
ção do Bairrada Fut - Concelho 
de Anadia, nomeadamente di-
reção e pais onde uma das suas 
equipas infantis irá entrar em 
campo com a Seleção Nacional.

De 17 a 20 de junho, viagem a 
França. Cerca de 30 a 35 portu-
gueses, dos quais alguns estu-
dantes do concelho, deslocam-
-se a França com visitas progra-
madas a Escolas e instituições 
daquele país. 
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 Sénior Sitting
 Apoio Domiciliário 
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 Saúde
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que vai ao encontro das 
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24h por dia, 

7 dias por semana
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OPTOMETRIA
CONTACTOLOGIA
EXAMES VISUAIS

BUSTOS
234 752 615 
924 064 315
geral.opticapereira@gmail.com

oticapereira/opticapereira

Óptica*Ourivesaria
Relojoaria

Óptica RuivoÓptica Ruivo
Av. Dr. Abílio Pereira Pinto Nº. 37 | OLIVEIRA DO BAIRRO
234 747 590 - optica.ruivo@sapo.pt

Consultas Grátis PR
O

M

OÇÃO

No 2.º par 
de lentes
Consulte-nos

CUIDADOS A TER

Com o Carnaval a apro-
ximar-se, nunca é demais 
alertar para os vários cuida-
dos a ter nesta época espe-
cífica… em especial com as 
crianças, que devem ser sem-
pre monitorizadas por adul-
tos durante as suas brinca-
deiras.

Na hora de comprar os fa-
tos de Carnaval, ter em aten-
ção a sua composição, já que 
alguns têm materiais infla-
máveis. Evitar aqueles que 
possuem cordões, faixas, cin-
tos soltos, o que pode levar 
ao estrangulamento durante 
certas brincadeiras. Ter ain-
da em atenção o comprimen-

to dos fatos, já que podem 
originar queda ou ficar pre-
sos (em portas, escadas ro-
lantes, parques infantis, etc.).

Cuidado com os acessó-
rios pontiagudos, como espa-
das e facas, e acessórios pe-
quenos (podem levar à mor-
te por asfixia após aspiração).

Deve-se evitar máscaras 
de material sintético, pois po-
dem impedir a respiração.

As pinturas faciais são 
também muito utilizadas 
nesta época. Escolha tintas 
específicas para pinturas de 
rosto, de preferência à base 
de água e tente não as usar 
em crianças com menos de 

3 anos. Não deve usar produ-
tos antigos, principalmen-
te se aparentam alterações 
(mudança da consistência, 
cheiro ou cor). Antes da sua 
aplicação, colocar um cre-
me hidratante para proteger 
a pele.

Não deve utilizar lantejou-

las e/ou purpurinas à volta 
dos olhos.

O uso de bombas de Car-
naval deve ser criterioso. A 
sua utilização deve ocorrer 
sempre em espaços livres 
e respeitando as instruções 
do produto. Explosões mal 
controladas podem levar a 
ferimentos localizados, fra-
turas, queimaduras dos de-
dos ou de toda a mão, e ainda 
amputações. Alerta-se para: 
- Não transportar nos bolsos 
bombas de Carnaval, estali-
nhos, abelhas e foguetões, 
porque podem rebentar com 
a fricção e o calor; - Não in-
troduzir bombas de Carna-

val em garrafas ou latas, pelo 
risco de rebentarem e proje-
tarem estilhaços; - Não apa-
nhar bombas de Carnaval 
do chão ou de qualquer ou-
tro local, porque podem ain-
da não ter rebentado; - Não 
se aproximar de quem esti-
ver a lançar bombas; - Não 
atirar bombas de Carnaval 
para uma fogueira, porque 
podem explodir ou aumen-
tar a intensidade do fogo 
de forma incontrolável. Em 
caso de acidente, se a rou-
pa estiver a arder, envolver 
a vítima numa toalha mo-
lhada ou, na sua falta, fazê-
-la rolar pelo chão. Em caso 

de queimadura, arrefecer a 
região queimada com água 
fria corrente até a dor acal-
mar. Não aplicar álcool. Se 
presença de bolhas ou quei-
madura extensa, não hesi-
tar em contactar os serviços 
de saúde. Não deve retirar 
qualquer pedaço de tecido 
que tenha ficado agarrado 
à queimadura, não rebentar 
bolhas ou tentar tirar a pele 
das bolhas que rebentaram.

Bom Carnaval, sem aci-
dentes!

Ana Vieira
Médica Interna de Saúde Pública Unidade  

de Saúde Pública do ACeS Baixo Vouga

Brincar ao Carnaval, sim, mas... em segurança

 Intercâmbio de estudantes franceses em Anadia

PUB
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imobiliário/emprego/diversos

Contactar: 938 982 499

ELABORAÇÃO  DE 
PROJETOS FLORESTAIS

LEVANTAMENTOS GPS

Visite 
o nosso 

novo Site

www.jb.pt

PRECISA-SE
Forneiro para Padaria/Pastelaria 

Entrada imediata
Disponibilidade para trabalhar 

por turnos
De preferência com experiência.
Contactar: 913 670 036 / 966 087 786

Engenheiro Mecânico 

Ambicioso, dinâmico e idóneo, com capital e 
larga experiência técnica e industrial, 
pretende adquirir empresa ou parte.

Sigílo absoluto.

Resposta ao n.º 109 deste jornal

JOVEM INVESTIDOR

PRECISA-SE
- Empregado(a) mesa/

balcão e
- Ajudante de cozinha

Curia
Contactar: 231 512 351

ATÓMICOS SPORT CLUBE
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo da alínea a) do artº 11º e do nº 1 do artº 13º dos Estatutos 
da Associação Atómicos Sport Clube, convoco os Associados para uma 
reunião ordinária da Assembleia Geral, a realizar no dia 21 de Março de 
2017, pelas 21 horas, na sua sede, sita no Repolão, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos:

1) Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas de 2016
2) Outros assuntos de interesse para a Associação.
Segundo o nº2 do Artº 13º dos Estatutos, caso à hora marcada não 

estejam presentes metade dos associados, a Assembleia Geral reunirá, 
em segunda convocatória, pelas 21h30, com qualquer número de asso-
ciados presentes.

Repolão, 1 de Março de 2017
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Miguel Ângelo Roque dos Santos Bouça

“Jornal da Bairrada” nº 2398  de 23-02-2017

A.B.C.R. MAMARROSA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo dos art. 21°, ponto 3 e art. 22°, ponto 1, convoco todos os associa-
dos da A. B. C. R. Mamarrosa para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar 
na Sede desta Associação, no próximo dia 5 do mês de março, pelas 10:30 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 Ponto 1 - Leitura e aprovação da ata da reunião anterior;
 Ponto 2 - Apresentação, discussão e votação do Relatório de Atividades e 

Conta de Gerência de 2016;
Ponto 3 – Eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2017-2019;
 Ponto 4 - Outros assuntos de interesse para a Associação.
 De acordo com os mesmos Estatutos, e ao abrigo do artigo 21°, ponto 1, se 

à hora marcada não houver quórum, a Assembleia funcionará meia hora mais 
tarde com qualquer número de associados.

 Aproveito ainda esta oportunidade para apelar á participação de todos os 
digníssimos associados, quer nesta Assembleia Geral, quer ainda na constitui-
ção de listas candidatas aos Órgãos Sociais, as quais me deverão ser entregues 
até ao próximo dia 28 de fevereiro.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Fernando de Almeida Martins (Dr.)

30 de janeiro de 2017

“Jornal da Bairrada” nº 2398  de 23-02-2017

REQUISITOS: Experiência em funções comerciais na 
área, carta condução, conhecimento oral e escrito de 
francês, escolaridade mínima obrigatória, disponibili-
dade para ausências pontuais do país. 

OFERECE-SE: Remuneração base, comissões, viatura 
e equipamentos necessários à função. 

Empresa distrito de Aveiro, setor caixilharia 
Alumínio e PVC procura:

TÉCNICO COMERCIAL

Enviar CV atualizado com fotogra� a para:
candidaturas.avr@gmail.com
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Contabilista Certificado
Contabilidade
IVA/IRS/IRC

Salários

MÁRIO VIEGAS

Escritório: Av.das Laranjeiras nº 99
Edifício Panorama, Bloco B- 2ºDt.º 

3780-202 Anadia
T: 231 511209  Tlm: 967079051 

marioamviegas@gmail.com

www.sf-imobiliaria.pt

ARRENDAMENTO
S:

Apart. T1 (Curia) – 250,00€

Moradia (Alféloas) – 200,00€

Apart. T4 (Tamengos) – 275,00€

Apart. T3 duplex (Mogofores) - 400,00€

Moradia T3 com suite ( Moita) – 450,00€

Apart. T3 duplex (centro de Anadia) – 450,00€

231 515 147
967 213 254

R. Fausto Sampaio, loja 16
ANADIA

A
pa

rt
a

m
en

to

 T
1,  Arcos, Preço: 59.000,00€Excelente apartamento T1 situado no 

centro de  Anadia.
Refª 01010602

A
pa

rt
a

m
en

to
 T

3,  Arcos,  Preço: 90.000,00€Apartamento T3 com boas áreas em 
bom estado de conservação localizado 

em zona central de Anadia.
Refª 01050586

M
or

ad
ia

 T
3,

 Arcos, Preço: 220.000,00€

Excelente V3, c/ aquecimento central, 
painéis solares, localizada em zona 
calma, próxima do centro de Anadia

Refª 001010587

M
or

ad
ia

 T
7,

  A
rcos, Preço: 145.000,00€

Moradia com muito potencial, para 
recuperar com jardim e logradouro 

localizada no centro de Anadia.
Refª 01010585

M
or

ad
ia

 T
3,

 M
ogofores, Preço: 80.00

0,00€Moradia isolada de rés de chão e 1º andar, 
com terreno e poço. Terreno com água até 

fi nal do terreno, água do poço.
Ref01010616



 

necrologia
Sr. Romão, 
o Meu Presidente 
da Junta 

Foi com enorme pesar 
que recebi a notícia do fale-
cimento do Sr. Romão, per-
mitam-me que o trate assim. 
O Sr. Romão tem um espaço 
especial no meu coração, na 
minha memória e na minha 
formação como político e 
autarca.

Apesar de campos políti-
cos diferentes, o Sr. Romão 
sempre foi, sem nenhum 
desprimor, antes pelo con-
trário, para os seus suces-
sores, o Meu Presidente da 
Junta.

Conheci pessoalmen-
te o Sr. Romão numa tarde 
de sábado, quando ele apa-
receu à porta da casa dos 
meus pais, no Repolão, para 
falar precisamente comigo 
- era eu na altura Presiden-
te da Juventude Centrista / 
Gerações Populares.

Aproximavam-se umas 
eleições (não me recor-
do quais) e ele vinha de-
safiar-me para fazer parte 
das mesas de voto – recor-
do que na altura o serviço 
nas mesas de voto ainda não 
era remunerado e a nossa 
presença era precisamente 
isso, um serviço. E foi exa-
tamente para isso que o Sr. 

Romão me desafiou, para 
prestar um serviço ao pro-
cesso democrático. Mais 
ainda, soube colocar-me na 
função mais desafiante para 
um “novato”: Secretário da 
Mesa!

Em boa hora o fez, pois 
desde esse ato eleitoral, não 
falhei nenhumas eleições 
nas mesas de voto. Esse ba-
tismo de fogo deu-me a co-
nhecer o “processo norma-
tivo e teórico” e também a 
“prática” do funcionamen-
to de uma mesa de voto, que 
em algumas ocasiões não 
são coincidentes…

É por isso que quero va-
lorizar ainda mais a pessoa 
humana e o espírito de ser-
viço à democracia do Meu 
Presidente da Junta. Duran-
te estes anos todos de servi-
ço nas Mesas de Voto, sem-
pre que surgem contratem-
pos ou dúvidas perante a 
interpretação das normas 
eleitorais, recordo um ensi-
namento do Sr. Romão que 
é uma lição para a vida:

“Não esquecer que o elei-
tor veio para votar, para 
exercer esse direito que é 
dele. Não devemos ser nós 
que o impeçamos de o fazer, 
se a nós, por qualquer meio, 
nos for permitido.”

Com o Sr. Romão, aprendi 
que, em Democracia, quem 
manda é o eleitor e a sua 
arma é o voto.

Com o Sr. Romão, aprendi 
que, para que a Democracia 
funcione, temos todos de a 
servir.

É por isso que o Sr. Romão 
é, e será sempre, o Meu Pre-
sidente da Junta.

Obrigado.

André Chambel

HOMENAGEM PÓSTUMA

A família informa que mandou celebrar missa, no pró-
ximo dia 28 de fevereiro às 19h, na Igreja da Palhaça, 
e agradece, desde já, a todos quantos se dignaram 
participar em tão piedoso ato.

ANTÓNIO FRANCISCO LOURENÇO MARIA AUGUSTA MARTINS
Palhaça

ANIVERSÁRIOS LUTUOSOS

Sua esposa, Rosete Nora Pimentel Almeida; seus filhos, 
Alexandre Jorge Gomes Rodrigues Almeida, Paula Alexandra 
Pimentel Rodrigues Almeida e Filipe Alexandre Gomes Rodri-
gues de Almeida; seu genro, nora, netos, bisneta e restante 
família, profundamente sensibilizados com as provas de pesar, 
carinho e amizade recebidas por ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este único meio, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas cerimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 15 de fevereiro ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

ANTÓNIO CARDOSO 
RODRIGUES DE ALMEIDA

(74 anos)
Malhada de Cima - Covões

AGRADECIMENTO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

Seus primos, João Paulo Moreira dos Santos e Lúcia 
Maria Neto Pereira da Cruz Moreira e restante família, pro-
fundamente sensibilizados com as provas de pesar, carinho 
e amizade recebidas por ocasião do doloroso transe que os 
enlutou, vêm por este único meio, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram participar nas cerimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 18 de fevereiro ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

ROSA BARROS DE OLIVEIRA TELES
(77 anos)

Viúva de José Coelho Teles
Amoreira da Gândara

AGRADECIMENTO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

Passam oito anos, hoje, dia 18 de feverei-
ro, sobre o passamento deste nosso ente 
querido. Oito anos cheios de saudades e 
lembranças da sua grata imagem.

Recordação de seus filhos, genro e netos

ANTÓNIO DOMINGUES GALA
Troviscal

8.º ANIVERSÁRIO
LUTUOSO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

Seus filhos, Lino Dias Mota e Gala e Solange Mota e Gala; 
seu genro, Mário Ferreira dos Santos; seus netos e restante 
família, profundamente sensibilizados com as provas de 
pesar, carinho e amizade recebidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por este único meio, na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram participar nas cerimónias fúnebres 
do seu ente querido, no passado dia 14 de fevereiro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

OLÍVIA SOARES DA MOTA
(82 anos)

Viúva de António Domingues Gala
Póvoa do Carreiro - Troviscal

AGRADECIMENTO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

Passaram sete anos, no passado dia 22 de fevereiro, 
sobre o passamento deste nosso ente querido. 

Sete anos cheios de saudades e lembranças da sua 
grata imagem.

Entretanto, para sufragar-lhe a alma, informa a família 
que vai mandar celebrar missa, no próximo dia 25 de 
fevereiro, na Igreja da Mamarrosa, às 18h, agradecendo, 
desde já, a todos quantos se dignarem participar em tão 
piedoso ato.

Sua esposa, filhos, genro, nora e netos

ALCIDES DE JESUS MICAELO
Malhapãozinho - Mamarrosa

7.º ANIVERSÁRIO
LUTUOSO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

Seus filhos, Mário de Oliveira Dias Libório e Arlindo de 
Oliveira Dias Libório; suas noras, Luciete de Oliveira Tribuna 
e Graça Maria da Costa Libório; seus netos, bisnetos e res-
tante família, profundamente sensibilizados com as provas de 
pesar, carinho e amizade recebidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por este único meio, na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram participar nas cerimónias fúnebres 
do seu ente querido, no passado dia 21 de fevereiro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

MARIA ROSA DE OLIVEIRA FONTES
(89 anos)

Viúva de Manuel Augusto Dias Libório
Póvoa do Carreiro - Troviscal

AGRADECIMENTO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

Sua esposa, Alzira Graça Tribuna; filhos, Débora Graça Tribuna, 
Victor Graça Tribuna e Ricardo Graça Tribuna; netos, seus irmãos, 
Maria da Luz Martins Tribuna, Edna Martins Tribuna, Adélia Martins 
Tribuna e Messias Martins Tribuna e restante família, profundamente 
sensibilizados com as provas de pesar, carinho e amizade recebidas 
por ocasião do doloroso transe que os enlutou, vêm por este único 
meio, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram participar nas cerimónias fúne-
bres do seu ente querido, no passado dia 19 de fevereiro (no Brasil) 
ou que, por qualquer outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

A família informa que se vai realizar missa de 7.º dia, no próximo 
dia 25 de fevereiro, às 18h, na Igreja da Mamarrosa.

DIMAS MARTINS TRIBUNA
(72 anos)

Faleceu a 19/02/2017 
em São Paulo - Brasil
Natural da Mamarrosa

AGRADECIMENTO

"Funerária Palhacense, Lda - Palhaça - Telefs. 234751999 / 964808625 - Troviscal - 234752911 - Telm. 968772342"

MANUEL FERREIRA DE ALMEIDA DULCE CORREIA DA SILVA
Cercal - Oliveira do Bairro

8.º e 6.º ANIVERSÁRIOS LUTUOSOS

Saudade é o sonho que ressuscita recordações e nos brinda com 
lembranças e memórias. Que estas memórias continuem a alimentar 
a saudade que sentimos nos nossos corações.

Um dia a saudade deixa de ser dor e se torna parte da nossa histó-
ria, e vocês estarão eternamente presentes nas nossas lembranças!

Dos teus filhos, genro, nora, netos e bisneto
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NECROLOGIA

OIÃ
Telf.    234 721 357
Telm. 917 501 279
           919 187 649

Melada
Vilarinho do Bairro

Agência Funerária

Tel. 231950669
Telm. 962801295

965241908

(Filho de Reinaldo Alves Moreira)

Madeira & 
Moreira, Lda

madeiraemoreira@hotmail.com

AGÊNCIAS FUNERÁRIAS
AGÊNCIA FUNERÁRIA 

PALHACENSE, LDA
Palhaça

Tel. 234 751 999 | 234 752 911
Telm. 968 772 342

Gerência de: António Santos Carmo
Troviscal

DGAE 2945

Praça de S. Pedro, n.º 92 r/ch
3770 - 355 PALHAÇA
Tel./Fax.: 234 751 589

Telm.: 967 077 178 | 933 454 412
funerariamspereira@gmail.com

Agências 
Funerárias Agência Funerária 

Madeira & 
Moreira, Lda

(Filho de Reinaldo Alves Moreira)

Telef. 231950669
Telem. 962801295
            965241908

Pedreira de Vilarinho
ANADIA

Telefone 231512670 / 
231512343

Telm. 919722757

Agência Funerária 
Cunha, Lda.

Rua dos Olivais, 127
3780 Anadia

MANUEL SOUSA 
PEREIRA, LDA

Agência Funerária

Rua do Arieiro,
n.º 11, r/c

3770-352 Palhaça

Telef. 234751589
Telm. 933454412

OLIVEIRA 
DO BAIRRO

Telef. 234748244/234748186 
Telemóvel 967016571

ou 966130377

SANGALHOS 

Funerária

MEDEIROS 

BARTOLOMEU, LDA 

Tel. 234751999 * 234752911
Telm. 968772342

Gerência de: António Santos Carmo
Troviscal

AGÊNCIA FUNERÁRIA 
PALHACENSE, LDA

Palhaça

AGÊNCIA FUNERÁRIA 
DE FAMALICÃO, LDA

Telefs. 231512285 - Estab. * 
231515718 - Resid.
Telm. 917324693 - 

912507478

Famalicão
3780 ANADIA

www.funerariafamalicao.pt
agfunfamalicao@hotmail.com

 

MEDEIROS 

Telefone - 234 721 286
Telm. 962 779 208

OIÃ

FUNERÁRIA

Oliveira do Bairro

ARMANDO 
BARTOLOMEU, LDA 

Telef. 231 512 670 | 231 512 343
Tlm. 919 722 757 | 912 695 673

 934 148 955

agfcunha@gmail.com

Rua Fausto Sampaio, 
Loja 41

3780-231 ANADIA

Funerária
 Dinis Bartolomeu

EXPOSIÇÕES:
EXPO. JOANE - Av. Dr. Mário Soares, n.243 | 4770-260 Joane (VN Famalicão) 
Telf. 252 312 614 - Telm. 936 471 859
EXPO. ESCAPÃES - Estrada Nacional 1, Meia Légua, n.880
4520-025 Escapães (SM Feira) | Telf. 224 102 626 - Telm. 967 234 509
EXPO. OL. HOSPITAL - Estrada Nacional 17, n.1 
3400-594 Santa Ovaia (Ol. Hospital) | Telm. 966 279 403
EXPO. BARCELOS - Estrada Nacional 103, Gamil - 4750 Barcelos
Telf. 253 186 435

A Gerência 965 385 645

Unipessoal, Lda
 ESPECIALIDADES DE GRANITOS ESTRANGEIROS
 GRAVURAS   FOTOS PORCELANA
 ARTIGOS FUNERÁRIOS

EXPOSIÇÃO FÁBRICA:
Z.Ind. de Mira, Lote 15 - 3070-337 Mira | Telf. 231 102 141 - Telm. 965 385 645
www.jardimdarecordacao.com - email: jardimdarecordacao@gmail.com

Seu Filho, Manuel José Cardoso Cadima e restante 
família, profundamente sensibilizados com as provas 
de pesar, carinho e amizade recebidas por ocasião do 
doloroso transe que os enlutou, vêm por este único meio, 
na impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram participar nas ce-
rimónias fúnebres do seu ente querido, no passado dia 
19 de fevereiro ou que, por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar.

MARIA CELESTE MARQUES 
CARDOSO
(89 anos)

Vilarinho do Bairro – Anadia

AGRADECIMENTO

"Madeira & Moreira, Lda (Filho de Reinaldo Alves Moreira) -  Pedreira de Vilarinho - Anadia -  Telef. 231950669 - Telem. 96 2801295 - 965241908"

Seus filhos, Mário dos Santos Ferreira, António dos Santos Fer-
reira, José dos Santos Ferreira, Maria Cremilde dos Santos Ferreira, 
Jorge Manuel dos Santos Ferreira e Maria Alice dos Santos Ferreira; 
suas noras, genros, netos, bisnetos e restante família, profundamente 
sensibilizados com as provas de pesar, carinho e amizade recebidas 
por ocasião do doloroso transe que os enlutou, vêm por este único 
meio, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram participar nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado dia 19 de fevereiro ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

SILVINA DOS SANTOS
(79 anos)

Sobreiro - Bustos

AGRADECIMENTO

"Funerária Bicho e Santos, Lda - Rua Nossa Senhora da Guia - Montouro - Tels. 234751601 - 234751870 - 964606031 - 917470656"

Seu marido, Nelson da Silva Canão; sua mãe, Maria Hir-
mínia Martins Vieira; seus sogros, Nelson Ferreira Canão 
e Maria Adelaide da Silva Pinhal e restante família, profun-
damente sensibilizados com as provas de pesar, carinho 
e amizade recebidas por ocasião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este único meio, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram participar nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado dia 22 de fevereiro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

SÓNIA VIEIRA DE ALMEIDA
(39 anos)

Palhaça

AGRADECIMENTO

"Funerária Bicho e Santos, Lda - Rua Nossa Senhora da Guia - Montouro - Tels. 234751601 - 234751870 - 964606031 - 917470656"

Seu filho, Manuel José da Silva Torres; sobrinhos, Maria 
Luísa Torres da Silva e António dos Reis Vela e restante fa-
mília, profundamente sensibilizados com as provas de pesar, 
carinho e amizade recebidas por ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este único meio, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas cerimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 10 de fevereiro ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifestaram o seu pesar.

A família agradece a todas as pessoas que estiveram 
presentes na missa de 7.º dia no passado dia 18 de fevereiro.

MANUEL JOSÉ MOREIRA TORRES
(96 anos)

Viúvo de Maria Emília Ferreira da Silva
Oliveira do Bairro

AGRADECIMENTO

Oliveira do Bairro - Sangalhos - Telef. 234748244  - Telem. 967016571 - 966130377
AGÊNCIA FUNERÁRIA

Sua esposa, Selene Correia da Silva; filho, Eugénio da 
Silva Rodrigues; netos, Daniel da Silva Ferreira Rodrigues, 
David da Silva Ferreira Rodrigues e Bárbara da Silva Ferrei-
ra Rodrigues e restante família, profundamente sensibiliza-
dos com as provas de pesar, carinho e amizade recebidas 
por ocasião do doloroso transe que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do seu ente querido, no passado 
dia 17 de fevereiro ou que, por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar.

ANTÓNIO FERREIRA 
RODRIGUES

(90 anos)
Cercal - Oliveira do Bairro

AGRADECIMENTO

Oliveira do Bairro - Sangalhos - Telef. 234748244  - Telem. 967016571 - 966130377
AGÊNCIA FUNERÁRIA
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Impresso em papel que incorpora 30 por cento  
de fibra reciclada, com tinta ecológica de base vegetal

SANGALHOS

Na manhã da última terça-
-feira, dia 21, foi inaugurado, 
em Sangalhos, um dos cinco 
Espaços do Cidadão (EdC) 
que, até ao próximo dia 24 de 
fevereiro, irão entrar em fun-
cionamento em outras tan-
tas freguesias do concelho de 
Anadia, e que, assim, se jun-
tam ao espaço que abriu, em 
dezembro último, na Loja do 
Cidadão de Anadia.

A placa de inauguração do 
novo EdC, instalado na sede 
da Junta de Freguesia, foi des-
cerrada por Fernando Rocha 
Andrade, Secretário de Esta-
do dos Assuntos Fiscais, pela 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Anadia, Teresa Car-
doso e pelo presidente da Jun-
ta de Freguesia de Sangalhos, 
António Floro.

Na ocasião, Fernando Ro-
cha Andrade sublinharia que 
estes Espaços são “uma exce-

lente iniciativa porque é uma 
resposta que se dá a uma ne-
cessidade”. Ou seja, a seu 
ver, “um serviço público de 
qualidade implica um servi-
ço público de proximidade”,  
tal como acontece com estes 
EdC.

Ainda que tenha destacado 
o facto da tutela apostar nes-

tas novas plataformas digitais, 
“nem toda a gente consegue 
lidar com estas ferramentas, 
ou sentem mais segurança e 
confiança contactando dire-
tamente  com os funcioná-
rios”. 

O governante elogiou ainda 
a parceria com as autarquias: 
“não fosse o esforço do Mu-

nicípio de Anadia e das Jun-
tas de Freguesia, não seria 
possível manter estes servi-
ços”, apelidando-a mesmo de 
“virtuosa colaboração”, que 
se traduz “num resultado po-
sitivo a favor dos cidadãos.”  

Também o autarca An-
tónio Floro destacou o facto 
da freguesia disponibilizar a 

partir daquele dia mais uma 
valência, um serviço de pro-
ximidade que vem facilitar 
o acesso a várias questões 
administrativas, sobretudo 
aqueles  que têm mais dificul-
dades nas deslocações para 
fora da freguesia. 

Já a edil Teresa Cardoso 
realçaria ser esta uma sema-
na muito preenchida com a 
inauguração de cinco Espa-
ços do Cidadão, fruto do pro-
tocolo assinado há mais de 
um ano com a tutela. Espaços 
que ainda falta equipar com o 
mobiliário próprio, o que de-
verá acontecer em breve, “as-
sim que haja condições por 
parte da Agência de Moderni-
zação Administrativa.”

Teresa Cardoso referiu-se 
ainda à vasta carteira de ser-
viços disponíveis: “Autorida-
de para as Condições de Tra-
balho; ADSE; SEF; Segurança 

Social; IMT; Autoridade Tri-
butária e Aduaneira; IEFP; 
Direção Geral do Consumo; 
Caixa Geral de Aposenta-
ções, entre outros.

Espaços que se revestem 
de grande importância para 
os cidadãos, em especial para 
aqueles que vivem longe dos 
serviços centrais ou que estão 
menos familiarizados com as 
novas tecnologias. 

“Começamos este proces-
so com as freguesias mais dis-
tantes da sede do concelho, 
mas com o tempo esperamos 
que possam evoluir e chegar a 
outras freguesias mais próxi-
mas”. Passam a ter Espaço Ci-
dadão as freguesias de Avelãs 
de Cima, Sangalhos, U.F. de 
Amoreira da Gândara, Pare-
des do Bairro e Ancas, Vilari-
nho do Bairro e V.N. de Mon-
sarros.

CC

Secretário de Estado inaugura Espaço Cidadão

A Concelhia de Anadia do 
Partido Socialista vai apoiar, 
nas próximas eleições, a can-
didatura da atual presidente 
de Câmara, Teresa Cardoso, 
eleita nas últimas autárquicas 
pelo MIAP (Movimento In-
dependente Anadia Primei-
ro). 

 Em comunicado enviado 
à nossa redação, a Concelhia 
de Anadia do PS avança que 
“após auscultar os militantes, 
decidiu, por unanimidade, 
pelo apoio ao Movimento In-
dependente Anadia Primeiro, 
liderado por Teresa Cardoso, 
para o combate eleitoral que 
se aproxima”.

Os socialistas de Anadia 
defendem que, atendendo 
à atual conjuntura política, 
“acreditamos, convictamen-
te, ser esta a melhor solução 
para o nosso concelho”, subli-
nhando ainda no comunicado 
ser esta a “vontade de todos os 
membros eleitos dos órgãos 
do PS Anadia e da esmagado-
ra maioria dos militantes que 
marcaram presença na reu-
nião plenária convocada para 
o efeito”.

Esta tomada de decisão, di-

zem, espelha o que defendem 
e julgam “ser o melhor para o 
concelho de Anadia.”

Uma decisão que expres-
sa também “a vontade dos ór-
gãos nacionais e distrital do 
PS”.

Por isso, esta Concelhia 
Socialista considera não fa-
zer sentido “apresentar uma 
candidatura própria contra 
uma equipa que contou com 
o nosso contributo, apoio e 
reconhecimento”. Por outro 
lado, os socialistas de Anadia 
acreditam que uma even-
tual candidatura socialista, 
na atual conjuntura política, 
“não servia o nosso concelho 
e que, portanto, não poderia 
servir a causa do PS Anadia”, 
assim como tal situação pode-
ria contribuir para “uma divi-
são de votos que poderia ser-
vir os interesses da candida-
tura do PSD, preconizada por 
quem apenas promete um ro-
cambolesco regresso ao pas-
sado e apego cego ao poder”.

Balanço muito positivo 
do mandato. A  missiva, de 
duas páginas, faz ainda um 
balanço muito positivo da-

quele que foi o acordo políti-
co estabelecido entre o Parti-
do Socialista e o Movimento 
Independente Anadia Primei-
ro (MIAP) para o governo do 
Município de Anadia, após as 
eleições autárquicas de 2013.

Recorde-se que naquela al-
tura, o Movimento Indepen-
dente, liderado por Teresa 
Cardoso, venceu as eleições 
mas teve a necessidade de se 
aliar ao PS para alcançar a 
maioria. 

Agora, são os socialistas 
a reconhecer que “com esse 
acordo e o trabalho que dele 
resultou, envolvendo eleitos 
do PS em diferentes órgãos 
municipais, o PS demonstrou 
que coloca os interesses do 
concelho de Anadia em pri-
meiro lugar”, tendo ao longo 
deste mandato, honrado “de 
forma escrupulosa o acordo 
celebrado, sempre em obe-
diência e respeito aos princí-
pios da lealdade, boa-fé e coo-
peração mútua”.

A Concelhia de Anadia 
do PS refere ainda no comu-
nicado enviado ao JB que “a 
presidente Teresa Cardoso, 
com o apoio dos vereadores 

Jorge Sampaio e Lino Pinta-
do, este último eleito pelo PS, 
tem mostrado estar à altura 
dos desafios que a atualidade 
lhe coloca, definindo bem as 
prioridades do nosso Conce-
lho e executando com firme-
za as medidas necessárias ao 
seu cumprimento”.

São exemplos “o fomento 
da coesão e inclusão social, o 
incremento da dinamização 
cultural e desportiva, a apos-
ta na defesa do meio ambien-
te e do desenvolvimento sus-
tentável, a economia e empre-
go, o apoio ao associativismo 
e os projetos direcionados à 
juventude”, refere o comuni-
cado, onde concluem que na 
sequência desse entendimen-
to “foi encetado um novo ca-
minho que, sem desprezar o 
passado, está a construir um 
concelho com futuro.”

“Orgulhamo-nos de termos 
prestado o nosso contributo 
na construção deste novo ci-
clo, da mesma forma que, che-
gados que estamos à parte fi-
nal do mandato, desejamos 
que não se deite agora tudo a 
perder”, terminam.

Catarina Cerca

AUTÁRQUICAS 2017 

Concelhia do PS apoia candidatura de Teresa Cardoso 
(MIAP) à Câmara Municipal de Anadia

“Para Avelãs queremos 
muito mais...” é o slogan de 
candidatura de Dino Rasga 
à presidência da Junta de Fre-
guesia de Avelãs de Caminho.

Dino Rasga nasceu e resi-
de em Avelãs de Caminho. A 
apresentação da candidatu-
ra às próximas eleições autár-
quicas, na sexta-feira, dia 17, 
responde “a um convite feito 
pela atual Presidente da Câ-
mara Municipal de Anadia”, 
que em maio de 2016 anun-
ciou a sua recandidatura pelo 
MIAP - Movimento Indepen-
dente Anadia Primeiro.

O facto de se ter aposentado 
do ensino oficial em novem-
bro, e ter total disponibilidade 
é um fator importante, mas a 
sua decisão assenta também 
na muita experiência adquiri-
da profissionalmente: 15 anos 

na direção executiva da Se-
cundária de Anadia, sem es-
quecer os 15 anos de presiden-
te e vice-presidente do Anadia 
FC e da ACRAC e os 12 anos 
de Presidente do Conselho e 
Arbitragem da AFA.

Afirmou a JB que a candi-
datura não surge “contra nin-
guém”. Admitindo que “a lista 
não está ainda fechada”, avan-
ça já estarem garantidos can-
didatos que “aliam a juventu-
de à experiência e de várias 
tipos de formação académica 
e profissional, desportivas e 
culturais”, concluindo querer 
criar consensos e “unir Avelãs 
como facilmente será percebi-
do pela diversidade de sensibi-
lidades dos candidatos da nos-
sa lista”: “não somos um parti-
do e todos têm lugar.”

                                           Catarina Cerca

AUTÁRQUICAS 2017 

Dino Rasga é o candidato do 
MIAP à Junta de Freguesia

Carlos Neves | CM Anadia

A O primeiro utente da Loja do Cidadão de Sangalhos foi Arsénio Rodrigues
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